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RESUMO 

 

Nesta tese traçamos como objetivos (i) analisar a Revista Vida Capichaba como um 
impresso que intencionava modificar as formas de pensar e viver dos capixabas, 
formando uma moderna educação do sensível; (ii) analisar as representações de belo 
e bom na Revista Vida Capichaba no período de 1923 a 1933; e (iii) compreender, na 
Revista Vida Capichaba, o empenho, por parte de seus redatores e colaboradores na 
utilização de um amplo conjunto de recursos (textuais, tipográficos, imagéticos) e 
estratégias distintas objetivando modificar as representações sobre civilidade e 
sensibilidades. Partimos do pressuposto de que a imprensa fundada no período 
republicano exerceu enorme influência sobre a população capixaba para adotar novas 
formas de viver, apontando para a formação de sensibilidades quanto aos espaços da 
cidade em transformação. Nossa hipótese de trabalho aponta para a Revista Vida 
Capichaba como um propagador de ideias sobre boas maneiras, civilidade e 
sensibilidades criado por um grupo de intelectuais que intencionavam modificar as 
formas de pensar e viver da população capixaba em meio às transformações do início 
do século XX. Nesse sentido, fundamentamos a pesquisa nos conceitos de 
representação de Roger Chartier (1990, 2002). Para compreender sensibilidades, 
precisamos de Lucien Febvre (1989), Pesavento (2003, 2005, 2007), Gay (1998) e 
moderno de Le Goff (2000) e Velloso (2010). Os resultados abalizam a Revista como 
um disseminador de ideias e ideais que conseguiu influenciar a população capixaba 
para sensibilidades modernas, utilizando textos e imagens sobre o território, acerca do 
povo ordeiro e de comportamentos esperados nessa sociedade adequando-se ao 
ideal moderno do início do século XX. 

 

 

 

 

Palavras-chave: 1. Vida Capichaba (Revista). 2. Imprensa ± Espírito Santo (Estado). 3. 
Educação. 4. Modernidade. 5. Representações sociais. 
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ABSTRACT 
 
In this thesis we outline the following objectives: (i) to examine Vida Capichaba 
Magazine as a print intended to modify the ways of thinking and living of the capixabas 
- people from the State of Espírito Santo, Brazil, by forming a modern education of the 
sensitive; (ii) to analyze the representations of beautiful and good in Vida Capichaba 
Magazine in the period ranging from 1923 to 1933; and (iii) to understand in Vida 
Capichaba Magazine the commitment of its editors and collaborators to the use of a 
wide range of resources (textual, typographic, imagery), and distinct strategies aiming 
to modify representations about civility and sensitivities. We start from the assumption 
that the press founded in the republican period exerted enormous influence on the 
capixaba population so as to adopt new forms of life, pointing to the formation of 
sensibilities regarding spaces of the city in transformation. Our working hypothesis 
highlights Vida Capichaba Magazine as a spreader of ideas about good manners, 
civility and sensibilities created by a group of intellectuals who intended to modify the 
ways of thinking and living of the Capixaba population amidst the transformations of the 
early twentieth century. In this sense, we base the study on the concepts of 
representation by Roger Chartier (1990, 2002). In order to understand sensibilities, we 
need Lucien Febvre (1989), Pesavento (2003, 2005, 2007), Gay (1998), and the 
modern from Le Goff (2000) and Velloso (2010). The results emphasize the magazine 
as a transmitter of ideas and ideals that managed to influence the Capixaba population 
to modern sensibilities, by using texts and images about the territory, about the orderly 
people, and behaviors expected in this society, adapting to the modern ideal of the 
early twentieth century. 
 
Keywords: 1. Vida Capichaba Magazine. 2. The press in Espírito Santo State, Brazil. 3. 
Education. 4. Modernity. 5. Social representations. 
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Introdução 

 

A presente tese traz os estudos de doutorado desenvolvidos junto ao PPGE/UFES na 

linha de pesquisa Educação, Formação Humana e Políticas, que, dentre seus 

objetivos, prioriza a Revista Vida Capichaba como um propagador das ideias sobre 

boas maneiras, civilidade e sensibilidades. A Revista Vida Capichaba foi criada por um 

grupo de intelectuais que intencionavam modificar as formas de pensar e viver da 

população capixaba em meio às transformações do início do século XX, a partir da 

interface da Historiografia com a História da Educação. De alguma maneira, é uma 

continuação do meu trabalho de mestrado, uma vez que continuamos pesquisando a 

imprensa escrita e a circulação de ideias de Educação para a sociedade capixaba. 

Apesar de recortarem períodos diferentes, ainda nos incomoda o papel da imprensa 

na sociedade e a participação dos intelectuais. Pensamos que estudar a imprensa 

brasileira de modo geral e a capixaba em particular é conhecer uma importante parte 

da História do Espírito Santo em confluência com a História da Educação para uma 

sociedade em transformação que pretendia ser denominada moderna.Nesta pesquisa 

iremos trabalhar com a primeira década de circulação do impresso Revista Vida 

Capichaba, no intuito de aproveitarmos em um estudo mais verticalizado todos os 

números disponíveis de acesso ao público1. 

 

Uma leitura atenta de Capelato (1988),a quem a imprensa registra, comenta e 

participa da história, e por meio da qual se trava uma constante batalha pela conquista 

de corações e mentes, nos sugeriu que a imprensa e o impresso devem ser estudados 

com vagar e atenção. A importação do modelo do impresso revista da Europa abriu 

ª[...] espaços para as novas formas de vida, para as atrações da cidade, para o 

entretenimento, para a culturaº (BUITONI, 2012, p. 12). 

 

Assim como uma radiografia expõe partes do corpo humano, a imprensa brasileira 

desde suas primeiras publicações evidenciousuas raízes políticas, ideológicas e 

educacionais. Esses impressos constituíram-se sempre a partir de grupos de interesse 

que viam na imprensa um meio de propagação de seus ideais e aspirações. Dessa 

forma, concordamos com Gonçalves Neto (2002), quando afirma que é principalmente 

por meio da imprensa que se pode divulgar e consolidar as principais representações 

�������������������������������������������������������������
1 Utilizamos os acervos da Biblioteca Pública do Espírito Santo (BPES), Biblioteca Central da 
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES-BC) e Biblioteca Nacional (BN), esse último 
disponível on-line. 
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sociais de um grupo. Por isso, seguindo a sugestão de Luca (2010) de que o impresso 

revista merece certa vagarosidade em sua análise, pois, ao longo dos anos se 

individualizou e se diferenciou em publicações cuidadosas 

 

[...] de leitura fácil e agradável, diagramação que reservava amplo 
espaço para as imagens e conteúdo diversificado, que poderia incluir 
acontecimentos sociais, crônicas, poesias, fatos curiosos do país e do 
mundo, instantâneos da vida urbana, humor, conselhos médicos, 
moda e regras de etiqueta, notas policiais, jogos, charadas e literatura 
para crianças, [...] procurava agradar a diferentes leitores, justificando 
o termo variedades. [...] O sucesso do negócio revista dependia de se 
conseguir ampliar ao máximo os possíveis interessados, daí o 
recurso a uma rubrica ampla, que permitia incluir de tudo um pouco. 
(LUCA, 2010, p. 121) 

 

Dessa forma, passamos a analisar a imprensa, no período recortado, como o grande 

veículo que conduzia os textos, imagens, propagandas e anúncios à população em 

geral. O que nos levou a considerar a Revista Vida Capichaba, que circulou durante 34 

anos, isto é, de 1923 a 1957, é o fato de ela ter sido responsável por fazer circular e 

consolidar novas representações sociais para essa sociedade que pretendia romper 

com os modelos atrelados a um passado considerado atrasado e pouco adequado a 

uma sociedade que se pretendia moderna. Então, podemos dizer, sem medo de 

trocadilhos, que a Revista Vida Capichaba passou em revista os acontecimentos que 

mexeram com a vida da população capixaba por quase meio século, desfilando o que 

seus editores julgavam traria progresso e modernidade para o Espírito Santo. 

 

Os termos moderno e modernidade são frutos de uma construção histórica, conforme 

nos demonstra Le Goff (2000). Há uma relação no par antigo/moderno ligado 

principalmente à história do Ocidente e, para compreender o moderno e a 

modernidade, precisamos ter em vista que moderno, modernidade e modernização, 

mesmo que a princípio pareçam ter a mesma definição nessa construção histórica, 

diferenciam-se, têm histórias próprias. 

 

O termo modernidade surge com Baudelaire como o fugidio, o transitório, o 

contingente, a partir da segunda metade do século XIX, como uma relação ambígua 

da cultura à agressão do mundo industrial, ligado a uma renovação nas artes, na 

religião e na estética, expressando-se como um movimento literário, conjunto de 

tendências artísticas, e mesmo uma investigação dogmática, no seio do cristianismo e, 

principalmente do catolicismo (LE GOFF, 2000). Por outro lado, modernização é um 

construto que só ganha força a partir da segunda metade do século XX, aparecendo 
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dentro do esquema de contato entre países desenvolvidos/subdesenvolvidos 

relacionado a uma mudança nas relações materiais nos espaços, provocadas, 

sobremaneira, pelo contato com invenções modernas, como o rádio, o automóvel, o 

cinema, o que implica, quase sempre, uma cessão de tecnologia e dinheiro de um 

espaço mais avançado para outro, dentro de uma estrutura própria de interação de 

poder (LE GOFF, 2000). 

 

No Brasil, a partir da década de 1980, o tema do Modernismo passou a constituir 

objeto de problematizaçãona área dos estudos históricos, pois os historiadores 

passaram a pensar a sociedade brasileira a partir de outro foco que não a causa e 

consequência: 

 

ªnaquela época, a maior parte dos estudos ainda era estruturada em 
torno do paradigma do Estado. Predominava a visão macroscópica 
da vida social; as relações de causalidade entre economia e 
sociedade explicavam, em última instância, os acontecimentos 
sociais.º (VELLOSO, 2010, p. 17) 

 

Muitos estudiosos inspirados pela revolução historiográfica que vivia a França iam 

fazer suas pesquisas fora do Brasil pelo pouco incentivo à pesquisa que sempre 

sofremos e pelos poucos programas de pós-graduação que existiam no Brasil. De lá 

traziam novas visões, conforme descreve Velloso (2010): 

 

O fenômeno da circulação das ideias, a capacidade crítico-inventiva 
dos diversos agentes sociais na construção das representações e 
práticas foram aspectos fundamentais para se proceder a uma 
reconfiguração do social. A sociedade brasileira passou a ser 
pensada a partir de uma reconceituação da temporalidade histórica, 
em decorrência da qual foram reformuladas as categoria de moderno 
e de tradição. (VELLOSO, 2010, p. 18) 

 

Dessa forma, a modernidade reflete à sua maneira o modernismo e a modernização 

em suas dimensões mais cotidianas, sendo o resultado ideológico do modernismo, 

que se apresenta nas roupas, nas mudanças, nos valores, costumes, tradições, gestos 

eemoções. Assim, a modernidade torna-se então o atingir dos limites, a aventura da 

marginalidade, e já não a conformidade à norma, o refúgio da autoridade, ligação ao 

centro, que o culto do antigo nos sugere (LE GOFF, 2000). 

 

O moderno, diferente de seus parceiros, permite, por exemplo, o retorno ao antigo 

para ser utilizado segundo uma ressignificação particular que atenda aos desígnios 

atuais, o que conduz a paradoxos e incongruências notadamente específicos e 
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diferentes dos seus congêneres: ao esvaziamento da mudança, que pode ser 

configurada de acordo, simplesmente, com o gosto pelo novo, independentemente do 

significado ou do valor da novidade; à convivência dentro de um mesmo espaço de 

diferentes formas que, à primeira vista, guardariam diferenças inconciliáveis (LE 

GOFF, 2000). Assim, percebemos a cidade nas transformações do início do século, 

que derruba prédios para traçar grandes avenidas e convive com uma educação ainda 

ineficiente em atender a todos, que constrói novas formas de sociabilidade, como os 

exercícios e encontros marítimos e 

 

[n]a expressão oral, nos trajes, na alimentação, nos sistemas de 
cultura, nas habitações, na defesa orgânica contra a insídia das 
doenças, nos costumes caseiros ± há em tudo isso um atraso 
lamentável de consequências nocivas e fatais. 
Pensamos, pois, que acima de todos os programas, das mais 
empenhadas intenções em remodelar a capital, dando-lhe o luxo das 
avenidas, dos cassinos, dos ªrasga-céusº, ou de retalhar o Estado 
num labirinto de estradas ± tudo isso muito vantajoso e oportuno ± 
fica o temido ªcarroçãoº do ensino público, chave de todos nossos 
outros problemas, do econômico ao industrial. (Elpídio Pimentel, 
fevereiro de 19242)3 

 

Por conseguinte, a realidade brasileira nesse período se transforma graças à 

imigração, à urbanização, à industrialização e à imprensa que estavam transformando 

a ªcaraº das cidades. Novas ideias estavam aportando no Brasil, com anarquistas, 

agricultores, artistas e intelectuais brasileiros ou estrangeiros. Conforme Lahuerta 

(1997), algumas das bandeiras da intelectualidade brasileira foram desenvolvimento, 

progresso, modernidade, superação do atraso nacional, civilização da nação com os 

ideais de ordem e progresso, a regeneração da sociedade, moralização dos costumes, 

disciplinarização da classe trabalhadora e inculcação de valores cívico-patrióticos. 

Devemos ainda considerar que a população capixaba desse período era desprovida 

de condições econômicas para manter os filhos na escola e fora do trabalho, uma vez 

que o sistema de ensino era deficitário e precário. Franco (2001) explica que 

 

[...] quando tinha acesso à escola, em geral não passava do nível 
primário. A maioria, na verdade, permaneceu analfabeta. As escolas 
de nível secundário eram apanágio quase que absoluto da classe 
média e das elites; pois existiam poucas escolas de nível secundário 
[...]. Em cidades interioranas com maior concentração populacional, 
como Cachoeiro de Itapemirim, Colatina e Alegre, existia apenas uma 
escola dessa natureza. Mesmo as escolas primárias eram em número 

�������������������������������������������������������������
2 As páginas da Revista Vida Capichaba não são numeradas, de forma que manteremos todas 
as referências sem numeração das páginas. 
3 Neste trabalho, a ortografia foi atualizada no intuito de facilitar a leitura e a compreensão, 
mantendo algumas expressões e nomes próprios. 
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pequeno se comparado à necessidade de atender a toda uma 
demanda que se estava efetivando. (FRANCO, 2001, p. 64) 

 

Portanto, no contexto proposto, a Educação constituía um elemento especialmente 

desafiador, uma vez que uma parcela majoritária da população estava excluída das 

condições de acesso à escola e à cultura civilizatória capazes de modificar hábitos 

ªselvagensº. Daí a imprensa assumir um caráter também educativo, como demonstra 

Pimentel (1924): 

 

Esforcemo-nos, pois, por fazer compreender aos governadores 
municipais que lhes cumpre a obrigação inadiável de promoverem, 
nos seus municípios, a fundação de escolas, bibliotecas e jornais; 
facilitemos a divulgação de compêndios didáticos escritos por 
espírito-santenses ou pessoas que conheçam e amem nossa terra e 
suas tradições; congreguemo-nos, por fim, tenazes e perseverantes, 
em propaganda ativa, inteligente e patriótica, lançando mãos, para 
isso, de todos os meios possíveis, contra os malefícios da ignorância, 
que anula as vontades individuais e perturba o progresso social. 
(Elpídio Pimentel, fevereiro de 1924) 

 

A sensibilidade imprime à pedagogia a condição de atribuir sentidos e significados ao 

espaço e ao tempo urbano e de apreender seus referenciais visíveis e vividos. Essa 

pedagogia do sensível é também imaginária, pois é construída pelo pensamento que 

identifica, classifica e qualifica o traçado, a forma, o volume, as práticas e os atores 

desse espaço urbano (PESAVENTO, 2007). 

 

Diante do exposto, colocam-se como questões norteadoras: que representações de 

boas maneiras, civilidade e sensibilidades circularam na Revista Vida Capichaba? 

Podemos pensar a Revista Vida Capichaba não só como uma revista de informações, 

mas como um impresso no qual se intencionava modificar as formas de pensar e viver 

no Estado do Espírito Santo atentando para a modernidade? Qual o papel que os 

intelectuais capixabas exerciam dentro da Revista Vida Capichaba? Assim, nossa 

hipótese de trabalho aponta para a Revista Vida Capichaba como um propagador das 

ideias sobre boas maneiras, civilidade e sensibilidades, criada por um grupo de 

intelectuais que intencionavam modificar as formas de pensar e viver da população 

capixaba em meio às transformações do início do século XX. Para responder as 

perguntas de pesquisa, resumimos os nossos objetivos em: 

 

- analisar a Revista Vida Capichaba como um impresso que intencionava modificar as 

formas de pensar e viver dos capixabas, formando uma moderna educação do 

sensível; 
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- analisar as representações de belo, bom na Revista Vida Capichaba no período 

recortado; 

 

- compreender na Revista Vida Capichaba o empenho, por parte de seus redatores e 

colaboradores, na utilização de um amplo conjunto de recursos (textuais, tipográficos, 

imagéticos) e estratégias distintas objetivando modificar as representações sobre 

civilidade e sensibilidades. 

 

Portanto, pelo número de pesquisas por nós levantadas, podemos dizer, sem 

temeridades, que estudar a Revista Vida Capichaba é conhecer uma parte ainda 

incipiente da história do Espírito Santo e do Brasil, uma vez que ela circulou por 

diversos estados, e esteve presente na capital do país. 

 

Ao apresentarmos os 15 trabalhos por nós localizados que utilizaram a Revista Vida 

Capichaba como fonte primordial de pesquisa, pudemos verificar que diversas áreas 

do conhecimento sendo elas História, História da Educação, Educação Física, o 

Desenho Industrial, a Comunicação Social se utilizaram desse impresso para seus 

estudos, mas não percebemos o uso por um parâmetro teórico metodológico 

construído através do aporte teórico conceitual de Chartier. 

 

Dessa forma, a tese está dividida em 4 capítulos: 

 

O capítulo 1 A Revista Vida Capichaba: fonte e objeto. Neste capítulo apresentamos a 

revisão de literatura em que identificamos 15 trabalhos que se utilizaram da Revista 

Vida Capichaba em diversas áreas do conhecimento, ressaltamos a importância da 

Revista como impresso para o século XX e apresentamos a Revista em sua 

materialidade e as formas de manutenção da revista. 

 

No capítulo 2 discorremos sobre Vitória antes da chaegada a baile da Revista Vida 

Capichaba e como a revista vai tratar todas as modificações da cidade para 

estabelecer uma Vitória moderna, que não lembre em nada a capitania de Vasco 

Coutinho ou a província imperial. 

 

Já o capítulo 3 um belo estado para um povo belo, procuramos tratar da paisagem 

natural e construída pelo homem que a Revista Vida Capichaba retratou em diversos 
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momentos seja como forma de valorizar o estado que durante o ciclo do ouro esteve 

proibido de desenvolver-se por parte do poder imperial, seja como forma de criar uma 

identidade capixaba. E para habitar esse belo estado um povo belo e ordeiro, com 

mulheres gentis, que sabem se portar e se comportar, sabem se vestir e ornamentar. 

 

E, por fim, o capítulo 4 a civilidade nos cartuns a Revista Vida Capichaba vai publicar 

diversos cartuns que apontam para atitudes de bom comportamento. A civilidade no 

século XX vai fazer a distinção entre as pessoas, aquelas que possuem um carro, 

roupas modernas, sabem se comportar durante um galanteio e estão em consonância 

com as modernices. 

� �
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Capítulo 1 - A Revista Vida Capichaba : fonte e objeto 

 

Neste capítulo temos como objetivo apresentar os trabalhos localizados que utilizaram 

a Vida Capichaba como fonte para estudos em diversas áreas; conceituar o impresso 

revista como fonte e objeto para o desenvolvimento da pesquisa; apresentar a Vida 

Capichaba elencando algumas semelhanças e diferenças entre o número 1 

pertencente à primeira formação de editores e o número 15 pertencente à segunda 

formação de editores, algumas capas e quais estratégias os idealizadores da Vida 

Capichaba utilizaram para prolongar sua existência no mercado editorial capixaba. 

 

Desde a invenção dos tipos móveis de chumbo fundido, por Gutenberg, o processo de 

fabricação de livros e trabalhos impressos agilizou-se, provocando uma grande 

mudança na história da humanidade. Isso aconteceu porque os tipos móveis de 

chumbo, mais resistentes que os de madeira, podiam ser reutilizados, acelerando o 

processo de impressão e ampliando o acesso ao conhecimento. A história cultural em 

muito contribuiu para problematizar o papel da imprensa na história da educação, 

evidenciando seu papel ora oficial, visto como fonte da realidade, ora oficioso, como 

sujeito a interesses e forças (MOREL e BARROS, 2003). Em 1988, a historiadora 

Maria Helena Capelato afirmou ser a imprensa manancial dos mais férteis para o 

conhecimento do passado, pois ªpossibilita ao historiador acompanhar o percurso dos 

homens através dos temposº (CAPELATO, 1988, p.13). Tal afirmação enquadra-se 

num contexto de renovação historiográfica, a partir, sobretudo, das proposições 

advindas com a chamada Nouvelle Histoire. Os Annales, especialmente a partir de 

1970, propuseram à História, por meio da interdisciplinaridade, novos objetos, novos 

problemas e nova abordagens. Ampliou-se, com isso, a noção de documento na 

historiografia, inclusive em relação aos métodos de investigação. Entretanto, até 

aquele momento, os historiadores assumiam posturas distintas com relação aos 

periódicos. 

 

Dessa forma, seguindo a abertura que a escola historiográfica francesa nos permitiu, 

nos propormos a estudar uma revista que circulou por quase meio século no Espírito 

Santo, as pesquisas nos levaram a trabalhos já desenvolvidos utilizando a Revista 

Vida Capichaba como fonte em diversas áreas de conhecimento, com diversos 

olhares. 
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1.1 - Estudos com base na revista - seu uso como fo nte e objeto 

 

Nessa revisão temos por objetivo apresentar todos os estudos localizados que se 

utilizaram da Revista Vida Capichaba como fonte primordial de estudo, 

independentemente do período recortado pelo autor dos trabalhos apresentados, ou 

de algum diálogo que possam ou não manter com o nosso trabalho, dessa forma, 

elaboramos essa revisão tendo em conta os acervos da Biblioteca Central da 

Universidade Federal do Espírito Santo, as páginas dos sítios dos programas de Pós 

Graduação que disponibilizam as dissertações e teses defendidas e os artigos 

extraídos dos sítios de congressos e revistas eletrônicas ou físicas (que disponibilizam 

em fragmentos ou em totalidade os números), e encontramos 1 livro, 4 dissertações e 

10 artigos, totalizando 15 trabalhos. Sendo assim, o subcapítulo está dividido em livro, 

dissertações e artigos científicos. Os trabalhos localizados pertencem as mais diversas 

áreas do conhecimento, o que nos permitiu confluir ideias e perspectivas teóricas 

diferenciadas, uma vez que, os textos vão desde a História sob a ótica da política, da 

cultura, a História da Educação sobre a representação de gênero, a Educação Física 

sob a ótica da educação corporal, o Desenho Industrial sob a ótica do designer gráfico, 

a Comunicação Social sob a ótica da mídia impressa. 

 

1.1.1 - Livro 

 

O livro que localizamos é da área de História, foi escrito porJadir Peçanha Rostoldo 

membro do Instituto Histórico e Geográfico do Espirito Santo (IHGES) e doutor em 

História pela Universidade de São Paulo, o livro tem 61 páginas, e está dividido em 

introdução e mais três capítulos, o autor utiliza de trabalhos no campo da história 

cultural para construir seu aporte teórico metodológico, como o conceito de 

representação em Roger Chartier e como fontes primárias a Revista Vida Capichaba, 

o jornal A Gazeta e o jornal Diário da manhã. 

 

O trabalho intitulado Revista Vida Capichaba: o retrato de uma sociedade ± 1930 foi 

publicado em 2007 e teve por objetivo estabelecer a relação que a Revista Vida 

Capichaba mantinha com a sociedade.  

 

a Revista Vida Capichaba, enquanto um veículo de comunicação 
abrangente, funcionava como a expressão de um espaço de convívio 
ampliado. De uma maneira branda e discreta, contribuiu na 
modelagem da vida cotidiana de seus contemporâneos. O público 
acreditava estar agindo à sua maneira, mas na realidade estava 
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seguindo os valores e as ideias disseminadas pela publicação. 
(ROSTOLDO, 2007, p. 42) 

 

Para o autor a revista seria uma espécie de vitrine da sociedade capixaba, mas 

também modelou a forma de viver. Esse trabalho dialoga conosco tendo em vista que 

percebemos nos intelectuais que escrevem na revista intenções de aguçar as classes 

mediana e alta para seguir os padrões civilizatórios, principalmente europeus, mas já 

percebemos também a influência norte americana, e dessa forma causar impacto na 

vida citadina e modificar as sensibilidades. 

 

1.1.2 - Dissertações 

 

Os trabalhos de mestrado que localizamos somam-se 4, todos desenvolvidos juntos a 

programas de pós graduação da UFES, sendo 3 na área de História e 1 na de 

Educação Física, desses, 3 exploram as questões relacionadas à gênero e 1 à 

política.  

 

No que se refere às questões de gênero o trabalho de Kella Rivetria Lucena Xavier, 

desenvolvido no programa de pós graduação em História, a dissertação Mulher e 

poder nas páginas da Revista Vida Capichaba (1923-1945), publicado em 2008 

procurou compreender como Revista Vida Capichaba conceituava a nova mulher 

buscando moldar novos comportamentos com novas formas de vestir e se mostrar 

para a sociedade, para isso usou toda sua popularidade e credibilidade, no intuito de 

construir ª[...] uma imagem relacionada às mudanças de um país que despia suas 

mulheres das saias longas e as urbanizava com biquínis, blush e pó-de-arrozº. 

(XAVIER, 2008, p. 11) 

 

Na figura 1, podemos perceber algumas dessas mudanças nas vestimentas das 

meninas, com saias na altura do joelho, a cintura bem marcada os cabelos curtos 

aparecendo a nuca, uma das moças está com um chapéu bem colado à cabeça. Os 

modelos estão numerados, mas não há mais nenhuma menção a eles em outra parte 

da revista. E na parte inferior da página aproveitando-se da imagem dos cortes de 

cabelo que compões o figurino das moças há um anúncio de cabelereiro, 

questionando ªquer ter sempre um cabelo elegante e belo? - Dirija-se a S. Schiavo, 

cabelereiroº (Revista Vida Capichaba, 31 de janeiro de 1929, në 160). Este trabalho 

nos ajuda a pensar as maneiras de vestir e ser vista pela cidade com modelitos 

recomendados pela Revista Vida Capichaba ou por modelitos sem elegância. 



�

		�
�

 
Figura 1: Página Feminina. Revista Vida Capichaba. 31 de janeiro de 1929, në 160. 

Pertencente ao acervo BN 
 

De maneira similar o trabalho de Lívia de Azevedo Silveira Rangel Feminismo Ideal e 

Sadio: os discursos feministas nas vozes das mulheres intelectuais capixabas ± 
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Vitória/ES (1924 a 1934), publicado em 2011, desenvolvido no programa de pós 

graduação em História, trata da questão de gênero pelo viés das intelectuais 

capixabas que encontraram na Revista Vida Capichaba uma porta para seus textos, 

poemas e opiniões políticas e ideológicas. A pesquisadora pautou-se nos discursos 

feministas elaborados pelas intelectuais que escreviam na Revista Vida Capichaba. 

Uma vez que as mulheres que ali publicaram, para a pesquisadora foram ª[...] as 

promotoras de um debate que vai buscar clarificar, definir, explicar, justificar e 

defender os ideais feministas no contexto da sociedade capixaba, mais 

especificamente no espaço urbano delineado pela cidade de Vitória, capital do 

Estadoº. (RANGEL, 2011, p. 14) 

 

Como um veículo que necessitava de colaboração literária e dos poucos a abrir as 

portas para as escritoras capixabas, a revista reuniu em torno de suas publicações 

diversos escritores e escritoras, ª[...] quase sempre a leite de pato, como se dizia 

então, isto é, gratuitamente [...]º (PACHECO, s/d, p. 356) que ali fizeram circular parte 

considerável de suas produções. Nesse espaço, que se constituiu então como um pólo 

de atração para os intelectuais nascidos no Espírito Santo e dando aberturas para que 

esses intelectuais expressassem suas opções políticas e ideológicas. Um exemplo 

dessa abertura é a coluna questionário em que as ªilustres compatrícias ± cuja cultura 

literária ou artística constitui formoso penhor da estima e do acatamentoº (Revista Vida 

Capichaba, 15 de julho de 1925, në 49) são convidadas a responder a uma série de 

perguntas e juntamente com as respostas enviar uma foto que será publicada. Uma 

das intelectuais convidada a responder a coluna questionário foi Guilly Furtado 

Bandeira, que para os editores é ªem cuja pena flamejam admiráveis originalidades 

dos seus impressionantes trabalhos literários, esmeradamente estilizadosº (Revista 

Vida Capichaba, 31 de julho de 1925, në 50). E sobre o feminismo Guilly responde: 

 

Qual sua opinião sobre o feminismo? - Acho que é um movimento 
necessário para transmutar a mulher coisa, objeto de uso, no 
indivíduo livre, consciente e responsável, capaz de ser a companheira 
do homem moderno e a factora da geração de amanhã. (Guilly 
Furtado Bandeira, 31 de julho de 1925, në 50) (Anexo 1) 

 

Um outro tipo de discurso, utilizando o humor para emitir opiniões sobre o feminismo, 

publicado pela Revista Vida Capichaba está na imagem intitulada consequências da 

masculização (FIGURA 2). Uma imagem de uma mulher no cabelereiro e este por ser 

amável lhe pergunta:º ± Barba também senhorita?º 
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Figura 2: Consequências da masculinização. Revista Vida Capichaba. 15 de outubro de 1924, 

në 32. Pertencente ao acervo BC ± UFES. 
 

Tanto que a pesquisadora identificou ª[...]ao menos três vertentes discursivas que 

disputavam a atenção dos leitores: o feminismo ªIdeal e Sadioº, dotado de um discurso 

moderado, o feminismo avançado, dono de uma posição mais controversa e o 

feminismo difuso, que transitava entre uma e outra orientação.º(RANGEL, 2011, p. 15) 

E foi por meio dessa abertura, do intercâmbio entre os discursos, que as intelectuais 

capixabas, residentes ou não no Estado, puderam exploraras possibilidades 

fornecidas pela imprensa para dar amplitude as suas opiniões, projetos e expectativas 

sobre a emancipação das mulheres. 

 

Enquanto que o trabalho de Cecília Nunes da Silva intitulado Entre o matrimônio, a 

beleza, a moda e esportes: imagens da mulher na Revista Vida Capichaba (1925-

1939) publicado em 2014 foi defendido no programa de pós graduação em Educação 

Física, no qual a pesquisadora percebe uma carência de trabalhos na área. Para a 

autora é preciso conhecer as imagens que compuseram a Revista Vida Capichaba 

para compreender a construção das identidades dirigidas ao público feminino, para 

então relacioná-las a atividades, pedagogias, organizações, representações e imagens 

socialmente arquitetadas, e que influenciam na construção de corpos sãos tendo por 

modelos práticas que vinham da Europa para civilizá-lo, educá-lo e formá-lo, incluindo 
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nessas práticas o esporte e a moda que revelaram e intensificaram sensações e 

ampliaram os espaços de ação da mulher capixaba a quem a revista se destinava. 

 

A dissertação de Marcela Camporez intitulado Fotografia e História: uma análise da 

interventoria de João Punaro Bley no Espírito Santo através das imagens publicadas 

na Revista Vida Capichaba nos anos 1930, 1935, 1937 e 1942 defendido em 2015 no 

programa de pós graduaçãoem História. Tinha como um dos objetivos compreender, 

por meio das fotografias publicizadas, como um interventor não capixaba conseguiu 

manter-se no poder e mais ainda ter a população a seu favor. Para a pesquisadora as 

fotografias foram de fundamental importância para a manutenção no poder do 

interventor e a Revista Vida Capichaba foi o impresso que refletiu esse poder. 

 

1.1.3 - Artigos científicos 

 

Encontramos o maior número de trabalhos relacionados à Revista Vida Capichabaem 

formato de artigos científicos. Foram localizados 9 trabalhos. Sendo 1 em Desenho 

Industrial, 3 em História, 1 em História da Educação, 2 em Educação Física, 3 em 

Comunicação Social, estão publicados em sites de congressos e de revistas. Os 

autores, em sua grande maioria, estão ligados à programas de pós graduação da 

UFES. 

 

A comunicação intitulada a história da Revista Vida Capichaba sob a ótica do design 

gráfico, publicado em (2012), apresentada por Thiago Luiz Dutra, Rayza Mucunã 

Paiva, Letícia Pedruzzi Fonseca e Heliana Soneghet Pacheco no Congresso Brasileiro 

de Pesquisa e Desenvolvimento em Design. Esse estudo desenvolvido na graduação 

em Desenho Industrial considera a Revista Vida Capichaba um legado histórico-

cultural capixaba e brasileiro, assim ªpara a área do design gráfico, é uma fonte 

inesgotável de recursos visuais que oferecem abundância de informações implícitas 

em tipografias, formatos, fotografias, ilustrações, estrutura e composição, entre 

outros.º (DUTRA etall, 2012, p. 1). Os autores consideram que a preservação e o 

levantamento do comportamento gráfico e características estéticas dessa revista 

produziram um importante acervo de preservação da memória gráfica. Para os 

pesquisadores estimar a revista ª[...] como uma narrativa visual e material construída a 

partir da composição de suas páginas, tipografias, ilustrações e cores utilizadas, entre 

outras escolhas estéticas e projetuais, possibilita a aplicação de um método para 

interpretação social a partir da ótica do design.º (DUTRA etall, 2012, p. 2) 
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Já o trabalho de Diego Stanger Integralismo e imprensa: o caso da Revista Vida 

Capichaba, publicado em (2013), o autor percebeu que os integralistas ao formarem 

um núcleo para tratar somente da imprensa pretendiam sanar problemas como a não 

difusão de fotos e imagens integralistas, mas também cooptar simpatizantes e 

filiações. Em relação à Revista Vida Capichaba, assim como à imprensa nacional o 

autor percebe uma mudança nas opções políticas dos redatores, que vinham 

demonstrando simpatia ao movimento dos integralistas, mas que no final da década 

de 1930 sofre abrupta mudança do seu discurso em relação à AIB. Essa abrupta 

mudança o autor atribuiu ao posicionamento do governo getulista de infligir severa 

perseguição aos membros do movimento e à censura declarada aos meios de 

comunicação. 

 

No artigo de Lívia de Azevedo Silveira Rangel nos domínios da imprensa: novas 

estratégias, novos debates, novos objetos ± reflexões sobre a Revista Vida 

Capichaba, durante o trabalho a autora debate sobre o uso da imprensa como 

documento histórico conclui que a imprensa está longe de serem meras enciclopédias 

que refletem o cotidiano das cidades, são sim, documentos ricos em complexas teias 

de informações sobre o cenário social em que circulavam. Dessa forma, a autora vai 

se deter na Revista Vida Capichaba como um documento possível de uso para 

esclarecer pontos ainda obscuros da história capixaba. Lívia entende que a publicação 

cumpriu dois propósitos enquanto construtora complexas teias sobre o cenário social, 

a da unicidade de uma identidade própria e de valores universalistas que 

preponderavam na esfera ocidental do mundo. 

 

No artigo da Sonia Maria da Costa Barreto, intitulado Retrato impresso, pela Revista 

Vida Capichaba, da normalista nos anos de 1920, de (2004) o primeiro trabalho que 

localizamos utilizando a Vida Capichada, discute como a revista deu a ler e a ver as 

imagens e representações da Escola Pedro II e das normalistas. A pesquisadora 

objetivou ª[...] compreender como a imprensa capixaba formou e consolidou formas de 

ver a sociedade, divulgou concepções e valores e contribuiu para a formação do 

imaginário social, formando opiniões principalmente acerca da educaçãoº (BARRETO, 

2004, p. 2). A autora conclui em seu estudo que as normalistas representavam para a 

sociedade um ideário de mulher submissa, amorosa e solidária, e, ainda, que se 

fossem capazes de educar seus filhos também seriam capazes de educar bons 

cidadãos em contrapartida as normalistas viam em seu diploma uma forma de ser útil 

à sociedade e à sua pátria.  
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O texto do Bruno Henrique de Paula intitulado Corpo e esporte na Revista Vida 

Capichaba (1923-1954): uma análise iconográfica, de (2011) um estudo desenvolvido 

na graduação em Educação Física com o intuito de compreender como se deu o 

desenvolvimento das práticas esportivas no início do século XX, principalmente 

quando se associa o esporte aos processos de modernização da cidade, uma vez que 

houve uma verdadeira febre esportiva. O estudo tem como finalidade analisar as 

imagens esportivas veiculadas no período de 1920 a 1940 pela Revista Vida 

Capichaba buscando evidências de mudanças de hábitos, valores e de atitudes 

decorrentes da adesão ao espírito esportivo em efervescência nos anos iniciais do 

século XX período da modernização da capital do Espírito Santo. 

 

Há também o trabalho de Samara Salvador Meneghetti, Claudia Emília Aguiar de 

Moraes, Ueberson Ribeiro Almeida, Victor Estevam Klippel intitulado O Esporte e a 

moda na cidade de Vitória: análise da Revista Vida Capichaba (1920-1940) de (2011). 

O estudo investiga as relações entre o desenvolvimento do esporte, as transformações 

nos modos de se vestir da população e suas articulações com o processo de 

modernização da cidade de Vitória nas primeiras décadas do século XX. Tomando por 

objetivos compreender a relação entre corpo, esporte, moda, cidade e modernização 

na Revista Vida Capichaba, no período de 1923 a 1940. Para os autores as imagens 

assim como as colunas relacionadas aos esportes publicizadas pelo periódico foram 

de fundamental importância para compreender a difusão de um novo imaginário para 

as cidades em processo de modernização. 

 

Na área de Comunicação Social a pesquisa de Esther Ramos Radaelli, Gabriela 

Santos Alves a conquista do voto feminino (1932) pela abordagem da Revista Vida 

Capichaba, análise de matérias jornalísticas de (2012) mostra um estudo desenvolvido 

sobre a revista em que é possível vislumbrar, no que diz respeito ao movimento 

sufragista, que estava pronta para levar os dilemas políticos que estavam sendo 

debatidos no país para suas páginas, para além de só mostrar noivados e 

aniversários. Assim como é interessante perceber que muitas das mulheres que liam 

Revista Vida Capichaba provavelmente não estavam inseridas no contexto de luta e 

de questionamento, mas ao mesmo tempo estavam imersas em uma concepção muito 

estereotipada da mulher, a que era reverenciada pela revista quase exclusivamente foi 

a mulher em sua beleza e fragilidade, e também em seu primordial papel para a 

manutenção do status quo como mães e esposas ªmoralmente corretasº. Ainda assim, 
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a publicação, se mostrou moderna e abriu portas para uma reflexão que colocava em 

questão os valores vigentes da época. 

 

Continuando na Comunicação Social o texto nas páginas da Revista Vida Capichaba: 

mídia e história no Espírito Santo de Gabriela S. Alves, Ana Carolina C. Oliozi, Esther 

R. Radaelli (2013) pretende documentar e divulgar os canais detentores da memória 

capixaba, fazendo uma análise da coluna O Rádio tendo como principal foco os textos 

sobre o carnaval assinados pelos intelectuais capixabas. Os autores entendem que a  

Revista Vida Capichaba impactou a vida da elite capixaba quando ditou moda e 

tendências de comportamentos no período de sua circulação. 

 

E, chegamos ao artigo de Ana Carolina Cometti Oliozi, Gabriela Santos Alves o 

Carnaval na Era de Ouro do Rádio: análises de textos carnavalescos na coluna O 

Rádio da Revista Vida Capichaba (1949) de (2012) estudo desenvolvido na graduação 

em Comunicação Social destaca o apoio dado pela revista ao surgimento da rádio, 

sobretudo propagandeando seus programas, uma vez que este deveria ser um meio 

de comunicação que faria concorrência, já que ambos os veículos compartilhavam da 

empatia e apoio ao Presidente Vargas. Além disso, apesar de comemorada a 

conquista de mais um meio de comunicação para a sociedade, a chegada do rádio, 

como toda a novidade é cercada de dúvidas, ainda mais quando essa novidade 

ameaça popularizar uma mercadoria antes produzida e endereçada exclusivamente às 

elites ± algo perturbador para a alta sociedade da época. Ainda que o carnaval fosse 

uma festa de mistura de ritmos, etnias e, sobretudo, de classes sociais, é curioso 

observar essa resistência da elite em disseminar sua cultura com outros públicos e 

poucas vezes se via na revista retratação além da visão burguesa. Para os autores na 

Revista Vida Capichaba, a burguesia escrevia sobre si, para si. 

 

Concluímos, assim, que o nosso trabalho tendo a Revista Vida Capichaba como fonte 

e objeto contribui com os estudos sobre esse importante veículo da imprensa 

capixaba, salientando que não encontramos trabalhos de doutorado ou que se 

ocupam do estudo da Revista Vida Capichaba, em todos os trabalhos aqui 

apresentados a revista foi tomada enquanto fonte histórica, o que nos obriga a 

evidenciar o quanto este é um material rico para pesquisas, pois como demonstrado 

foi usado por 5 áreas diferentes para estudos. 
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1.2 - A revista como fonte e objeto 

 

Cada vez mais as áreas de humanidades têm se utilizado de impressos para estudos 

variados. Em História, a partir da abertura dada pelos Annales para a multiplicidade do 

uso de fontes de diferentes tipologias, tem sido comum a utilização de livros, revistas e 

jornais para a construção de narrativas, no preenchimento de lacunas, na revisão de 

contextos, Nas palavras de Luca (2005), 

 

a face mais evidente do processo de alargamento do campo de 
preocupação dos historiadores foi a renovação temática, 
imediatamente perceptível pelo título das pesquisas, que incluíam o 
inconsciente, o mito, as mentalidades, as práticas culinárias, o corpo, 
as festas, os filmes, os jovens e as crianças, as mulheres, aspectos 
do cotidiano, enfim uma miríade de questões antes ausentes do 
território da História. Outras menos visíveis, apesar de talvez mais 
profundos, apontavam para a ªpassagem de um paradigma em que a 
análise macroeconômica era primordial para uma História que 
focaliza os sistemas culturaisº, a fragmentação da disciplina, o 
esmaecer do projeto de uma História total e o interesse crescente 
pelo episódio e pelas diferenças (LUCA, 2005, p. 113). 

 

Esse alargamento do campo de atuação dos profissionais trouxe conjuntamente a 

atenção às questões teórico-metodológicas e às exigências do conhecimento técnico 

de utilização desses instrumentos. Assim, conforme demonstra Martins (2008), 

trabalhar academicamente com um impresso, fazendo dele fonte e objeto de pesquisa 

é considerar toda a historicidade contida nesse veículo de informação, da 

conceituação do termo à materialidade da fonte. 

 

Martins (2008) esclarece que é fundamental analisar a especificidade dos impressos, 

distinguindo as características das revistas e dos livros. A primeira não tem a 

obrigatoriedade da urgência, pode se dedicar a diversos assuntos, fruto de um grupo 

de pessoas; é o locus privilegiado da publicidade e das imagens, confeccionada para 

uma durabilidade menor, com número de páginas limitado, em que raramente 

aparecem reedições. Já o livro ocupa espaço precioso nas bibliotecas, principalmente 

as particulares, uma vez que é feito por um único autor;é feito para durar mais, muitas 

vezes constituído de capa mais sólida para a proteção de conteúdos preciosos; tem 

um maior número de páginas e reedições, e raramente apresenta publicidades. 

 

A autora (2008) também distingue a revista dos jornais: 
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mais difícil é contrapô-la ao jornal, com periodicidade assídua, 
geralmente diária e muito semelhante no formato, sobretudo quando 
a revista se apresenta com páginas soltas, in folio. O que os distingue 
com frequência é a existência da capa na revista, acabamento que 
não ocorre no jornal; mais do que isso, é a formulação de seu 
programa de revista, divulgado no artigo de fundo, que esclarece o 
propósito e as características da publicação. (MARTINS, 2008, p. 46) 

 

A pesquisadora prossegue descrevendo a especificidade das revistas por sua 

tipologia. Para ela, ªo subtítulo variedades e ilustrada encontrava-se na maioria das 

revistas, como apelo conotativo de sua atualidade, garantindo o interesse do 

consumidor, ávido da informação ligeira, diversificada e, acima de tudo, ilustrada.º 

(MARTINS, 2008, p. 276) 

 

Por sua vez, as revistas literárias, conforme Martins (2008), 

 

[...] indiscriminaram-se e confundiam-se com aquelas revistas de 
tipologias específicas. Ou melhor, a literatura se colocou em todo o 
periodismo da época, dado o vezo daquela geração, às voltas com 
poesia, prosa e muita paixão. Na maioria anunciavam propósitos 
literários, mas em seu interior apresentavam, sobretudo, ilustrações, 
notas sociais, crítica ou exaltação política, a infalível crônica e algum 
soneto. (MARTINS, 2008, p. 277) 

 

Ainda no intuito de compreender a historicidade do gênero revista, a autora saiu em 

busca da origem dos impressos, retrocedendo à Europa no século XVII, com o 

surgimento das primeiras experiências de periodismo literário e identificando no século 

XIX as primeiras publicações das revistas. Considerou que essas publicações 

ancoravam-se em agremiações e/ou grupos que se queriam colocar perante a 

sociedade, e tornaram-se os instrumentos para a divulgação de temas variados, de 

informação mais elaborada, anunciando as últimas descobertas sobre as matérias 

abordadas. Para a pesquisadora, ªo impresso revista surgiu como objeto 

imprescindível daquele cotidiano, fosse para homens de negócios ou mães de família, 

crianças em idade escolar, moçoilas românticas e/ou em busca do último figurino ± 

moças revisteiras ± na classificação de Monteiro Lobatoº (MARTINS, 2008, p. 97). 

 

Isso de deu de tal forma que é inegável o fato de que, 

 

ao longo do século XIX, a revista tornou-se moda e, sobretudo, ditou 
moda. Sem dúvida essa tendência tinha uma explicação, referendada 
na Europa pela conjuntura propícia, definida pela avanço técnico das 
gráficas, aumento da população leitora e alto custo do livro; 
favoreceu-a, definitivamente, o mérito de condensar, numa só 
publicação, uma gama diferenciada de informações, sinalizadoras de 
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tantas inovações propostas pelos novos tempos. Intermediando o 
jornal e o livro, as revistas prestaram-se a ampliar o público leitor, 
aproximando o consumidor do noticiário ligeiro e seriado, 
diversificando-lhe a informação. E mais ± seu custo baixo, 
configuração leve, de poucas folhas, leitura entremeada de imagens, 
distinguindo-a do livro, objeto sacralizado, de aquisição dispendiosa e 
ao alcance de poucos. (MARTINS, 2008, p. 40) 

 

Nesse mesmo sentido, Nicolau Sevcenko (2003) já havia escrito sobre a influência das 

revistas na transformação das cidades e na conformação de novas civilidades. As 

razões para esse mérito remontam ao fato de que 

 

Novas técnicas de impressão e edição permitem o barateamento 
extremo da imprensa. O acabamento mais apurado e o tratamento 
literário e simples da matéria tendem a tornar obrigatório o seu 
consumo cotidiano pelas camadas alfabetizadas da cidade. Esse 
ªnovo jornalismoº, de par com as revistas mundanas, intensamente 
ilustradas e que são o seu produto mais refinado, torna-se mesmo a 
coqueluche da nova burguesia urbana, significando o seu consumo, 
sob todas as formas, um sinal de bom-tom sob a atmosfera da 
Regeneração. (SEVCENKO, 2003, p.119) 

 

Da mesma forma como demonstrou Martins (2008), as revistas surgiram para suprir 

uma lacuna no mercado, e com a Revista Vida Capichaba não foi diferente. Logo na 

primeira edição se lê que 

 

Não se justifica a falta de uma revista nesta capital, que já é uma 
linda e encantadora cidade de muitos milhares de habitantes.  
Toda a cidade linda tem uma revista linda, que conta a sua história, 
que perpetua as suas emoções, que perfuma a sua galanteria, que 
exalta a sua elegância e que guarda, como num pequenino livro de 
horas, as suas ânsias sutis de sua vida sentimental... (Revista Vida 
Capichaba, número 1 ± abril de 1923) 

 

Nesse ínterim, as páginas das revistas estamparam a nossa Belle Époque.O Brasil 

conheceu as inovações na indústria, nas tipografias, na lavoura, no comércio, nos 

costumes. As propagandas e a publicidade tornaram-se influentes na nova vida 

civilizada e moderna do início do século XX. 

 

Deste modo, fica mais do que definida a necessidade imperativa de 
se entender o formato revista não exclusivamente pelos seus critérios 
estéticos e pelas suas características literárias ou culturais, mas sim 
de forma mais ampla, lembrando que seu surgimento e sua 
consolidação no gosto da sociedade letrada do início do século XX é 
consequência não apenas do conteúdo da publicação, mas também 
dos recursos gráficos nela dispensados, e estes somente puderam 
estar disponíveis para a imprensa [...] devido a um carrossel de 
acontecimentos: a consolidação da República, o crescimento da 
sociedade burguesa, o aumento da disponibilidade dos bens de 



�

�	�
�

consumo, a reurbanização acelerada, o aumento da população 
letrada, a profissionalização do escritor, a absorção, pela imprensa, 
de novas técnicas de impressão. (SEVCENKO, 2003, p. 65-66) 

 

Assim, o desenvolvimento da imprensa esteve em consonância com a evolução das 

cidades e a tecnologia permitiu a confecção de impressos cada vez mais sofisticados. 

Luca (2005) lembra que 

 

[n]as páginas dos exemplares inscreve-se a própria história gráfica, 
dos prelos simples às velozes rotativas até a impressão eletrônica. O 
mesmo poderia ser dito em relação ao percurso das imagens, que se 
insinua de forma tímida nos traços dos caricaturistas e desenhistas e 
chega a açambarcar o espaço da escrita com a fotografia e o 
fotojornalismo. Páginas amarelecidas que também trazem as marcas 
do processo de trabalho que juntou máquinas, tintas, papel, texto e 
iconografia, fruto da paciente ordenação do paginador e da 
composição manual e caprichosa de cada linha do texto pelo 
tipógrafo, passando pelos ágeis operadores das linotipos e, agora, 
pelos meios digitais. (LUCA, 2005, p.132) 

 

Uma vez que tomamos a Revista Vida Capichaba não apenas como objeto, mas 

também como fonte, nos interessa a materialidade desse impresso. A imprensa é, 

pois, um meio potencial que nos 

 

[...] permite uma ampla visão da experiência citadina: dos 
personagens ilustres aos anônimos, do plano público ao privado, do 
político ao econômico, do cotidiano ao evento, de segurança pública 
às esferas cultural e educacional. Nela encontramos projetos políticos 
e visões de mundo e vislumbramos, em ampla medida, a 
complexidade dos conflitos e experiências sociais. Talvez, nas 
sociedades modernas, urbanas e complexas que emergiram em 
temporalidades distintas na Europa e na América e se difundiram pelo 
mundo, não tenhamos outro documento que forneça, ainda que de 
forma superficial e opaca, uma perspectiva tão ampla da sociedade e 
dos seus problemas. (VIEIRA, 2007, p. 13) 

 

Nessa perspectiva, concordamos com as palavras de Nóvoa (1997), que nos diz ser 

 

[...] difícil encontrar um outro corpus documental que traduza com 
tanta riqueza os debates, os anseios, as desilusões e as utopias que 
tem marcado o projeto educativo nos últimos dois séculos (XIX e XX). 
Todos os atores estão presentes nos jornais e revistas: os 
professores, os alunos, os pais, os políticos, as comunidades... As 
suas páginas revelam, quase sempre ªo quenteº, as questões 
essenciais que atravessaram o campo educativo numa determinada 
época. A escrita jornalística não foi ainda, muitas vezes, depurada 
das imperfeições do cotidiano e permite, por isso mesmo, leituras que 
outras fontes não autorizam. Por outro lado, é através deste meio que 
emergem ªvozesº que tem dificuldade em se fazerem ouvir noutros 
espaços sociais. [...] A imprensa é, provavelmente, o local que facilita 
um melhor conhecimento das realidades educativas, uma vez que 
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aqui se manifesta, de um ou de outro modo, o conjunto de problemas 
desta área. É difícil imaginar um meio mais útil para compreender as 
relações entre a teoria e a prática, entre os projetos e as realidades, 
entre a tradição e a inovação... São as características próprias da 
imprensa (a proximidade em relação ao acontecimento, o caráter 
fugaz e polêmico, a vontade de intervir na realidade) que lhe 
conferem este estatuto único e insubstituível como fonte para o 
estudo histórico e sociológico da educação e da pedagogia. (NÓVOA, 
1997, p. 30-31) 

 

Como bem nos alerta Luca (2010), as revistas 

 

[...] não são no mais das vezes, obras solitárias, mas 
empreendimentos que reúnem um conjunto de indivíduos, o que os 
torna projetos coletivos, por agregarem pessoas em torno de ideias, 
crenças e valores que se pretende difundir a partir da palavra 
escrita. (LUCA, 2010, p.140) 

 

No que se refere às revistas que surgiram no início do século XX, Sodré (1999) nos 

informa que 

 

as revistas ilustradas, aparecendo na fase em que imprensa e 
literatura se confundiam e como que separando, ou esboçando a 
separação entre as duas atividades, submeteram-se, inicialmente, ao 
domínio da alienação cultural então vigente, buscando emancipar-se 
depois, ao se tornarem principalmente mundanas, e até femininas 
umas, e principalmente críticas outras. (SODRÉ, 1999, p. 302) 

 

Martins (2008) descreve as revistas mundanas como 

 

[...] um conjunto lúdico irresistível, que numa só publicação reunia 
texto, imagem, técnica, visões de mundo e imaginários coletivos. 
Todos os seus componentes, aparentemente corriqueiros ± formato, 
papel, letra, ilustração, tiragem ± sugeriam uma série de indagações 
que prenunciavam a carga de historicidade presente nas, hoje, velhas 
e amarelecidas publicações. (MARTINS, 2008, p. 17) 

 

Só por isso, já valeria a pena o estudo dessas publicações. Mas a autora ainda 

detectou uma lacuna nos estudos historiográficos, quais sofriam ªdo desconhecimento 

das condições de vigência daqueles periódicos, da falta de cotejo com seus 

parâmetros e da efetiva inserção em seu tempo.º (MARTINS, 2008, p. 17). 

 

Martins (2008) segue fazendo uma indagação: ªrevista: uma cilada documental?º 

(MARTINS, 2008, p. 21). Para a historiadora, o impresso revista induz o pesquisador 

desatento a uma cilada documental. Em suas palavras, 
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[...] os apelos que transportam e induzem o pesquisador a 
configurações quase pictórias do passado, tal como um espelho 
disforme, refletem imagens falsas, imagens de superfície, que 
requerem investigação e decodificação. Nesse sentido, a constância 
do uso de revistas como fonte histórica vem revelando que frases e 
imagens de periódicos pinçadas aqui e acolá, descosturadas do 
mergulho em seu tempo ± vale dizer, no imaginário construído ao seu 
tempo ± não iluminam suficientemente o passado. A pertinência 
desse gênero de impresso como testemunho do período é válida, se 
levarmos em consideração as condições de sua produção, de sua 
negociação, de seu mecenato propiciador, das revoluções técnicas a 
que se assistia e, sobretudo, da natureza dos capitais nele 
envolvidos. (MARTINS, 2008, p. 21) 

 

Neste trabalho, a Revista Vida Capichaba é fonte, pois nos debruçamos sobre ela para 

compreender as representações de civilidade e sensibilidades que circularam no 

magazine. É,outrosssim, objeto, pois procuramos perceber sua materialidade, os 

protocolos de escrita utilizados por seus editores, bem como as estratégias para o uso 

das imagens. 

 

A imprensa republicana, mesmo que guardando alguns desses aspectos, também 

passou por transformações, ªconheceu múltiplos processos de inovação tecnológica 

que permitiram o uso de ilustração diversificada ± charge, caricatura, fotografia ±, 

assim como, aumento das tiragens, melhor qualidade da impressão, menor custo do 

impresso, propiciando o ensaio da comunicação de massaº (ELEUTÉRIO, 2013, p. 

83). 

 

Assim, buscamos nos atentar para as características do impresso Revista Vida 

Capichaba para as necessidades especiais, as suas especificidades, características, 

técnicas, tipologia, seu contexto histórico e sua historicidade intrínseca, transformando 

a revista em fonte e objeto do saber histórico com tratamento o mais adequado 

possível, afim de compreendermos as sensibilidades divulgadas para a construção de 

uma nova civilidade, moderna, para os habitantes de Vitória, do início do século XX. 
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1.3 - A Revista Vida Capichaba  

 

Neste subcapítulo apresentaremos a Revista Vida Capichaba por meio de uma 

comparação entre os números 1 (1923) e 15 (1924). O número 1, fundado por Garcia 

Rezende, é a 1ã fase da publicação do periódico, ao passo que o número 15 pertence 

à 2ã fase da publicação, tendo como redatores Elpídio Pimentel, Manoel Lopes 

Pimenta e Aurino Quintaes. O intuito é compreender semelhanças e diferenças, 

aplicando a teoria que nos propomos a fim de analisar o periódico como fonte e objeto. 

Apresentamos ilustrativamente a capa do primeiro exemplar e algumas imagens que 

compõem os exemplares. 

 

As revistas trazem em suas páginas a representação de práticas e pensamentos 

considerados relevantes para determinados segmentos da sociedade. Para 

compreendermos a representação de práticas sociais, assim como por quem e com 

que finalidades os discursos são construídos, produzindo estratégias ªque tendem a 

impor uma autoridade à custa de outros (...), a legitimar um projeto reformador ou a 

justificar, para os próprios indivíduos, as suas escolhas e condutasº (CHARTIER, 

1990, p. 17). Dessa forma, as representações construídas buscam em três 

modalidades a relação com o mundo social. Primeiro, ªo trabalho de classificação e 

recorte que produz as configurações intelectuais múltiplas pelas quais a realidade é 

contraditoriamente construída pelos diferentes grupos que compõe uma sociedadeº 

(CHARTIER, 2002, p. 73); segundo, ªas práticas que visam a fazer reconhecer uma 

identidade social, a exibir uma maneira própria de estar no mundo, a significar 

simbolicamente um estatuto e uma posiçãoº (IDEM); e, por fim, ªas formas 

institucionalizadas e objetivadas graças às quais ªrepresentantesº (instâncias coletivas 

ou indivíduos singulares) marcam de modo visível e perpetuado a existência do grupo, 

da comunidade ou da classeº (IBIDEM). 

 

Diante disso, as representações segundo Chartier (1990, 2002), embora aspirem à 

universalidade, são forjadas nos grupos e condicionadas por seus interesses. As 

formas de conceber o mundo não são neutras, situando-se em um campo de força, no 

qual disputam diferentes modos de classificação e delimitação. São também 

enraizadas, por sua vez, em posições e interesses, segundo pertencimentos sociais 

de classe, geração, adesão religiosa, condições profissionais e gênero, dentre outros 

marcadores sociais. Assim, estando em disputa a própria hierarquização da estrutura 

social, a realidade constrói-se, contraditoriamente, a partir das diversas e concorrentes 
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concepções de mundo que diferentes grupos tentam impor e legitimar numa ª[...] 

hierarquização da própria estrutura socialº (CHARTIER, 1990, p. 23) como formas de 

compreender por quais ª[...] mecanismos um grupo impõe ou tenta impor a sua 

concepção do mundo, os valores que são os seus e o seu domínioº (IDEM, p. 17). 

 

Esse é o caso da revista que nos propusemos a estudar. Heráclito Amâncio Filho 

(1927) faz um pequeno comentário no histórico que escreveu para o Instituto Histórico 

e Geográfico do Espírito Santo (IHGES) sobre a imprensa capixabaque apareceu em 

abril de 1923 como uma revista quinzenal de ilustrações, literatura e mundanismo ± a 

Revista Vida Capichaba.  

 

O periódico que ao longo de sua existência tornou-se o mais importante do gênero no 

Estado foi editado 

 

[...] inicialmente, na rua José Marcelino, 56, passando, depois, para a 
avenida Capixaba, 336, hoje o prédio 572 da avenida Jerônimo 
Monteiro. Funcionou a maior parte do tempo, numa loja triangular da 
Avenida Capixaba (hoje Jerônimo Monteiro) em cuja frente havia três 
compartimentos: dois dos compositores manuais, à moda de 
Guttemberg [...]; o terceiro da direção e edição. No vértice do 
triangulo ficava a maquina impressora plana, onde trabalhava Luiz 
Gorassi, às voltas com o acerto das páginas. (PACHECO, s/d, p. 354-
355) 

 

Em sua primeira fase a revista circulou apenas até o número 3, reaparecendo dois 

meses depois, sob a direção de Manoel Lopes Pimenta, Aurino Quintaes e Elpídio 

Pimentel, membro da Academia Espírito-Santense de Letras e do IHGES, muito 

contribuindo para o retorno e manutenção da publicação. Vários personagens 

importantes da história capixaba se perfilaram entre os diretores da revista: Carlos 

Madeira, Guilherme Santos Neves, Renato Pacheco, Eugênio Sette, Eurípedes 

Queiróz do Valle, entre outros (ROSTOLDO, 2007). 

 

Composta inicialmente por 36 páginas, a estética de apresentação da revista sempre 

foi uma grande preocupação, como demonstra Martinuzzo (2005) no excerto a seguir. 

 

A publicação era colorida, impressa em papel couchê, repleta de 
imagens. Além disso, suas capas e seu design geral eram 
influenciados pelo estilo art nouveau. Com relação à fotografia, existia 
uma preocupação em colocar fotos de paisagem do interior do 
estado, com o intuito de atrair também quem vivia fora da capital 
Vitória. (MARTINUZZO, 2005, p.285) 
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Figura 3: Capa Revista Vida Capichaba. Abril de 1923, në 1. Pertencente ao acervo BPES. 

 

A Revista Vida Capichaba número 1 tem a capa (FIGURA 3) e 5 páginas na parte da 

frente de propagandas e anúncios. Na 1ã página, há o anúncio da ªCasa Verdeº loja de 

tecidos finos e outros produtos, recomendada para todas as boas donas de casa. Na 

página seguinte, também em página inteira aparece o anúncio de ªAntenor Guimarães 
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& Ciaº- agentes estivadores. O anúncio cita várias empresas para as quais a Antenor 

Guimarães & Cia presta serviços. Já a 3ã página tem 5 anúncios; no alto da página, o 

maior deles da ªNew York Life Insurace Companyº, que vendia seguros marítimos; no 

meio do anúncio, a companhia lista o quanto já pagou aos segurados e aos 

possuidores de apólices; logo abaixo, está o anúncio da loja ªA Morgadinhaº - depósito 

de calçados, chapéus, armarinho e perfumaria; e na parte de baixo da página; figuram 

os anúncios de ªLoteria da Bahiaº - agência de loterias, ªFarmácia e Drogaria Pessoaº 

- completo sortimento de drogas, produtos químicos, especialidades farmacêuticas 

nacionais e estrangeiras; e, finalmente, aparece o anúncio de ªToalhas higiênicas 

Eurekaº. 

 

Na página seguinte há 4 anúncios, Na 5ã página, são 5 anúncios, e no quadrante 

inferior direito percebemos que se inicia uma narração (FIGURA 4) sobre o noivado da 

princesa italiana Yolanda que continua na página seguinte. Talvez o mais interessante 

dessa narração não seja o fato em si, mas a forma como tudo se passou com a moça 

já prometida para outro príncipe, com o noivo também italiano desafiando seu superior 

para ir ao encontro da noiva e anunciar o noivado, além do seu título, um conde, estar 

abaixo dos príncipes. 

 

 
Figura 4: Revista Vida Capichaba. Abril de 1923, në 1. Pertencente ao acervo BPES. 
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Numa revista de direcionamento feminino, a mensagem passa a ser muito clara: os 

pretendentes devem ser príncipes em suas atitudes. Na 6ã página (FIGURA 5), há 

mais 4 anúncios, além de, também ocupando um quadrante, o restante da narração 

sobre o noivado da Princesa Yolanda, como se estivessem faltando anúncios para 

esses dois quadrantes. 

 

 
Figura 5: Revista Vida Capichaba. Abril de 1923, në 1. Pertencente ao acervo BPES. 

 

A 7ã página apresenta mais 6 anúncios. Temos, assim, no início da revista um total de 

26 anúncios. A página 8 abarca um conto assinado por Garcia Resende intitulado ªA 

lâmpada de Aladinoº (FIGURA 6), ocupando toda a página, e é a partir dessa página 

que podemos visualizar as posições e colunas da Revista Vida Capichaba. 
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Figura 6: A lâmpada de Aladino. Revista Vida Capichaba. Abril de 1923, në 1. Pertencente ao 

acervo BPES. 
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A 9ã página traz uma foto do jantar de aniversário oferecido ao diretor da revista, 

Garcia Rezende, pelos seus amigos da imprensa e um texto sem título apresentando e 

justificando o nascimento da Revista Vida Capichaba. Segue a reprodução do texto: 

 

A Revista Vida Capichaba ai está. Não é ainda a revista que 
idealizamos. Do terceiro número em diante é que ela vestirá a sua 
roupagem definitiva. 
Por enquanto, ainda estamos na trabalhosa fase de organização. 
Passada, porém, essa época de singulares tropeços, a Revista Vida 
Capichaba estará em condições de realizar seus grandes ideais, de 
vencer as terríveis hostilidades que se nos profetizaram. 
E os ideias da Revista Vida Capichaba são os formosos ideais de 
todos nós, os trabalhadores ingênuos e honestos pela grandeza do 
Espírito Santo. (Revista Vida Capichaba, në1, abril de 1924) 

 

Na página posterior temos uma imagem do Presidente do Estado Nestor Gomes 

(FIGURA 7), com a legenda de elogios ao governo que traz ao Espírito Santo 

liberdade republicana e amor aos modernos princípios democráticos. Apresenta 

também uma imagem de página inteira do Presidente do Estado e dos Deputados 

Estaduais no dia da Promulgação da Nova Constituição do Estado. 
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Figura 7: Cel. Nestor Gomes. Revista Vida Capichaba. Abril de 1923, në 1. Pertencente ao 

acervo BPES. 
 

Temos, ainda nesse primeiro número, uma matéria intitulada ªNossas grandes 

indústriasº, ocupando 3 páginas sobre a ªUsina Paineirasº, com imagens que ocupam 

90% da página e pequenos textos, bem como uma página inteira com a imagem de 
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seu diretor gerente Cap. Mario Rezende, podendo ser essa uma matéria comprada 

pelo governo do Estado, mas também uma maneira de agradar ao governador, uma 

vez que essa usina foi construída em 1912 pelo governo do Espírito Santo para 

formação de um grande parque industrial4. 

 

Percebemos nesse primeiro número há seis fotos de pessoas na Praia Comprida. As 

colunas são ªVultos e livrosº e ªQuinzena eleganteº. A primeira coluna inicia essa 

seção, onde a revista se propõe a dar notícias de todos os livros que serão publicados 

no Espírito Santo e indicar aos interessados os trabalhos de mais longo renome 

aparecidos nos outros Estados, no Rio de Janeiro e nos grandes centros modernos da 

literatura mundial, sem a pretensão de se fazer crítica literária. A segunda coluna, 

ªQuinzena eleganteº, dá notícias de uma festa de caridade no cine teatro, citando os 

nomes das senhoras que se fizeram presentes, de uma reunião da gente capixaba no 

Rink Atlético Club, com um subtítulo chamado ªCartão Postalº, que dá recomendações 

para o uso do chapéu. São intituladas ªcolunasº por manifestação do próprio autor, 

dando a entender que será publicada mais vezes.Há ainda ªA pequena fraseº conto 

assinado por Escobar Filho, ªEla...Elasº 2 poemas assinados por João Bohemio, um 

pequeno texto assinado por Lúcia intitulado ªDo meu livro de notasº. 

 

Na parte final desse primeiro exemplar encontramos mais 8 páginas de anúncios, 

totalizando 29 anúncios. Para uma revista que estava nascendo ter um total de 55 

anúncios, podemos concluir que o projeto, além de esperado, foi aceito pelos 

comerciantes locais. Com uma tiragem inicial de 1000 exemplares, impressos na 

tipografia da imprensa estadual. Circulava em bancas de revistas ao custo de 500 réis 

a unidade e por meio de assinaturas ao preço de 14$000 (anual), 7$000 (semestral) e 

5$000 (trimestral). Rostoldo (2007) pormenoriza a tiragem da revista: 

 

No segundo número os preços foram aumentados para 1$000 o 
exemplar, e as assinaturas para 26$000 a anual, 14$000 a semestral 
e 10$000 a trimestral. Esta alteração provocou uma nota explicativa 
publicada no número 2 da revista, que data de 15 de março de 1923, 
onde eram relatados os motivos que levaram ao aumento. Essa 
explicação demonstra sua preocupação com a opinião dos leitores, 
que representavam a sociedade consumidora do produto.  
Seu editorial dizia o seguinte: 
Aos nossos leitores aumentamos para 1$000 o preço de cada 
Exemplar da Revista Vida Capichaba. O primeiro número foi vendido 
a $500 por reclamante. E por isso mesmo perdemos $500 em cada 
exemplar. Gamos a Imprensa Estadual 900$000 pela nossa tiragem 

�������������������������������������������������������������
4 Informação retirada do sítio da indústria Paineiras. 
http://www.usinapaineiras.com.br/site/empresa.asp��Acesso em 07-09-2017. 
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de 1000 exemplares. Além disso ainda mandamos fazer, no Rio, os 
clichês que ilustram as nossas páginas. Os nossos leitores, hão de 
nos perdoar esse aumento. Não estamos abusando do grande 
sucesso obtido. O papel e a mão de obra estão muito caros. A única 
revista carioca que ainda sustenta o preço de $500 é a Careta, mas a 
sua edição é muito maior que a nossa. (Revista Vida Capichaba, 
1923. Apud ROSTOLDO, 2007, p. 30)5 

 

Essa primeira fase durou somente 3 números e não conseguiu manter-se no mercado 

editorail capixaba, reaparecendo 2 meses depois sob a direção de outros entusiastas 

da imprensa, dessa fase temos a partir do número 15. Só temos as informações sobre 

o inicio da segunda fase em Rostoldo (2007) que nos informa sobre a interrupção e a 

troca de editores e o consequente reaparecimento da revista: 

 

Após o terceiro número da revista, deixou de ser publicada por 2 
meses, reaparecendo em agosto de 1923, tendo como redatores 
Elpidio Pimentel, Manoel Lopes Pimenta e Aurino Quintaes. Passou a 
ser identificada apenas como revista quinzenal ilustrada, atualizando 
seus preços para 1$000 o número avulso, 1$200 o número atrasado, 
12$000 a assinatura semestral e 6$000 a trimestral. Os preços eram 
considerados altos, o que mais uma vez resultou numa nota no 
número 4 da revista justificando-os. Circulava na capital e no interior, 
tendo representantes por todo o Estado. 
Em agosto de 1923, os ideais da revista foram ratificados em sua 
edição de número 4: 
Dentre os motivos que nos levaram a tomar a direção deste 
quinzenário, dois devem ser salientados aqui:  
1 - a convicção de contribuirmos para o incentivamento das letras e 
das artes no Espírito Santo. Precisamos demostrar que não é só 
material a prosperidade de nossa terra. Não. Também, nos domínios 
do espírito, do cultivo da inteligência, do amor às letras, não somos 
mais a capitania anachronica de 1820, nem mesmo a província 
canhesta de 1860. 
2 - O empenho de provarmos que Vitória, capital do Estado do 
Espírito Santo, já comporta a mantença de um periódico literário, 
máogrando o costumeiro dar de ombros dos nossos sistemáticos 
pessimistas. (Revista Vida Capichaba) 
E por intermédio das páginas da Revista Vida Capichaba, faremos o 
possível em dar os melhores documentos do que afirmamos, 
oferecendo-as, desde já, a colaboração dos nossos ilustres patrícios. 
(Revista Vida Capichaba, 1923. APUD ROSTOLDO, 2007, p. 31-32) 

 

Em vista disso passamos a apresentar o próximo número disponível, que é o 15 de 

janeiro de 1924. A BC - UFES possui os números 15, 17, 19, 30, 32 do ano de 1924. O 

número 15 possui 29 páginas. Pelo número de páginas dos outros números 

pertencentes à 1924 e pelo modelo da Revista Vida Capichaba, consideramos que 

�������������������������������������������������������������
5 Não nos foi possível conferir ou aumentar as informações de ROSTOLDO (2007), pois as 
revistas pertencentes aos anos de 1923 e 1924 não constam mais do acervo da Biblioteca 
Pública Estadual sem que se conheça o paradeiro desses exemplares. Sendo assim, 
preferimos manter a escrita conforme está no livro. 
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faltam páginas no número 15. Percebemos variações no número de páginas ao longo 

das publicações, sempre acima das 30 páginas - como o número 37, de 15 de janeiro 

de 1925, que possui 38 páginas, o número 38, de 30 de janeiro de 1925, que possui 

42 páginas. Assim como cresce o número de páginas, cresce também o número de 

anúncios e o formato diferente do número 1. 

 

Não possuímos a capa e não sabemos quantas páginas faltam nesse número 15. A 

primeira página que está conservada chama-se Vida Social (FIGURA 8) e apresenta 

fotos de duas moças - na parte de cima, uma foto de perfil em um círculo e, na parte 

de baixo, uma foto mostrando a pessoa apoiada sobre um móvel, segurando um 

buquê de flores, maior que a da parte superior, ambas identificadas, senhoritas 

Corinha Leal e Santinha Ramalhete. 
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Figura 8: Vida Social. Revista Vida Capichaba. Janeiro de 1924, në 15. Pertencente ao acervo 

UFES - BC. 
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Na página seguinte, apresenta-se um texto intitulado ªCarta de um solitárioº e 

assinado por Barão de Ibatiba; ao lado, uma coluna chamada ªCousas e Lousasº, com 

um poema assinado por Til. Na parte de baixo da página, há uma foto com alguns 

rapazes, todos brancos, aparentemente uniformizados, com a legenda ªGrupo de 

sócios do C. R. Saldanha da Gamaº. Na terceira página, surgem 7 anúncios: ªRefinaria 

Victoriaº - Refinação, trituração e comércio de açúcar. Tem sempre em estoque açúcar 

mascavo, mascavinho, cristal, triturado e refinado; ªA Brasileiraº - completo sortimento 

de fazendas, armarinho, perfumaria, chapéus e roupas feitas. Preços razoáveis; 

ªCartório do feitos da Fazenda Estadualº - Tabelião e escrivão Dr. Wlademiro da Silva 

Santos. Substituto Euclydes Simões; ªNunes, Miranda & C.º - Automóveis, caminhões 

e peças Ford, tratores Fordson, Pneumáticos, câmaras de ar, correias, solas e saltos. 

Goodyear tem estoque; ªCafé Globoº - serviço completo para banquetes, bailes e pic-

nics. Bebidas finas, conservas nacionais e estrangeiras; ªAu Bon Marcheº - completo 

sortimento de fazendas, modas, armarinhos, perfumarias, chapéus, calçados, etc. 

Preços razoáveis; ªFabrica de bebidasº - alcoólicas e sem álcool. Vermutes, conhaque, 

fernet, laranjinha, anis, quinados, licores, genebra, vinagre, xaropes e vinho de cana. 

Na página seguinte figura um anúncio de página inteira do remédio ª©A saúde da 

mulher' - combate as doenças do útero. O melhor remédio.`A saúde da mulher' é o 

melhor remédio contra as doenças do útero e dos ovários. Combate com vigor as 

irregularidades menstruais, como regras escassas, regras excessivas, regras 

dolorosas; as suspensões, as cólicas uterinas, os corrimentos. É de uma notável 

eficácia contra o reumatismo das senhoras e os males da idade críticaº. 

 

Na 4ã página aparece a coluna6 de quinzena em quinzena (FIGURA 9), que irá fazer 

parte da Revista Vida Capichaba até 1926. É a única coluna que possui lugar fixo, 

abrindo a revista. A partir dela podemos conferir as opiniões e colunas do exemplar. A 

coluna funciona como um editorial em que Elpídio Pimentel conversa com seus 

leitores sobre os mais diversos assuntos, como o voto feminino, a Educação, o 

Colégio Americano Batista de Vitória, os usos da gramática, os costumes, o abandono 

do Espírito Santo por parte dos outros Estados da região Sudeste etc. Nesse número 

15, o colunista apresenta ªTrecho do antefácio do livro ªNa Escarpaº7... que aparecerá 

brevementeº. 

 

�������������������������������������������������������������
6 Estamos chamando de colunas, pois aparecem em outros números. 
7Não encontramos referências sobre o livro ou seu autor. 
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Figura 9: De quinzena em quinzena. Revista Vida Capichaba. Janeiro de 1924, në 15. 

Pertencente ao acervo UFES - BC. 
 

Ainda encontramos mais quatro colunas: In Memoriam, que não tem um autor fixo, 

Carta enigmática, Figuras e figurões e Retratos a giz, as quais aparecem em outros 

números. Na coluna Figuras e figurões (FIGURA 10), não nos foi possível identificar o 

retratado, nos parece um professor com seus livros e ideias mirabolantes para o 

ensino capixaba, podendo ser o funcionário responsável por organizar o ensino e as 
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escolas. Já na coluna Retratos a giz (FIGURA11), identificamos o retratado como o 

prefeito de Vitória no período 1920-1924, Antônio Pereira Lima. 

 

 
Figura 10: Figuras e figurões. Revista Vida Capichaba. Janeiro de 1924, në 15. Pertencente ao 

acervo UFES - BC. 



�

�
�
�

 
Figura 11: Retratos a Giz. Revista Vida Capichaba. Janeiro de 1924, në 15. Pertencente ao 

acervo UFES - BC. 
 

Na página que corresponderia à de número 6, temos uma foto de 4 meninos 

identificados em legenda como os filhos do Sr. Sylvio Jesus e um texto de Frei 

Lourenço intitulado ªFeira de vaidadesº. Percebemos que esse número 15 tem uma 

maior quantidade de textos quando comparado ao número 1 - ªCaso de consciência 

(Final de uma carta)º, de Gil Eannes; ªCasos fenomenaisº, de Pogivaldo; ªCronistas 

esquecidosº, de Ruy Diniz; ªO Promotorº, de João Bohemio (conto); ªRetalhos 
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músicosº, de Argos ªPeludo;ªPeluda e peludinhoº, de Arch. Mattos (conto); ªA 

borboleta de asas de ouroº, dedicada a A.S.P. de A. Tabaya; ªO Homemº, de 

Costancio Veras; ªNotas de um passeioº, de LippmanTesch D©Oliver; ªCaboclo 

Bernardoº, de José Candido; ªVultos capixabasº, de J.C.; ªNa hora do pôr-do-solº, de 

A. Tabaya; e ªO supersticiosoº, de Antonino Moreno. 

 

No exemplar que estamos ora apresentando aparecem, ainda, 10 poemas - 

ªEpiphaniaº, de Alcina Mary; ªRelógioº, de Maria Antonieta; ªA aranhaº e ªFolhas 

Amarelasº, de Antonio Serapião; ªConselhoº, de João Bastos; ªFructo de sangueº, de 

Silvino Olavo; ªO mongeº, de Oswaldo de Rego Monteiro;ªO solitárioº, de Sylvio Rocio; 

ªTrovasº, de Stellio Stenio; ªUma cartaº, de Heliomar; ªGaleria comercialºe ªParódiaº, 

de Rey; ªSoneto caipiraº, de Z; e ªMarteladasº, de Antomor. Tem, ao todo, 20 anúncios 

distribuídos pela revista, mais uma pista que nos leva a crer estarem faltando as 

páginas iniciais e finais de anúncios, como nos números posteriores. 

 

O trabalho de Rostoldo (2007) sobre a Revista Vida Capichaba o retrato da sociedade 

capixaba em 1930, tendo por objetivo estabelecer a relação que a revista mantinha 

com a sociedade capixaba. Para ele, a revista seria não só uma espécie de vitrine da 

sociedade capixaba, mas também um molde da vida do capixaba à sua forma. De 

acordo com o autor, 

 

a Revista Vida Capichaba, enquanto um veículo de comunicação 
abrangente, funcionava como a expressão de um espaço de convívio 
ampliado. De uma maneira branda e discreta, contribuiu na 
modelagem da vida cotidiana de seus contemporâneos. O público 
acreditava estar agindo à sua maneira, mas na realidade estava 
seguindo os valores e as ideias disseminadas pela publicação. 
(ROSTOLDO, 2007, p. 42) 

 

Segundo Bittencourt (1998), a Revista Vida Capichaba congregava o que havia de 

melhor no jornalismo e nas letras espírito-santenses, constituindo-se, assim, preciosa 

fonte de indicações e informações sobre as décadas de 1920 a 1950 no Espírito 

Santo, além de influenciar decisivamente a imprensa capixaba contemporânea. Em 

seu quadro de colaboradores tinha os intelectuais: 

 

ªSaul de Navarro, Gilberto Carvalho, Escobar Filho, Jonas 
Montenegro, Ernesto Guimarães, Teixeira Leite, Silvino Olavo, João 
Bastos, Jair Tovar, Antonio Tavares Bastos, Mario Freire, Nilo Bruzzi, 
Narciso Araujo, Newton Ramos, HeraclitoAmancio Pereira, Oswaldo 
Poggi, Climerio da Fonseca, Armando de Oliveira Santos, Durval 
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Araujo, Paulo de Freitas, José Candido, A. Tabayá, Guilly Furtado 
Bandeira e outros.º (PEREIRA, 1927, p. 157) 

 

Dessa forma, reportamos a Sirinelli (1996) para quem ª[...] uma revista é antes de tudo 

lugar de fermentação intelectual e de relação afetiva, ao mesmo tempo, viveiro e 

espaço de sociabilidadesº (Sirinelli, 1996, p. 249). 

 

Para Juçara Luzia Leite (2003), a Revista Vida Capichaba seguiu todos os padrões da 

época de sua publicação, assim como, outras revistas publicadas no Brasil. 

Identificada desde seu primeiro número, publicada em abril de 1923, como uma revista 

quinzenal, Vida Capichaba apresentava ilustrações, literatura e notícias do Brasil e do 

mundo.  

 

Jadir Peçanha Rostoldo (2008) percebe simultaneidades entre o lançamento da 

Revista Vida Capichaba e as transformações urbanísticas pelas quais a cidade de 

Vitória passou no início do século XX, seguindo o modelo da capital da República 

brasileira, o Rio de Janeiro, e a cidade-luz, Paris. Segundo Voks (2012), a revista 

aparece na cidade transformada influenciando comportamentos e ideias no intuito de 

adequar a população ao novo ambiente moderno. Assim, a Revista Vida Capichaba, 

que inicialmente circulou em abril de 1923 sob a direção de Garcia Rezende e Escobar 

Filho, tornou-se a mais expressiva publicação do período sob a direção de Elpidio 

Pimentel, Manoel Lopes Pimenta e Aurino Quintaes. 

 

1.3.1 ± As capas 
 
Neste subcapítulo apresentamos algumas capas que foram escolhidas por tratarem de 

temas recorrentes, são ao todo 8 figuras, um rosto feminino estilizado, uma mulher 

com uma criança no colo representando a função mais importante da mulher, ser mãe, 

os eternos símbolos do carnaval, Pierro e Colombina, uma homenageando a chegada 

dos europeus na América, um elogio ao governo estadual, uma crítica social, uma 

representando comicidade e a última representando a natureza capixaba. No que 

concerne à leitura, incluindo os estímulos visuais, formas e produção de sentidos, 

Chartier (1998) nos lembra que 

 

[...] não há texto fora do suporte que o dá a ler (ou a ouvir), e 
sublinhar o fato de que não existe a compreensão de um texto, 
qualquer que seja ele, que não dependa das formas através das 
quais ele atinge o seu leitor. As variações das modalidades mais 
formais de apresentação dos textos puderam, então, modificá-los, 
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assim como mudaram os seus registros de referência e as suas 
maneiras de interpretação. (CHARTIER, 1999, p. 17-18) 

 

Assim, percebemos nas capas da Revista Vida Capichaba um espetáculo, um 

conjunto de obras formado por ilustrações, imagens de paisagens capixabas ou fotos 

de pessoas importantes da alta sociedade do Espírito Santo, além de personalidades 

do mundo político local e no Brasil e ídolos nacionais. Como bem nos ensina Silva 

(2003), uma capa de revista deve passar uma mensagem clara e simples, utilizar-se 

de signos e símbolos amplamente reconhecidos para ter entendimento rápido. É 

justamente assim que percebemos as capas da Revista Vida Capichaba, as quais se 

utilizam de imagens de pessoas reconhecidas na sociedade, de paisagens capixabas, 

de desenhos que possam simbolizar seus amigos e seu público-alvo e atender a um 

mercado que necessitava de uma publicação que em nada ficasse devendo ao Rio de 

Janeiro e São Paulo. 

 

Para Ana Cristina Teodoro da Silva (2007), as capas das revistas são a ªcara da 

revistaº, pois fazem a associação direta com a própria revista, estampando 

representações cotidianas permitindo a construção de um imaginário coletivo. 

Portanto, ao oferecer essas capas aos leitores, os redatores de Revista Vida 

Capichaba, estão apresentando um Estado moderno, bonito, com belas moças e 

senhoras que devem ser o exemplo para as outras mulheres, além de um caráter 

patriótico, escapando, assim, da censura. 

 

ª[...] É de imagem que se trata, de aparência, de como o mundo se 
comunica com uma imagem rápida, aproveitando uma tradição de 
entendimento através de códigos altamente inteligíveis. Até com isso 
se deve lidar em uma capa de revista, com o fato de que não se pode 
ser criativo demais.º (SILVA, 2003, p. 19) 

 

As mulheres são um tema recorrente nas capas da Revista Vida Capichaba, seja por 

meio de fotos enviadas por moças e mulheres de todo o Estado, seja por intermédio 

de desenhos estilizados (FIGURA 12). Para os editores, ªo Espírito Santo é um Estado 

de belas mulheres, de criaturas suavíssimas para as quais o espírito e a graça, a 

inteligência e a finura, são os mais caros requisitos de beleza moralº (Revista Vida 

Capichaba, në 1, abril de 1923). 
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Figura 12: Revista Vida Capichaba. 15 de março de 1926, në 64. Pertencente ao acervo BN. 

 

As capas de revistas exercem o papel de expositoras para sinalizar ao leitor o que virá 

no cerne. Para tanto, os elementos 

 

[...] comuns ao olhar são utilizados para que a mensagem faça 
sucesso de forma ampla, para que a mensagem seja comunicativa. O 
calor das temáticas não impede que seja significativo analisar esses 
códigos comuns, que trazem características importantes da educação 
do olhar. (SILVA, 2003, p. 19) 

 

Assim a capa de 15 de agosto de 1931 (FIGURA 13) apresenta uma mulher branca 

beijando a testa de uma criança também branca que tem ao colo, lembrando às 

mulheres a sua função mais importante, ser mãe. Sendo delicada e cuidadosa com 

suas crianças. ªA mãe é a segurança do abrigo, do calor, da ternura e da alimentaçãoº 
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(CHEVALIER, GHEERBRANT, 2017, p. 580). A Revista Vida Capichaba tendo por 

público, principalmente as mulheres apresentava-as em suas funções mais 

importantes como a de ser esposa, mãe dedicada e cuidadosa de seus filhos, e claro 

encontrar um amor romântico e perfeito para ser seu par pela eternidade. 

 

 
Figura 13: Vida Capichaba. 15 de agosto de 1931, në289 Pertencente ao acervo UFES-BC. 
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As capas da Revista Vida Capichaba seguem essa caracterização de ser simples para 

passar uma mensagem objetiva. Exemplo disso é a capa do mês de fevereiro, que 

lembra aos leitores os eternos símbolos do carnaval Pierrot e Colombina (FIGURA 14). 

Pierrot, um amigo apaixonado sem declarar seu amor vive-o platonicamente, enquanto 

que colombina sem saber do amor sincero e puro ao lado, procura-o em outros 

homens. Pelos dizeres da capa percebemos que a Vida Capichaba quer passar à suas 

leitoras que o amor verdadeiro não espera por recompensas, uma ode ao amor 

romantico. 

 

 
Figura 14: Eternos símbolos. Amor sem recompensa... Vida Capichaba.15 de fevereiro de 

1926, në 62 Pertencente ao acervo BN. 
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Mesmo as capas que têm como tema símbolos patrióticos e cívicos como Tiradentes e 

uma caravela seguem a caracterização simples e ao mesmo tempo respeitando a lei 

de imprensa em vigor no país. A esse respeito, Chartier (1998) nos alerta que 

 

ªtoda criação (...) inscreve nas suas formas e nos seus temas uma 
relação: na maneira pela qual ± em um dado momento e em 
determinado lugar ± são organizados o modo de exercício do poder, 
as configurações sociais ou a economia da personalidade. Pensado 
(e pensando a si mesmo) como um demiurgo, o escritor cria, apesar 
de tudo, na dependência. Dependência em face das regras (do 
patronato, do mecenato, do mercado) que definem a sua condição. 
Dependência, mais fundamental ainda, diante das determinações não 
conhecidas que impregnam a obra e que fazem com que ela seja 
concebível, comunicável, decifrável.º (CHARTIER, 1998, p. 9) 

 

A capa na Figura 15 traz a imagem de uma caravela com o ano de 1942 inscrito na 

parte superior. A data está registrada de forma diferenciada na parte inferior, logo após 

o nome da revista (Victoria, 15-X-1927). Essa pode ter sido uma homenagem aos 

imigrantes que compõem a sociedade capixaba, mas também um símbolo dos 

colonizadores que trouxeram a civilização para as terras tupiniquins. 
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Figura 15: 1492. Revista Vida Capichaba. 15 de outubro de 1927, në 101. Pertencente ao 

acervo BN. 
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Dessa forma, a Vida Capichaba que desde seu primeiro número precisou de ajuda 

governamental para aparecer para a população capixaba sendo que seus primeiros 

números foram impressos na gráfica oficial, estava consequentemente atrelada às 

vontades governamentais, mas também foi uma saída para evitar a censura, 

apresentando políticos locais em condições de bons governantes, com boas intenções 

para com o povo e o erário público. Na capa de 23 de maio de 1929 (FIGURA 16) são 

2 caminhos, o da política e o do trabalho, progresso e honestidade, e é esse o 

caminho que o governo, possivelmente de Aristeu Borges de Aguiar (1928-1930), está 

seguindo, em um carro, sensação do momento e símbolo de modernidade e 

progresso, como se fosse possível ter algum caminho fora da política, do bem comum. 
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Figura 16: No bom caminho. Capa da Vida Capichaba. 23 de maio de 1925, në 45-46. 

Pertencente ao acervo BN. 
 

No mesmo sentido, a capa de 28 de fevereiro de 1929 (FIGURA 17), denominada 

ªdeveresº sociais, lembra a escultura de François-Auguste-René Rodin (1840-1917), 

ªO Pensadorº, um homem negro de chapéu, sentado no que parece ser numa rocha, 

com uma das mãos abaixo do queixo e a outra sobre a perna, tem um semblante de 

quem está absorto em seus pensamentos e preocupações, os olhos semi-cerrados, a 

boca está tampado por um bigode, a imagem da Vida Capichaba o homem encontra-
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se vestido e calçado, o contrário do pensador original, que está nu e descalço. Na 

imagem o homem está cercado por papéis em que se lê ªcontasº, sendo que na parte 

superior da imagem aparecem 5 mãos segurando as contas, como que cobrando o 

nosso pensador. 

 

Segundo Paulo Varella8, o pensador de Rodin foi construído para integrar uma obra 

maior que pretendia mostrar a porta do inferno de Dante em ªA Divina Comédiaº e a 

escultura seria Dante olhando para os círculos do inferno (Anexo 2). Então o pensador 

da Vida Capichaba estaria na porta do inferno com tantos deveres sociais, 

principalmente por contas que lhe são cobradas e pensando em como cumprir sua 

obrigação ou estaria pensando em como fugir dessas obrigações. Sendo a Revista 

Vida Capichaba um veículo de mídia com a intenção de modificar sentidos, 

sensibilidades, formas de vestir e viver, podemos inferir que o nosso pensador estava 

absorto em seus pensamentos para quitar suas dívidas como um homem ético. 

 

�������������������������������������������������������������
8 Disponível em http://arteref.com/arte/curiosidades/9-curiosidades-sobre-o-pensador-de-rodin-
que-voce-nao-sabia/ acesso em 02-01-2018 
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Figura 17: ªLe penseurº9. Capa Vida Capichaba. 28 de fevereiro de 1929, në. 164. Pertencente 

ao acervo BN. 
 

As capas também podiam trazer mensagens cômicas como esta apresentada em 

setembro de 1929 (FIGURA 18), em que os elementos à primeira vista estão trocados 

um homem travestido de noiva e uma mulher travestida de noivo. Contudo, ao olhar 

com mais vagar, percebemos que somente os rostos estão trocados, os corpos 

permanecem inalterados, a começar pelas mãos.As mãos da noiva são pequenas e 

delicadas, enquanto que as mãos do noivo são grandes; o tronco da noiva é 

escultural, marcado pela cintura fina e ancas largas,e suas pernas são finas, ao passo 

que o noivo tem o corpo largo e os pés grandes, com destaque. Na parte inferior da 

capa está a mensagem ªluta pela vidaº. 

�������������������������������������������������������������
9 O pensador. Tradução da autora. 
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Figura 18: Luta pela vida. Revista Vida Capichaba. 12 de setembro de 1929, në 192. 

Pertencente ao acervo BC ± UFES. 
 

E a última capa que apresentamos (FIGURA 19) ªO Pico do Itabiraº parte do relevo 

capixaba os picos e morros esculpidos ao longo de milênios pela natureza representa 

uma identidade do território capixaba. Como a Vida Capichaba tem por missão 
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contribuir para o desenvolvimento do estado dedicou-se durante quase meio século a 

publicar as belezas naturais, assim como as modificações da malha urbana, as 

criações humanas como os bairros planejados e a paisagem urbana e rural. 

 

 
Figura 19: Orografia10 Espírito-Santense. O Pico do Itabira. Vida Capichaba. 11 de julho de 

1929, në 183. Pertencente ao acervo BN. 
 

�������������������������������������������������������������
10 Tratado descritivo geral das montanhas. Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa 
Michaelis on-line. acesso em 23-02-2015. 
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Esperamos ter demonstrado neste subcapítulo os temas recorrentes nas capas da 

Revista Vida Capichaba, imagens da beleza do Estado do Espírito Santo, que buscam 

educar o sentido de beleza natural e gerar um orgulho da terra; da mulher, maior 

público alvo da revista, esta geralmente branca, por vezes associada a figura de mãe, 

da musa dos sonhos românticos; os temas patrióticos que homenageiam datas cívicas 

e fatos importantes, para o desenvolvimento do amor a pátria; lemas morais e que 

enaltecem os valores da sociedade da época; algumas raras críticas sociais em forma 

de charges. Tudo isso com intuito de atrair o público leitor e educar já de início os seus 

sentidos. 

 

1.4 - ªCom as mãos na cabeçaº: a batalha financeira da Revista Vida Capichaba  

 

Neste subcapítulo apresentamos a batalha financeira para a permanência da Revista 

Vida Capichaba na vida dos capixabas. Martins (2008), ao estudar as revistas em São 

Paulo, denominou de ªincríveis estratégiasº os estratagemas que os editores e 

proprietários de revistas usaram no intuito de cativar o leitor e aumentar as rendas 

com as vendas. Percebemos que todas elas foram utilizadas pelos nossos editores no 

propósito de cumprir as obrigações com as despesas - primeiramente, a assinatura; 

depois, as vendas avulsas, os serviços de tipografia e os anúncios. Os editores 

travavam uma guerra para cobrir todos os custos que se apresentavam necessários. 

ªPimenta colocava as mãos na cabeça sempre que as despesas com clichês 

ultrapassavam as receitas da própria revistaº (PACHECO, s/d, p. 358). 

 

Para Martins (2008), a apresentação da revista para o público já trazia grandes 

desafios para aqueles que se aventuravam nesse mercado próspero e difícil, pois 

surgiam todos os anos muitos títulos desse tipo de impresso, mas não prosperavam. 

Uma das tarefas mais difíceis talvez fosse a manutenção da revista no mercado. Para 

isso, os empreendedores tinham várias modalidades de arrecadação. O primeiro apelo 

era pela assinatura - ª[...] modalidade inaugural de venda e divulgação do periódico, 

resultava no primeiro passo para efetivar sua própria fundação, garantia da existência 

da publicação pelo menos por um anoº (MARTINS, 2008, p. 226).O segundo apelo era 

o da venda avulsa;os outros apelos vinham da disponibilidade de recursos dos 

proprietários e da recepção do impresso, os serviços tipográficos, a facilidade em 

adquirir assinaturas e exemplares com representantes espalhados pelo Estado e por 

algumas cidades fora do Espírito Santo e os anúncios. 
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A assinatura da Revista Vida Capichaba trazia explícito o status de receber todos os 

números em casa, ter a coleção completa para exposição aos mais íntimos e também 

aos conhecidos, mesmo sem os editores publicizarem os nomes de todos os 

assinantes, ao contrário do que sabemos ter sido feito por alguns periódicos do Rio de 

Janeiro e São Paulo. 

 

Desse modo, apesar de não termos as listas de assinantes, ao publicar um aviso de 

que iria suspender o envio das revistas (FIGURA 20) por falta dos representantes de 

venda não enviarem os nomes dos assinantes para o ano 1924-1925, os editores de 

Revista Vida Capichaba, revelam a existência de assinantes, atrasos nas listas, mas 

não sabemos quantos são, gênero ou posição social. 

 

 
Figura 20: Aos nossos assinantes. Revista Vida Capichaba.Fevereiro de 1924,në17. 

Pertencente ao acervo UFES ± BC. 
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Do mesmo modo, com foco nos interesses comerciais para o aumento da venda da 

revista, encontramos uma caricatura denominada ªE'cos da revolta...º (FIGURA 21), 

em que um grupo predominantemente formado por homens aguarda a chegada da 

Revista Vida Capichaba para venda avulsa nas ruas de Vitória. Isso porque adquirir 

um exemplar nas ruas da capital poderia trazer ao adquirente um símbolo de status, 

por ser este o único periódico desse modelo existente no Estado, mas também como 

diferenciação entre aqueles que sabem ler e aqueles que não sabem ler. A maneira de 

proceder e comportar-se representa o status social em um código simbólico 

reconhecido pelos membros de um grupo, uma vez que 

 

ª[¼] a maneira essencial de concretizar uma posição social  é 
documentá-la mediante uma conduta adequada a essa posição, de 
acordo com o costume social. A coação para que se aparente a 
posição social é implacável. Se falta o dinheiro para isso, então a 
posição e, portanto, a existência social de seu possuidor possuem 
uma existência muito precária. Um duque que não vive como deve 
viver um duque, que já nem pode, consequentemente, cumprir 
metodicamente as obrigações sociais dessa posição social, quase 
não é mais duqueº (Elias, 2001, p. 88). 
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Figura 21: E'cos da revolta... Revista Vida Capichaba. 15 de setembro de 1924, në 30. 

Pertencente ao acervo UFES ± BC. 
 

Na capa do ano de 1926 (FIGURA 22), podemos ver que os editores retratam o 

aumento do número de leitores. A mulher parece ocupar o lugar central como leitora e, 

ao longo do tempo, observa-se um aumento no número de homens leitores e, 

consequentemente, um aumento nas tiragens. No desenho de capa podemos 

perceber quatros planos; o quarto, mais ao fundo, apresenta o ano I, 1923, no qual 

apenas uma pessoa folheia o periódico ao lado de uma pequena pilha de exemplares; 

já no terceiro plano, o ano II, 1924, são duas pessoas - uma folheando a revista e a 

outra olhando as páginas -, a cujos pés vemos duas pilhas de impressos; no segundo 

plano temos o ano III, 1925, em que se destaca uma família cuja mãe ocupa um papel 
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central e o marido se deixar ficar em pé atrás enquanto ela lê e os filhos escutam - ou 

seja, é uma revista para toda a família. No mesmo quadrante, percebemos um menino 

que vende o magazine pelas ruas, e atrás da família vemos muitos exemplares 

empilhados. Mais atrás ainda, um prédio, possivelmente representando o local onde 

sua gráfica funcionava, na principal avenida de Vitória (hoje, Jerônimo Monteiro); no 

primeiro plano, destacam-se uma mulher e um homem, ambos brancos, lendo o 

magazine. Atrás do casal há um homem com um quepe, onde se lê ªvidaº, carregando 

diversos exemplares. Possivelmente trata-se do gazeteiro. O interessante é que o 

desenho quer representar uma multidão que consome a revista, mas a grande maioria 

é de homens e a revista orgulhava-se de servir às moças, mulheres em suas páginas. 
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Figura 22: Capa Revista Vida Capichaba. 30 de abril de 1926, në67. Pertencente ao acervo BN. 
 

As estratégias para vendas e assinaturas passavam por prêmios em dinheiro para os 

consumidores, prêmios esses oferecidos por terceiros, fotografias tiradas 

gratuitamente pelo fotógrafo contratado pela revista e concursos. 
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Em 1926 (FIGURA 23), no intuito de começar o ano de 1927 com pelo menos 2000 

assinaturas, os editores instituem prêmios que serão distribuídos ªem duas séries de 

mil assinaturas cada umaº. Os prêmios, em dinheiro, são para aqueles que ªtomarem 

assinaturas para o próximo anoº. Só concorrem os ªassinantes cujos números de 

talões constantes das segundas vias dos nossos recibos estiverem na redação até o 

dia 30 de janeiroº. E recomendam a seus representantes que deverão logo recolher 

ªos talões de recibos, ir angariando assinaturas para 1927, enviando-nos também 

acompanhadas da importância respectiva, as segundas vias, para que possamos fazer 

o registro com direito a esses prêmiosº. 

 

 
Figura 23: Um conto de réis em prêmios aos assinantes da ªVida Capichabaº. Revista Vida 

Capichaba. 15 de dezembro de 1926, në 82. Pertencente ao acervo BN. 
 

Já em 1930 (FIGURA 24) os editores oferecem o prêmio em dinheiro para todos os 

consumidores, tanto assinantes quanto ªos compradores de venda avulsaº. Para isso, 

os editores criam um sistema de distribuição de prêmios que perdura todo o ano - no 

primeiro semestre, ªem junho, pela Loteria da Capital Federal de São Joãoº e no 

segundo semestre, ªem dezembro, pela Loteria do Natalº. Os prêmios têm os valores 

de ª500$, 300$ e 200$, respectivamente, para o 1ë, 2ë e 3ë lugares, sendo distribuída 

igual quantia em cada um dos sorteiosº. Como forma de comprovação do número 

sorteado, os editores recomendam: ªguardem, portanto, todas as capas da Revista 

Vida Capichaba que poderão dar bons prêmios em dinheiro a quem as colecionarº. No 

final da página, consta um nota: ªsó as revistas destinadas a venda avulsa e aos 

assinantes levam número para o sorteioº, pois a revista possuía outras formas de 

distribuição como o número que era doado ao correio para efeito de pagamento dos 

envios de exemplares e também para os anunciantes de fora do estado, como forma 

de comprovação do serviço contratado. 
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Figura 24: Prêmios aos leitores da ªVida Capichabaº em 1930. Revista Vida Capichaba. 13 de 

fevereiro de 1930, në 214. Pertencente ao acervo UFES - BC. 
 

Outra estratégia de vendas veio de doação de terceiros (FIGURA 25), como um 

ªesplêndido lote de terreno na vila de Cariacica, oferecido pelo prefeito Adalberto 

Barbosaº. Possivelmente visando, por parte do prefeito, a aumentar a população e a 
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ocupação na vila; e, por parte dos empreendedores do impresso,a aumentar as 

vendas e assinaturas e a garantir que a revista continuasse circulando. 

 

 
Figura 25: A todos os leitores da ªVida Capichabaº. Revista Vida Capichaba. 30 de janeiro de 

1930, në 212. Pertencente ao acervo BN. 
 

Para concorrer a esse terreno, o consumidor deveria juntar 5 cupons e trocar por 1 

cartão numerado na redação. Ou seja, deveria comprar 5 exemplares da revista para 

ter direito a 1 cupom. Esse prêmio já havia garantido as vendas para a revista, uma 

vez que o sorteio havia acontecido no dia 31 de dezembro de 1929, mas, sem 

ganhadores, o prêmio continuava valendo até a loteria de São João da Capital 

Federal. Sendo esse número de janeiro de 1930, os empreendedores ainda teriam 

mais 5 meses de vendas até junho de 1930. 

 



�

���
�

Outra forma de venda da revista foram as fotografias (FIGURA 26). Os editores 

rogavam às moças capixabas que lhes enviassem as fotos, mas não diziam quando 

serão publicadas, possivelmente para que as moças e senhoras comprassem os 

exemplares em busca da publicação. Essa estratégia de vendas atrairia muitas das 

capixabas em busca de um clique e geraria maior interesse nos exemplares, pois 

também era direcionada a quem não possuísse fotos, mas tivesse interesse em sair 

na revista. O fotografo particular da revista estava à disposição para fazer as 

fotografias gratuitamente (em maiúsculo), as quais seriam publicadas na capa ou na 

página social. 

 

Rogamos às nossas gentis e formosas conterrâneas a gentileza de 
nos enviarem os seus retratos, que aproveitaremos na capa ou 
página social conforme suas dimensões e acabamentos. 
As que não tiverem retratos tirados oferecemos-lhes 
GRATUITAMENTE os trabalhos de nosso excelente fotógrafo, 
sr.Eutychio Oliver.(Revista Vida Capichaba, 30 de abril de 1925, në 
44) 

 

Ainda avisa às mulheres que possuem fotos muito velhas ou novas, muito escuras ou 

muito claras, não mais serão aceitas:� - Outrosim, avisamos a quem interessar, que 

fotografias velhas, desbotadas e também novas - muito escuras ou demasiado claras - 

não dão cliches capazes de boa reprodução, de modo que não as aceitaremos maisº 

(Revista Vida Capichaba, 30 de abril de 1925, në 44). 
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Figura 26: Fotografias. Revista Vida Capichaba. 30 de abril de 1925, në 44. Pertencente ao 

acervo BN. 
 

Outra forma de incentivar as vendas foram os concursos (FIGURA 27). Em 1929, a 

Revista Vida Capichaba anunciava 2 concursos: ªRainha do estudantes de Vitóriaº e 

ªNosso melhor foot-ballerº, que, assim como as fotografias, deviam aumentar as 
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vendas no acompanhamento da apuração dos votos. Na imagem, chama-se atenção 

para que os leitores utilizem de forma correta os cupons de cada um dos concursos, 

dizendo: ªrogamos aos srs. votantes o obséquio de se utilizarem convenientemente 

dos nossos cupons, não confundindo os que se destinam à Rainha dos Estudantes 

com os do Concurso esportivoº(Revista Vida Capichaba, 31 de janeiro de 1929, në 

160). Assim como, descrevem os prêmios que receberão os vencedores logo abaixo 

da apuração dos ªsufrágiosº: 

 

A fábrica de relógios Longines, de fama universal, com grandes 
prêmios em todas as exposições, a que tem comparecido, resolveu 
premiar os vencedores dos nossos anomadíssimos certames e, para 
isso, já nos enviou, por intermédio de seu digno representante nesta 
praça, sr. Fiorino Petrocchi, dois lindos relógios, um de ouro, tipo 
bracelete, para a senhorita que for eleita, no nosso Campeonato de 
inteligência, Rainha dos Estudantes de Vitória, e outro também para 
pulso, destinado a quem alcançar o merito de ser tido como o melhor 
dos nossos jogadores de futebol. 
São dois presentes artisticos, de elevado valor, e brevemente serão 
expostos na vitrine do sr. Fiorino Petrocchi, nesta capital.(Revista 
Vida Capichaba.31 de janeiro de 1929, në 160) 
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Figura 27: Nossos Concursos. Revista Vida Capichaba. 31 de janeiro de 1929, në 160. 

Pertencente ao acervo BN. 
 

E no dia 18 de abril de 1929 publicam o resultado do concurso de rainha dos 

estudantes e melhor jogador de futebol (FIGURA 28) 
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Conforme tornamos público em nossa penultima edição, estão 
definitivamente encerrados os concursos, que promovemos para 
eleger a Rainha dos Estudantes de Vitória e o melhor dos nossos 
jogadores de futebol. Rainha dos Estudantes vitorienses foi eleita a 
senhorita Haydèe Nicolassi, nossa distinta colaboradora com 1084 
votos. [Já] o certame esportivo correu também intensamente animado 
e a vitória definitiva coube, por grande maioria, ao sr. Octavio Ferraz, 
um dos esteios mais fortes do glorioso America F.C., em cujo 
conjunto tem, como meio esquerda, assinalada posição. Seu sufrágio 
final chegou a 1193 votos. (Revista Vida Capichaba.18 de abril de 
1929, në 171) 

 

Porém a vencedora do concurso de Rainha dos estudantes declina do título, por estar 

residente na Capital do país e indica que seu voto vai a Ilza Dessaune, que foi 

colunista da revista.  

 

Entretanto, a ilustre intelectual conterrânea, que se encontra 
presentemente no Rio de Janeiro, por circustancias que alega em sua 
carta, adiante transcrita, declina desse honroso encargo: 
Rio - 19 de março de 1929. 
Exmos. Srs. Redatores da "Vida Capichaba" 
Cumprimento-os cordialmente, ousando esperar dos meus atenciosos 
conterrâneos um amavel obsequio: tendo que fixar residência aqui, 
no Rio, por indeterminado tempo, venho solicitar aos distintos amigos, 
chefes do concurso para Rainha dos Estudantes de Vitória, a 
bondade de retirarem meu nome desse honroso certame a que, 
devido à referida circustancia, não posso ter o júbilo de assistir, 
apesar de ser uma das mais entusiasta espectadora desse 
encantador gênero de festas. 
Mas desejo, não só aqui expressar este pedido, como também, por 
intermédio da "Vida Capichaba", agradecer de coração a todos 
aqueles que gentilmente têm sufragado meu nome, aproveitando, 
aliás, o grato ensejo que se me oferece de dar meu voto a nossa 
fidalga conterrânea Ilza Dessaune, rainha por vários títulos de real 
mérito. 
Muito cordialmente, renovando-lhes minhas saudações, aqui fico 
sempre ao dispor da "Vida Capichaba". 
Admiradora agradecida. 
Haydèe Nicolussi (Revista Vida Capichaba.18 de abril de 1929, në 
171) 

 

Não há nos outros números da revista uma solução para tal acontecido, não diz se a 

2ã colocada foi eleita. E finaliza esclarecendo que os votos foram contados por uma 

comissão formada por Clovis Nunes Pereira, Garcia de Rezende (um dos fundadores 

da revista e responsável pela primeira aparição) e Jairo Leão. Colocando a disposição 

de quem quiser conferir os bilhetes ªas cedulas respectivas que provam a lisura desse 

pleito, encontram-se em nossa redação, a disposição dos interessados em controlar o 

resultado finalº. (Revista Vida Capichaba.18 de abril de 1929, në 171) 
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Figura 28: Nossos Concursos. Revista Vida Capichaba.18 de abril de 1929, në 171. 

Pertencente ao acervo BN. 
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A outra forma de garantir a continuidade da publicação foram os serviços tipográficos 

(FIGURA 29), feitos em gráfica própria. Segundo o anúncio abaixo,datado de 1929, 

executava-se ªesmeradamente e com preços módicosº todo tipo de serviço tipográfico: 

livros, folhetos, catálogos, memorandos, trabalhos comerciais e um serviço esmerado 

de clichês em cores ou em preto e branco para atendimento ao comércio e também ao 

público geral. Piqueira (2013) esclarece que ªos clichês tipográficos eram matrizes, 

gravadas em madeira ou metal, utilizadas como complemento figurativo ao conteúdo 

textual no processo tipográfico de impressão, método dominante na produção de 

impressos durante quase cinco séculosº (PIQUEIRA, 2013, p. 5). 

 

 
Figura 29: Seus impressos devem estar acabando. Revista Vida Capichaba. 7 de fevereiro de 

1929, në 161. Pertencente ao acervo BN. 
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Em 1930, os editores lançam o anúncio ªCinco razões fortes para mandar executar os 

impressos nas oficinas da ªVida Capichabaº (FIGURA 30). O primeiro deles é que, 

dessa forma, contribuirá para o seu desenvolvimento e permitirá que a Revista Vida 

Capichaba continue a divulgar o Espírito Santo pelo Brasil, uma vez que tem 

representantes na Capital, em Minas Gerais. 

 

1 - Porque, desse modo, contribuirá para o seu desenvolvimento e, 
assim, lhe permitirá fazer melhor propaganda do Estado. 
2 - Porque os seus preços são módicos. 
3 - Porque sua maquinas, tipagem e material empregado são de 1ã 
qualidade. 
4 - Porque há sempre gosto e arte nas suas execuções. 
5 - Porque seu corpo de operários é dos melhores que existem na 
cidade. (Revista Vida Capichaba de 10 de abril de 1930. në 222) 

 

 
Figura 30: Cinco razões fortes. Revista Vida Capichaba. 10 de abril de 1930, në 222. 

Pertencente ao acervo UFES - BC. 
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Outro grande responsável pela manutenção das revistas mundanas em circulação no 

país foram os anúncios comerciais. Em busca de comerciantes que anunciassem na 

revista, os editores publicam uma reclame de página inteira intitulada ªPorque não 

anuncia na Vida Capichaba?º (FIGURA 31) e lista todas as vantagens de ter anuncios 

na Vida Capichaba. 

 

É a única revista do estado, onde tem larga circulção, que se estende 
por uma longa zona mineira, servida pela Estrada de Ferro Vitória a 
Minas. 
O Espírito Santo é um dos mais prósperos estados do Brasil; o seu 
interior, onde há várias cidades importantes, é todo atravessado de 
estradas de rodagem e servido por quatro vias férreas. 
Anunciar na "Vida Capichaba" é ter possibilidade de grandes lucros. 
Siga o exemplo das grandes firmas que lhe dão a preferencia, há sete 
anos seguidos. 
As tarifas de anuncios da "Vida Capichaba" são demasiadamente 
modicas em relação as suas congeneres. 
O anuncio nas revistas é mais proveitoso que nos jornais. 
Mande hoje mesmo, a sua reclame para a Vida Capichaba. 
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Figura 31: Por que não anuncia na Vida Capichaba. Revista Vida Capichaba. 16 de maio de 

1929, n. 175. Pertencente ao acervo BN. 
 

Isso ilustra o que Martins (2008) fala a respeito do impresso revista: é o locus 

privilegiado da propaganda e da publicidade, por ser colorida, ter folhas de materiais 

diversos permitindo o uso da tecnologia que estava surgindo e se desenvolvendo. 
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Assim, com anúncios coloridos, as revistas do início do século 
demonstravam euforia e entusiasmo, cujos propagandistas, 
influenciados pela estética da Art Nouveau europeia, tornaram as 
peças publicitárias mais requintadas, demonstrando um maior 
cuidado em sua elaboração. (PINTO, FARIA, 2010, p. 372) 

 

As propagandas dos anunciantes e colaboradores se localizavam nas primeiras e nas 

últimas páginas. As páginas centrais eram divididas em seções e artigos avulsos, o 

que, com o tempo, foi se modificando. Começaram a aparecer alguns anúncios nas 

folhas centrais, utilizando pequenos espaços. Em 1926 (FIGURA 32), é possível 

encontrar um anúncio na página do editorial ªde quinzena em quinzenaº: 

 

 
Figura 32: De quinzena em quinzena. Revista Vida Capichaba. 30 de janeiro de 1926,në 61. 

Pertencente ao acervo BN. 
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A propaganda se torna um item importante para a sobrevivência da revista. Assim, em 

1928, os editores da revista utilizam uma página inteira de Revista Vida Capichaba 

para destacar as razões para anunciar: 

 

I - É, no gênero, a ÚNICA dentro do Estado; 
II - Tem mais de CINCO ANOS de circulação efetiva; 
III ± Suas tiragens são grandes e ESGOTAM-SE; 
IV ± É ilustrada, elegante e ÚTIL; 
V ± Os MELHORES CONSUMIDORES a leem; 
VI ± Vai A TODAS as localidades do Estado; 
VII ± São POUCAS, como ela, em TODO o Brasil; 
VIII ± Circula às QUINTAS-FEIRAS pontualmente; 
IX ± É uma propaganda PERTINAZ do progresso espírito-santense 
X ± São COMODAS as tarifas de publicidade. (Revista Vida 
Capichaba, 26 de janeiro de 1928, në 109) 

 

Em 1930 destacam cartas enviadas dos comerciantes que já haviam anunciado. 
Segundo essas cartas, com grande satisfação nos negócios, 

 

Já o valor do anúncio em 1930  
O valor do anúncio na Revista Vida Capichaba 
O negociante inteligente não desconhece o valor de uma sistemática 
campanha de propaganda. 
Os anúncios nas revistas do gênero da Revista Vida Capichaba são 
de notável eficiência, trazendo fartas compensações. 
As declarações abaixo, que nos foram espontaneamente oferecidas 
por duas das mais importantes firmas de Vitória, são atestados 
magníficos das vantagens, que advêm para os que anunciaram na 
Revista Vida Capichaba: 

 

Em 1929, consta um anúncio destacando a circulação em Minas Gerais, graças à 

estrada de ferro Vitória-Minas, e no interior do Espírito Santo, graças às estradas de 

rodagem. É a partir de 1929 que começamos a perceber uma organização da Revista 

Vida Capichaba muito parecida com as nossas revistas contemporâneas, em que 

temos páginas de anúncios intercalando as páginas de jornalismo, páginas sociais, 

colunas. 

 

Vitória, 20 de dezembro de 1929 
Amos. e Srs. Diretores da Revista Vida Capichaba: 
Nas vésperas de encerrarmos o ano comercial de 1929, temos o 
grato prazer de levar ao conhecimento dos prezados amigos que 
estamos satisfeitos com a campanha de propaganda, que vimos 
fazendo em sua conceituada revista, pois podemos assegurar-lhe que 
vários negócios nos foram encaminhados de diversas praças por 
intermédio de anúncios, que publicamos na Revista Vida Capichaba. 
Importando num ato de justiça reconhecer as vantagens de 
propaganda na sua preciosa revista, felicitamo-los por esses 
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auspícios resultados e apresentamos lhes os nossos votos de 
constante prosperidade. 
De VV. SS. 
Attos. Crdos. Obrs. 
G. Roubach& Comp. 
Vitória, 31 de dezembro de 1929 
Exmos. srs. Diretores da Revista Vida Capichaba - Nesta Capital 
Como anunciantes assíduos na Revista Vida Capichaba, onde 
fazemos constante propaganda de nossos artigos, de real proveito 
para nossa organização, graças a grande procura de que goza esse 
magazine capixaba, mercê dos esforços de seus dirigentes, ao 
encerrarmos o nosso ano comercial de 1929, sentimo-nos na 
obrigação de vir apresentar-lhes os nossos agradecimentos pela 
cooperação que, por esse meio, dispensaram ao desenvolvimento de 
nossos negócios. 
Com os nossos protestos de alta estima e consideração, os nossos 
melhores votos de Boas Festas e muitas prosperidades no decorrer 
do Ano Novo de 1930; 
Cordiais saudações 
S. A. Casa Pratt - Filial Vitória 
Cleto de Almeida, gerente 
Luiz Portilho, contador 
Esses atestados, que tem alto valor de serem subscritos por duas das 
mais importantes firmas comerciais desta praça, entregues, 
constantemente, com vantagens inegáveis a faina compensadora de 
anunciar sempre para vender cada vez mais, valem pelo mais eficaz 
louvor a eficiência dos nossos largos recursos de publicidade. 
E - convém salientar como expressão de verdade - poucos centros 
comerciais são tão sensíveis à influência do anúncio, como o nosso. 
Qualquer produto anunciado habilmente nesta praça tem, logo, 
grande procura e saída infalível. 
Todo comerciante e industrial, que saiba tirar vantagens 
compensadoras da propaganda, há de encontrar sempre a freguesia 
espírito-santense disposta a apoiar e desenvolver suas iniciativas. 
(Revista Vida Capichaba, 24 de abril de 1930) 

 

Uma das páginas de anúncios no início da revista no ano de 1925 apresenta o 

automóvel, sensação do momento: 

 

O automóvel é o símbolo por excelência do moderno no início do 
século XX. Sua chegada a diferentes partes do mundo ilustra a 
trajetória irresistível da mobilidade. Chega a máquina bufante, o novo 
sáurio mecânico, o carro de fogo, envolvido numa nuvem de pó. E 
montado no cavalo mecânico chega o mensageiro da motorização. 
[...] Vem de longe anunciando grande transformação. (GIUCCI, 2004, 
p. 263) 

 

Como podemos perceber, a revista do ano de 1925 (FIGURA 33), aproveitando a 

época do ano, anuncia um ªsedan 2 portas fechadoº, o ªcarro ideal para o invernoº. 

Descreve-se o automóvel como o ªmais barato que há no mundo e, não obstante, é 

luxuoso, de linhas elegantes e possui todas as características dos carros Ford, isto é, 

eficiência, conforto e velocidadeº (Revista Vida Capichaba, 31 de julho de 1925, në 

50). 
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Figura 33: Revista Vida Capichaba. 31 de julho de 1925, në 50. Pertencente ao acervo BN. 

 

Os automóveis ªpertencem aos indivíduos, funcionando mesmo como forma de status 

e distinção, mas seu uso é público: eles devem ser exibidos para o exponenciar de 

seus símbolos perante os olhos do teatro socialº(GIUCCI, 2004, p. 130). Assim, o texto 

manifesta-se como um traço da intenção projetada de um emissor para um receptor, a 

fim de comunicar uma mensagem: ter um carro te faz ser moderno e produzir um 

efeito, que é pertencer a determinada classe que se apoia em símbolos como forma 

de distinção. 

 

Mais uma dessas estratégias de vendas, que estamos chamando de estratégia 

passiva (FIGURA 34), em contraposição às estratégias ativas, pois aconselha aqueles 

que compram a revista a não emprestarem-na para os sovinas que querem apenas 
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guardar seus tostões e faz uma caricatura dos que não gostam de gastar para ler a 

Vida Capichaba.  

 

 
Figura 34: Conselho. Revista Vida Capichaba. 9 de outubro de 1930, në 247. Pertencente ao 

acervo UFES - BC. 
 

Na estratégia passiva os responsáveis pela revista dependem da boa vontade do 

consumidor de não emprestar a revista, já nas estratégias ativas os editores e 
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proprietários é que assumem a responsabilidade de encontrar formas de cativar mais 

leitores e consumidores para a revista. 

� �
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Capítulo 2: A cidade de Vitória 
 

2.1 - A pequena Vitória 

 

Este capítulo foi construído tendo por base os relatórios de presidente do estado, e os 

autores Derenzi (1965), Novais (s/d), Oliveira (2008). Nele apresentamos alguns 

aspectos do Espírito Santo e principalmente de Vitória antes de chegar a baile a Vida 

Capichaba e como a revista deu a ler as modificações pelas quais estava passando a 

capital. 

 

O Espírito Santo que foi doado como capitania em 1534 a seu donatário Vasco 

Fernadez Coutinho que logo tomou posse do território, aportando por aqui em 1535, 

com duas grandes tarefas cultivar a terra e conquistar o coração dos nativos, a 

segunda se mostrou muito complicada, apenas um pequeno número de índios aceitou 

a oferta de paz. Em 1537 a maior ilha é doada a Duarte Lemos, mas só é efetivamente 

ocupada em 1550, principalmente por permitir a defesa contra os ataques indígenas, 

quando então é batizada de Vila Nova em oposição à Vila Velha fundada por Vasco 

Fernandez Coutinho. 

 

Em 1558 torna-se a principal ocupação depois de vencida definitivamente as guerras 

travadas contra os nativos do litoral, graças ao seu relevo acidentado e em direção as 

partes mais altas da ilha, e é batizada de Vitória. Do século XVI ao XIX poucas 

transformações ocorrem em território capixaba. Seguindo o que acontece nas outras 

províncias, a chegada dos jesuítas para a catequização, a construção do Colégio São 

Tiago, que depois da expulsão dos jesuítas foi liceu e reformulado se transformou no 

palácio do governo, função que tem até o hodierno. No século XVII o Espírito Santo 

enfrentou tentativas de invasões estrangeiras com franceses e holandeses, nessa 

última, conta-se que uma moradora decidiu a batalha jogando água quente sobre os 

intrusos e incitando a população para o enfrentamento, o local de moradia de Maria 

Ortiz hoje é uma escadaria que leva seu nome.  

 

Essa tentativa de intrusos deu origem a uma tradição de exaltação da 
bravura da mulher capixaba, orgulhosamente reverenciada até hoje. 
Conta-se que, no fragor dos combates de rua, em Vitória, uma 
senhora de nome Maria Ortiz decidiu a batalha, lançando água 
fervente sobre o próprio Pieter Heyn. Verdade ou mito, o nome de 
Maria Ortiz transformou-se em legenda de merecido preito àquelas 
matronas que, na paz e na guerra, colaboraram na edificação deste 
pedaço de Brasil.(OLIVEIRA, 2008, p. 135) 
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Após a descoberta do ouro passou a ter seus limites e mar vigiados, foram proibidas 

as estradas que ligassem a província do Espírito Santo à província de Minas Gerais e 

as fortificações foram a estratégia utilizada para a guarda do território, além da 

proibição de retirar a floresta que existia entre as províncias, pois o poder real e seus 

donatários no Brasil tinham a certeza de que se houvesse tentativas de invadir o 

território com o objetivo de chegar as minas de ouro seria pelo território espírito-

santense. De forma que somente após a decadência das minas de ouro que a 

província capixaba volta a ter autonomia para investir em seu desenvolvimento. Logo, 

o Espírito Santo atrasou seu desenvolvimento por uma interferência estatal. 

 

No início do século XIX, o viajante francês Auguste Saint-Hilaire, que visitou o Espírito 

Santo por duas vezes, descreveu assim a Vila de Vitoria: 

 

As ruas de Vitória são calçadas, porém mal; têm pouca largura, não 
apresentando qualquer regularidade. Aqui, entretanto, não se veem 
casas abandonadas ou semiabandonadas, como a maioria das 
cidades de Minas Gerais. Dedicados à agricultura, ou a um comércio 
regularmente estabelecido, os habitantes da Vila de Victoria não 
estão sujeitos aos mesmos reveses dos cavadores de ouro e não têm 
motivos para abandonar sua terra natal. Cuidam bem de preparar e 
embelezar suas casas. Considerável número delas tem um ou dois 
andares. Algumas têm janelas com vidraças e lindas varandas 
trabalhadas na Europa. A Vila de Victoria não tem cais; ora as casas 
se estendem até a baía (FIGURA 34), ora se vê, na praia, terrenos 
sem construção, que tem sido reservado ao embarque de 
mercadorias. A cidade também é privada de outro tipo de ornato: não 
possui, por assim dizer, qualquer praça pública, pois a existente 
diante do palácio é muito pequena, e com muita condescendência é 
que se chama de praça a encruzilhada enlameada que se prolonga 
da Igreja de Nossa Senhora da Conceição da Praia até a praia. Há, 
na Vila da Victoria, algumas fontes públicas, que também não 
concorrem para embelezar a cidade, mas, pelo menos, fornecem aos 
habitantes água de excelente qualidadeº (SAINT-HILAIRE, 1936, p. 
95-96). 

 

Essa não era apenas a impressão do viajante estrangeiro. A Província 

espíritosantense também era descrita pelos presidentes de Província como pobre, em 

que tudo faltava, mesmo o comércio. Em 1823 Vitória foi alçada à condição de cidade, 

e em 1840 começa a passar por um processo de urbanização. Ocorreu a criação da 

imprensa local, a fundação das colônias de imigrantes, a iluminação das ruas da 

capital por lampiões de azeite de peixe ou de mamona, a construção de chafarizes, a 

fundação de sociedades literárias, a criação de teatro e escolas para o sexo masculino 

e outra para o sexo feminino, e a fundação do primeiro liceu, que deveria funcionar no 

térreo do antigo colégio dos Jesuítas.  
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Figura 35 Vitória no século XIX, vendo-se em primeiro plano o braço de mar que tomava toda a 

área do atual Parque Moscoso e em destaque os prédios das igrejas de São Gonçalo e 
Santiago e, ao fundo, o Penedo. Acervo da Fundação Biblioteca Nacional Disponível em 

http://fotosantigasdevitoria.blogspot.com.br/ acesso em 31-12-2017. 
 

Assim, Vitória que foi uma cidade tipicamente colonial portuguesa com suas ruas 

estreitas e seus sobrados (FIGURA 36), situada entre duas cancelas que dividiam a 

cidade da área rural, uma situada próximo ao hoje conhecido como Clube Saldanha da 

Gama e outra na Vila Rubim, na época conhecida por Cidade de Palha, por seus 

casebres que abrigavam as famílias migrantes do interior do Estado, 

 

[...] como moravam mal os capixabas, como se submetiam 
pacificamente aos azimutes descritos pelas mulas em suas 
caminhadas obrigatórias! A geometria só apareceu com a República. 
Que as ruas fossem tortas, estreitas, algumas com menos de cinco 
metros, compreende-se. Mas o desconforto chocante é que se custa 
em admitir. Raríssimas casas tinham janelas em todas as peças. 
Geralmente, o cômodo de frente se destinava às visitas. No corpo 
central ficavam as alcovas e, na parte dos fundos, a sala de jantar 
avarandada, ligando-se à cozinha e à sanitária, como apêndices 
incômodos. Mais tarde, surgiram notadamente, na Rua Conde D'Eu, 
as águas furtadas com minúsculas aberturas guarnecidas de cortinas 
de chita. As janelas com guilhotinas e escuros sem venezianas, de 
duas folhas, pesadonas, fechavam-se por meio de tramelas de 
madeira. Uma ou outra tinha sacadas guarnecidas de gradis de ferro 
batido, apaimelados, cujos parapeitos se rematavam com pinhas de 
vidro coloridos. Havia, até poucos anos atrás, nas Ruas José 
Marcelino e Duque de Caxias, sobrados com esses ornatos. Poucas 
habitações possuíam jardins laterais. As áreas de frente eram 
raríssimas e as de fundo mal cuidadas. Os corredores escuros, com 
entradas pela rua, comunicavam-se com o andar superior, por 
escadas de degraus altos e pedadas estreitas. O rés do chão 
destinava-se ao comércio. As ombreiras das portas e janelas, de 
madeira de lei, suportavam aduelas abatidas. As fachadas, 
simétricas, só se diferenciavam pela caiação. As telhas marselhesas 
apareceram no fim do século, importadas. (DERENZI, 1965, p. 138) 
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Figura 36: Ladeira do Fogo, hoje rua Caramuru (s/d), mostrando como as ruas eram estreitas e 

tortuosas. Sofreu alargamento e retificação Acervo do Arquivo Geral da PMV.Disponível em 
http://fotosantigasdevitoria.blogspot.com.br/ acesso em 31-12-2017 

 

Dentre os habitantes da cidade no final do século XIX diversos grupos de profissionais 

que podem ser caracterizados como proprietários de ªindústria artesanalº, composta 

por fabricantes de cal, cigarros, licores, cerveja, sabão, velas, baús, colchões, selas, 

aguardente, além de joalheiros, padeiros, farmacêuticos, açougueiros, alfaiates, 

barbeiros, carpinteiros, marceneiros, entalhadores, construtores navais, engenheiros, 

ferreiros, serralheiros, armadores de igrejas, ourives, pedreiros, pintores, professores 

de música, relojoeiros, sapateiros, tipógrafos, fotógrafos, cabeleireiros, jornalistas, 

tecelões, dentistas, doceiras, mascates, alguns médicos, advogados, modistas, 

negociantes.  

 

O café foi o produto que trouxe rendas para o desenvolvimento do Estado, lançando 

um surto de industrialização, a arrecadação crescera incomparavelmente, permitindo 

ao presidente concluir que: 

 

O Estado, que até os últimos dias que antecederam à Constituição 
republicana, era arrolado nas estatísticas oficiais como um fardo da 
Nação, revelando rapidamente o seu cabedal de riqueza e de vida 
própria, sopesando sem constrangimento algum os grandes bônus da 
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nova situação política, apresenta um orçamento cinco vezes maior 
que o da antiga Província (ESPÍRITO SANTO, 1894, P. 31). 

 

O que tornou possível promover a imigração em substituição à mão de obra escrava, 

também no intuito de branquear a população brasileira, e permitiu o desenvolvimento 

das estradas de ferro em que o governo tinha como projetos ligar o Espírito Santo em 

diversas direções e principalmente aos estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro, 

além das estradas de ferro, os impostos advindos do café oportunizou ao governo 

investir em obras de infraestrutura ligando por estradas de rodagem várias localidades 

do interior à capital. 

 

Em 1896, o governador Moniz Freire convida o engenheiro Francisco Saturnino 

Rodrigues de Brito para planejar uma área como extensão da cidade de Vitória, o 

projeto intitulado ªO Novo Arrabaldeº, pois ficava na periferia da cidade, e como a área 

tinha propriedade conhecida, o governo pretendia negociar para iniciar as obras de 

infraestrutura como estradas, água, esgoto, iluminação.  

 

A área destinada ao prolongamento da capital é de domínio 
particular. Como é impossível ao Estado submetê-la a qualquer 
benefício antes de adquirir sua posse, propus aos interessados um 
desses alvitres - ou a expropriação por preço módico, tendo em vistas 
que a valorização dos terrenos está dependente das obras que o 
Estado executar, ou a cessão deles ao Estado mediante as seguintes 
condições: 
1ë Os proprietários farão entrega ao Estado de todos os terrenos 
compreendidos na planta levantada pela comissão de 
melhoramentos; 
2ë Esses terrenos serão subdivididos em lotes, distribuídos por 
avenidas, ruas e praças, nas condições técnicas determinadas na 
mesma planta. (ESPÍRITO SANTO, 1896, p. 35) 

 

Assim, Vitória no início do século XX continuava uma cidade pequena territorialmente, 

ocupando somente o hoje conhecido centro histórico, com uma população de 

aproximadamente 10 mil habitantes, principalmente pertencente à elite. A cidade 

estava sendo modificada, longos trechos foram remodelados para tornar-se 

ªcarroçávelº, fazendo com que as ruas apertadas e desordenadas, herança do período 

colonial, fossem alargadas para ceder espaço ao tráfego urbano de carros e bondes, 

que crescia a passos pequenos. Isso significou a ampliação de várias ruas que 

despontaram após as constantes demolições de prédios e sobrados que deram lugar a 

construções com ares modernos. Tão grandiosas pretensões encontravam apoio no 

comércio, nas finanças estaduais e na exportação de café.  
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E toda essa pretensão tem o apoio da política de Jerônimo Monteiro (1908-1912) que 

estava à busca de alternativas estáveis para a manutenção do orçamento estatal, o 

que significou a intervenção objetiva do estado na formação de condições favoráveis 

para a implantação de fábricas. Isto representou o direcionamento de expectativas 

para questões relacionadas à infraestrutura, como serviços de luz, água, transportes, 

escolas técnicas, dentre outros. Seu empreendimento trazia como meta central a 

diversificação econômica do estado, fugindo da dependência da monocultura cafeeira, 

até então reinante. Para isso, Jerônimo Monteiro contou com um trunfo político 

significativo: o apoio do governo federal para seus intentos modernizadores. Esse 

apoio se expressou, inicialmente, na conquista de isenção de impostos em todo seu 

programa de infraestrutura urbana, de implantação de fábricas e de diversificação 

agrícola. Um dos setores para o qual foi canalizada a aspiração transformadora de 

Monteiro foi o planejamento urbano da capital.  

 

Com o ªPlano de Melhoramentos e Embelezamento de Vitóriaº, a cidade teve como 

alvo as obras de saneamento público. Os trabalhos se desenvolveram no sentido de 

estabelecer um sistema de água, esgoto, energia e, inclusive, de bondes elétricos, 

aterro de mangues, construção de parques, construção de novas ruas e novas casas, 

alargamento e calçamento de ruas antigas e construção de edifícios públicos, como 

escolas, internatos, prisões, colônia de hansenianos. E também organização de um 

arquivo público, no intuito de guardar os documentos referentes à História e aos 

negócios do estado. 

 

Iniciado o seu trabalho em 12 de novembro de 1908, com o auxílio de 
três empregados e mais tarde de doze, o Dr. Deocleciano de Oliveira 
concluiu em setembro de 1909 a organização do Arquivo, que foi 
inaugurado a 27 desse mês e ano, na dependência do Palácio do 
Governo situado por sobre as salas das Secretarias, compartimento 
esse convenientemente adaptado para tal fim. (Espírito Santo, 1912, 
p. 30) 

 

Além de melhoramentos, a cidade estava crescendo territorialmente com aterros e 

arrabaldes. Um desses aterros era a principal área alagada do centro, essa região 

antes conhecida como ªCampinhoº recebeu drenagem e aterro e ali se estabeleceu a 

principal área de lazer da cidade, o ªParque Moscosoº (FIGURA 37), local de grande 

empreendimento paisagístico.  

 

Sendo indispensável a bem da saúde pública e do embelezamento da 
cidade, o aterro e a drenagem do Campinho (Vila Moscoso), resolvi 
mandar executar essa obra, extinguindo assim um foco permanente 
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de infecção, como era aquela extensa área. (Exposição Jeronimo 
Monteiro, 1912) 

 

 
Figura 37: Parque Moscoso depois do aterro (Acervo UFES - BC) Disponível em 

http://fotosantigasdevitoria.blogspot.com.br/ acesso em 31-12-2017 
 

De forma que o bairro tornou-se um dos preferidos para residências das elites mais 

abastadas da capital e de casas modernas (FIGURA 38) com muitos detalhes 

condizente com o processo produtivo artesanal da construção daquela época. A 

demanda individualizada da encomenda, constituindo verdadeiras obras de arte ªfeitas 

à mãoº. Demandavam-se profissões que hoje já não existem. ªO estucador é um 

exemplo. Era o profissional especializado na produção dos detalhes dos ornamentos, 

especialmente feitos em gessoº (CAMPOS JÚNIOR, 2005, p. 24.). A 

 

[...]transformação do espaço da cidade pela urbanização. A abertura 
e o calçamento de ruas, a canalização da água e do esgoto, a 
produção de infraestrutura em geral, criou espaços diferenciados na 
cidade de Vitória. Tudo isto contribuiu para a valorização do espaço 
da cidade e, consequentemente, da propriedade imobiliária. Atrelado 
a isso, a construção civil também foi se desenvolvendo e se tornando 
uma via de apropriação privada do espaço urbano. (ALVES, 2015, 
p. 15) 
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Figura 38: Residência do comerciante Antenor Guimarães no Parque Moscoso (Acervo do 

Arquivo Estadual do Espírito Santo). Disponível em http://fotosantigasdevitoria.blogspot.com.br/ 
acesso em 31-12-2017 

 

Portanto, Vitória estava crescendo de forma ordenada e planejada, com preceitos da 

saúde pública para tentar evitar as epidemias. O que provocou um aumento 

populacional gerando outro problema, a falta de habitações nos preceitos higienistas. 

 

Crescendo sensivelmente o número de habitantes da Capital, pela 
população adventícia que aqui continua a se instalar, as 
necessidades do meio aumentam nas mesmas proporções. De modo 
que o Governo deparava a cada passo com um problema a resolver 
para facilitar o desenvolvimento da cidade com a realização que as 
suas necessidades exigiam. 
Dentre esses problemas, um era e ainda é de urgente solução, pois 
que constitui um verdadeiro entrave ao progresso da Capital. É o da 
falta de casas. 
Para estimular a iniciativa particular por um lado e por outro para 
atender as dificuldades que a população sentia pela falta de 
habitação, havendo casas ocupadas por 2 e 3 famílias reunidas, 
contratei [...] a construção de 50 a 100 casas no Campinho, as quais 
iria construindo por grupos parciais. 
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Destas casas acham-se concluídas vinte e oito, em excelentes 
condições de higiene, servidas de água e esgoto e quase todas com 
instalação de luz elétrica. (Espírito Santo, 1912, p. 31) 

 

O aumento populacional estava ligado à dinâmica provocada pela comercialização do 

café, pelas obras por parte do Estado que atraíam muitos trabalhadores, mas também 

a outras atividades que se desenvolveram em paralelo, instalou-se na Capital um 

variado número de lojas comerciais, abriu espaço para o consumo de mercadorias 

importadas e incrementou-se o sistema de navegação, abrindo as condições 

necessárias para a instalação da Vitória moderna. Vitória estava mergulhada nessas 

transformações urbanísticas no momento do surgimento da Vida Capichaba. 

 

2.2 - A moderna Vitória na Revista Vida Capichaba  

 

 
Figura 39 Vista parcial de Vitória, capital do Estado do Espírito Santo. Vida Capichaba. 15 de 

janeiro de 1925, në 37. Pertencente ao acervo BN. 
 

Se o XIX foi marcado pelo nascimento da imprensa no Brasil com destaque para os 

jornais, no século XX percebemos um movimento em busca de outro tipo de impresso, 

uma busca que reflete o movimento por transformações sociais, econômicas, políticas, 

um impresso que consiga dar conta de contar todas essas transformações de maneira 

singela e suave.  

 

Assim se impõe as revistas ilustradas ou mundanas, com muitas fotografias em que as 

pessoas se veem naquela imprensa, charges, concursos. Em Vitória, a produção da 

imprensa periódica surge no período em que a cidade caminha para seu 

desenvolvimento urbano, o que inclui o desenvolvimento da rede elétrica e de 

saneamento básico, bem como a construção de prédios, o alargamento das ruas, o 

aprimoramento do porto, a criação dos clubes esportivos e novas possibilidades de 

meios de transporte.  

 



�

���
�

A descoberta da cidade é a de um labirinto do vivido eternamente 
renovável, onde o indivíduo que nele adentra não é um ser 
completamente perdido ou sem rumo. É alguém que lida com 
memória e sensação, experiência e bagagem intelectual, recolhendo 
os micros estímulos da cidade que apresentam caminhos que se 
abrem e se fecham (PESAVENTO, 1995, p. 288) 

 

Neste sentido, a circulação da revista acompanhou o movimento de crescimento da 

capital. Embora, tenha evitado qualquer discussão relativa à ocupação do espaço 

público pelas diferentes classes sociais, etnias, gênero, distinção cultural no viver e 

circular pela cidade, numa experiência urbana.  

 

a experiência é, portanto muito mais do que mero desejo ou 
percepção fortuita; é, antes, uma organização de exigências 
apaixonadas e atitudes persistentes no modo de encarar as coisas, e 
de realidades objetivas que jamais serão refutadas. Além de ser um 
encontro da mente com o mundo, a experiência é também um 
encontro do passado com o presente. (GAY, 1988, p. 19). 
 

No caso da Revista Vida Capichaba a experiência do urbano é muito mais voltada às 

elites capixabas para quem a revista é feita e procura satisfazer. A revista também 

procura agradar aos governantes em suas publicações, enaltecendo sua imagem, 

sobre como o Espírito Santo cresce e se moderniza, mostrar os próprios governantes 

em fotos oficiais, suas famílias, o retrato das festas e os convites que recebe para 

eventos dos mais diversos. 

 

E, assim, perseguindo enquadrar o Espírito Santo nos parâmetros de reformas para 

modernização da cidade como em Paris de Haussmann, Rio de Janeiro de Pereira 

Passos. Elpídio Pimentel, um dos idealizadores da Vida Capichaba, passa a enumerar 

os melhoramentos pelos quais o Estado passou ao longo das décadas após a 

Proclamação da República 

 

E, no entanto, se há Estado brasileiro que tenha progredido 
pasmosamente, vertiginosamente, nestes últimos anos, esse há de 
pedir meças ao Espirito Santo, onde é visível e vitorioso o aumento 
de sua população, a prosperidade de suas culturas, a majoração 
rápida de suas rendas publica e particulares, o combate sem 
remissão nem armistícios ao analfabetismo, a multiplicidade de seus 
recursos viatorios, a organização do seu patrimônio industrial, o 
crescimento formidável das suas cifras de exportação e o 
expansionismo abrolhante de sua vida literária. (Elpidio Pimentel, 
Vida Capichaba, në 41, 1925.) 

 

Assim, percebemos na Revista Vida Capichaba que mostra através de imagens as 

transformações pelas quais a cidade de Vitória, principalmente, estava passando, o 
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desaparecimento de ruas mais estreitas para a passagem de ruas mais largas, redes 

de água e esgotos, inauguração de iluminação pública, os edifícios que estavam 

sendo demolidos e construídos com ares mais modernos para abrigar as repartições 

públicas. Para Nelson Schapochnik (1998), os melhoramentos pretendiam extirpar 

todos os traços que pudessem ligar elas com seu passado colonial e imperial e 

construir novas cidades onde ªa condenação dos hábitos e costumes ligados à velha 

sociedade imperial quer às tradições populares, deveria dar lugar a um novo padrão 

de sociabilidade burguês emoldurado num cenário suntuosoº (SCHAPOCHNIK, 1998, 

p. 439).  

 

Vitória no início da República era uma cidade desordenada e sem quase nenhuma 

infraestrutura, e para as primeiras modificações foi contratado um engenheiro 

sanitarista para abrir novas vias de comunicação e sanear a cidade, para que os 

moradores mais abastados pudessem desfrutar de comodidade e bem-estar na 

própria comunidade (ROSTOLDO, 2008). 

 

No resumo da mensagem do presidente de estado Florentino Avidos (1924-1928) o 

empenho para transformar Vitória numa cidade moderna, nos preceitos higiênicos da 

época seguindo o modelo implantado no Rio de Janeiro e em Paris. 

 

Serviços de melhoramentos de Vitória 
Esses serviços, instituídos pelo decreto n. 5.248, de 10 de fevereiro 
de 1923, tem tido forte incremento, pois o governo pretende terminá-
los, quanto antes, graças à folga orçamentária atual, vencendo o 
período desagradável e incomodo de demolições e reconstruções. 
Compensando a imperiosa necessidade das demolições, têm sido 
simultaneamente, construídos diversos grupos de casas para 
funcionários públicos e operários, de modo que é maior o número das 
construções novas do que o das velhas casas demolidas. (Vida 
Capichaba, 23 de maio de 1925, número 45-46.) 

 

Como parte do apoio da população e da imprensa ao projeto reformador do governo 

estadual a revista apresenta a primeira feira livre da capital, símbolo de modernidade 

(FIGURA 40) e mais imagens de melhoramentos pelos quais estavam passando a 

cidade de Vitória, a figura 40 mostra a rua da alfandega sendo interrompida pelo 

prédio dos correios, já a 41 mostra em detalhe o local em que ficava o prédio do 

correios e como ficou após a demolição e a 42 mostra a Avenida Capichaba pronta. 

 

Um dos melhoramentos é a feira livre, conforme imagem publicada na revista, 

ªsímbolo de ordem, higiene e progressoº (MASCARENHAS, DOLZANI, 2008, p. 82), 
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no bojo do processo de modernização do início do século XX foi criada a feira, 

inicialmente, por sua expressão reduzida, apresentam-se mais como efeito da 

modernidade, como espaço público propiciava o encontro de pessoas, as conversas, 

lazer, troca de experiências, que propriamente como canal de abastecimento. No 

entanto, Mascarenhas e Dolzani (2008) percebe essa feira mais como um ornamento 

da modernidade. 

 

 
Figura 40: Um aspecto da primeira feira livre nesta capital. Vida Capichaba. 15 de janeiro de 

1925, në 37. Pertencente ao acervo BN. 
 

Para Rostoldo (2008), ª[...]a República promoveu mudanças no Estado do Espírito 

Santo, dando início a um processo de remodelação das cidades, com maior 

intensidade na Capital, que ganhou aspecto de centro urbano, perdendo parte de suas 

características coloniaisº (ROSTOLDO, 2008, p. 13).  

 

O processo para tornar a rua da alfândega uma rua larga e moderna, posteriormente 

chamada Avenida Capichaba, e que atualmente é conhecida por Avenida Jerônimo 

Monteiro, é outro exemplo do projeto reformador da capital. A rua da alfândega era 

estreita e interrompida ao fundo pelo prédio do correio (FIGURA 41). Na 

transformação da rua da alfândega em Avenida Capichaba vemos um quadro mais 

detalhado, sem o prédio do correio (FIGURA 42) tornando a rua larga, reta e sem 

interrupções, seguiando os padrões da Avenida Copacabana no Rio de Janeiro que 
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possui 2000 metros, mas por Vitória ser uma ilha em menores dimensões, a Avenida 

Capichaba teve a metade de sua inspiração, 1000 metros. 

 

 
Figura 41: Descrição: Vista da rua da Alfândega, atual Av. Jerônimo Monteiro. À direita, de 

frente à Casa Navarro do cais da Alfândega, atual praça Oito. A rua era bruscamente 
interrompida pelo prédio dos correios ao fundo. Fonte: BC-UFES 

 

 
Figura 42: Trecho da Avenida Capichaba atravessando o local onde estava o antigo edifício 

dos correios. Vida Capichaba. 23 de maio de 1925, në 45-46. Pertencente ao acervo BN. 
 

E, por fim a avenida Capichaba larga já construída, depois de derrubar prédios antigos 

para dar lugar aos prédios modernos (FIGURA 43). 
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Figura 43: Dois grandes edifícios em construção na Avenida Capichaba. Vendo-se à direita, o 
do almoxarifado. Vida Capichaba. 23 de maio de 1925, në 45-46. Pertencente ao acervo BN. 

 

Outro melhoramento é o porto (FIGURA 44) que foi desejado por tantos anos, em 

vários governos se fez um pouco da obra, na imagem a obra já recebe navios, mas 

ainda não está pronta, pois a partir dele entraria e sairia mercadorias e também 

permitiu o desembarque de imigrantes europeus para ocupar e trabalhar nas terras no 

interior dedicadas ao café. Segundo Freitas (2004) as obras do porto passaram por 

diversas fases, dos projetos do governo federal para a instalação na Vila Velha à falta 

de verbas e só em 1939 o porto de Vitória foi terminado, quase sessenta anos após o 

primeiro projeto. 

 

 
Figura 44: Um trecho do Porto de Vitória. Revista Vida Capichaba. 22 de agosto de 1931, në 

290. Pertencente ao acervo UFES - BC. 
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Assim como justificar a escolha nos projetos de expansão de Vitória da manutenção 

dos morros, percebemos na imagem do porto de Vitória; como ficam engrandecidas a 

natureza e os navios estão apequenados perante o mar e as montanhas, demostrando 

que Vitória poderia conviver parte de seus acidentes geográficos com a modernização 

do porto, assim como pretende demonstrar que Vitória tinha todas as condições, 

inclusive de espaço, para receber um porto. Conjuntamente o alargamento de ruas, o 

sobe e derruba de prédios e casas consideradas fora dos padrões higiênicos, os 

carros, nova sensação do momento, tinham o objetivo de civilizar, modernizar, 

higienizar a cidade de Vitória durante meio século, servindo por modelo de inspiração 

para o Espírito Santo. Transformar a cidade colonial em cidade republicana, tendo por 

molde a capital federal e o modelo europeu, é nessa cidade em transformação que 

percebemos a formação de novas sensibilidades, ou de sensibilidades modernas, 

como os passeios, o consumo, as vestimentas, e o espaço geográfico que irá ganhar 

novas configurações. 

 

2.3 - Vitória e o Novo Arrabalde 

 

Neste sub capítulo apresentamos o início do projeto de ampliação de Vitória 

encomendado pelo governo de Moniz Freire (1892-1896) ao engenheiro sanitarista 

Francisco Saturnino Rodrigues de Britto, que compõe uma área superior à ocupação 

original de Vitória, a maior ilha do arquipélago. Para isso nos utilizamos do relatório de 

entrega do governo de Moniz Freire (1896) e do projeto do ªNovo Arrabaldeº, 

publicado reduzido pela Xerox do Brasil (1996). Os bairros que surgiram do projeto 

original ao longo dos aterros e ocupações são a Praia do Canto, que vamos nos 

dedicar mais, pois a Vida Capichaba publica muitas fotos de pessoas nela, na época 

conhecida por Praia Comprida, Barro Vermelho, Praia do Suá, Santa Helena, Santa 

Lúcia e Jucutuquara, que segundo Freitas (2004) as obras de toda essa região vão 

ocupar os governos por quase todo o século XX. E ainda no século XXI a prefeitura de 

Vitória se utiliza desse projeto para amenizar os alagamentos nas ruas da Praia do 

Canto. 

 

O Novo Arrabalde limitava-se ao norte com o canal que se forma a 
partir da desembocadura do rio Santa Maria no mar. Compreende, 
hoje, a faixa que margeia o canal Norte, desde a ponte de Camburi 
até a ponte da Passagem. A oeste ia além da avenida atualmente 
conhecida como Leitão da Silva, tocava a base dos morros Mulembá, 
Grande, Gurigica, contornando-o até tocar novamente o Grande, indo 
atingir Jucutuquara (antiga Vila Monjardim). Ao sul tangenciava a ilha 
Wetric, acompanhando a hoje denominada Avenida Vitória. 
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Penetrava a direção sul da Avenida Leitão da Silva até encontrar o 
morro Bento Ferreira. Daí em diante tocava o mar no canal de acesso 
à baía de Vitória. A leste limitava-se com as praias Comprida e do 
Canto, defrontando-se com as ilhas do Boi e do Frade, hoje unidas ao 
limite do antigo arrabalde em razão das ocupações de áreas do mar, 
decorrentes de um aterro efetuado nos anos 70. (CAMPOS JÚNIOR, 
1996, p. 27) 

 

Mas porque aumentar a cidade de Vitória se a vila antiga (Vila Velha) já fora ocupada 

por parte da população que não encontrava boas moradias em Vitória? E porque a 

área a leste foi escolhida? A princípio o ªNovo Arrabaldeº foi desenvolvido para 

atender a uma demanda que surgira com o aumento das finanças e o 

desenvolvimento do Estado, foi o maior projeto de modificação de Vitória, que era um 

arquipélago com mais de 30 pequenas ilhas, o projeto encomendado pelo então 

governador Moniz Freire, e batizado pelo engenheiro de o ªNovo Arrabaldeº, aquele 

que está na periferia, longe do centro. 

 

Estou convencido de que, obedecendo literalmente ao projeto, 
efetuando a locação rigorosa, fixando o tipo das construções mais 
simples, poder-se-á dentro de alguns anos formar um arrabalde 
primoroso, porque o meio natural é encantador, e a distância ao 
centro da cidade pode ser vencida em meia hora por qualquer meio 
de tração. Em futuro remoto todo o espaço que separa a cidade do 
bairro será naturalmente conquistado aos mangues e fechado por um 
cais ao longo da baía, convertendo-se a Vitória em uma belíssima 
cidade, cercada de ótimas condições sanitárias (Espírito Santo, 1896, 
p. 30) 

 

O projeto ªNovo Arrabaldeº (1896), elaborado pelo engenheiro Francisco Saturnino 

Rodrigues de Britto, surgiu como resposta aos desejos de modernização do 

governante do estado. Na conclusão do projeto, previa-se a utilização de terrenos da 

própria ilha para o estabelecimento de um novo bairro dotado de infraestrutura urbana 

para receber a população. Entendendo que 

 

[...] os hábitos da população e a sua situação econômica exigiam que 
o local destinado a lhe proporcionar o repouso das fadigas diárias 
deveria achar-se a pequena distância do núcleo atual e em condições 
tais que o transporte para ele fosse o menos oneroso e o mais 
accessível em cada momento e a cada algibeira. (BRITO, 1996, p. 6) 

 

Com uma área de 3.293.713 m², divida em lotes que teriam 14 metros de frente e 42 

metros de fundo (588 metros quadrados) ou 21 metros de frente e 42 metros de fundo 

(882 metros quadrados), no intuito das construções terem janelas em todas as suas 

faces, criando um ambiente higiênico e ventilado para não acumular os ares 

impregnados de miasmas. A área apresentada é muito superior à da cidade original, 
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esperava-se abrigar 15.400 habitantes, mais que dobrando a população da cidade na 

época. 

 

O Novo Arrabalde finalmente era o campo verdadeiro de expansão 
para uma vida mui diferente do viver acanhado que oferece a velha 
cidade. Os três núcleos e a edificação marginal da Estrada darão 
aproximadamente 2.200 lotes ou a 7 habitantes por lote, servirão a 
uma população de 15.400 almas. (BRITO, 1996, p. 23) 

 

Para isso, projetou-se avenidas e ruas com largura de 28m e 21m. Como Saturnino de 

Brito era positivista seus projetos seguiam esse sistema com múltiplos de 7 e 

triangulos. 

 

O Novo Arrabalde é atravessado, no sentido da maior dimensão, por 
duas grandes avenidas em linha reta que ao norte convergem sob 
ângulo agudissimo. 
Uma outra avenida, com a mesma largura, forma a base do triangulo, 
e finalmente, a quarta corta este proximamente na região central. 
(BRITO, 1996, p. 23) 

 

As avenidas também ganharam nomes seguindo os preceitos do positivismo  

 

Tomamos a liberdade de lhes dar nomes. A avenida Norte-Sul tira o 
seu nome do fato de seguir, com pequena inclinação, o meridiano e 
pode concretizar, para esta sociedade, os sentimentos pela 
fraternidade da comunhão brasileira. A avenida da base, Ð composta 
efetivamente de duas seções, Ordem-Progresso Ð é um j usto preito 
ao lema da Politica Positivista, que já procura guiar as Pátrias 
brasileiras ao destino normal. A avenida Ocidental lembrará aqueles 
que procuram cultivar a mais e mais as inclinações altruísticas, que 
ao Ocidente nos prendemos, a ele tudo devemos e dele esperamos a 
solução à crise final por que passa a Humanidade. Finalmente, a 
avenida da Penha, orientada no rumo da extraordinária Capela, é 
uma justa homenagem à história religiosa desta terra, onde o 
catolicismo, impondo-se ao fetichismo indígena, ergueu o monumento 
que tanto impressiona pela imponência com que se apresenta a 
imaginação: Ð aquelas muralhas brancas, assentadas sobr e um 
tronco de cone de rude e escuro penhasco, alcançando aos céus a 
flecha aguda do lanternim, despertam as narrativas quase que 
lendárias sobre a ousada construção jesuítica para o culto da Virgem 
da Penha. (BRITO, 1996, p. 23-24) 

 

Ao contrário do projeto que previa uma avenida com 28m de largura, em 1920 a 

Avenida Ordem e Progresso era uma rua estreita e sem calçamento (FIGURA 45). 

Ainda é possível ver o mar, que mais tarde foi aterrado, percebemos que já há casas 

construídas, mas muitos terrenos ainda desocupados. 
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Figura 45: Avenida Ordem e Progresso (1920) (atual Av. Desembargador Santos Neves), no. 

160, Praia Comprida (atual Praia do Canto). Ao fundo a Ilha do Frade. Fonte: Arquivo Geral de 
Vitória Disponível em 

http://www.arq.ufmg.br/nehcit/vitoria/inicio.php?pageNum_foto=10&totalRows_foto=587&menu
=foto&foto=iconografia&iconografia=fotografia acesso em: 31-12-2017 

 

Assim como projetou ruas e avenidas para compor o Novo Arrabalde, também sugeriu 

onde deveriam morar os trabalhadores e uma vila Hortícula, possivelmente para 

subsistência dos trabalhadores  

 

A Vila Monjardim parece estar apropriada a um núcleo operário. A 
Vila Hortícola representa uma necessidade agrícola e ao mesmo 
tempo uma economia na fundação do Novo Arrabalde; com efeito, 
bastará então um aterro de 0,30 a 0,50 sobre esta considerável 
planície de vasa para transformá-la em terreno agrícola de uberdade 
considerável; observação elementar já mostra a evidencia quão 
consideráveis têm sido os efeitos de colmagem na elevação deste 
solo; entregando-se a ação da natureza a obra de aterro, não é 
temeridade afirmar que em poucos anos ela no-la entregue ultimada. 
(BRITO, 1996, p. 23) 

 

O estado fixou as normas para as vendas dos lotes, chama a atenção que os terrenos 

localizados na linha do litoral deveriam ter um preço mais alto que os outros, 

possivelmente no intuito de atrair a elite capixaba para o bairro nascente, uma vez que 

a praia e o mar desde no oitocentos na Europa e a família real no Brasil deixam as 
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cidades para passarem uma temporada em locais para aliviar o corpo dos ares e 

miasmas da cidade, e a estratégia de vender lotes alternados de modo a valorizar os 

intermediários. 

 

Os lotes destinados a edificações particulares serão vendidos pelo 
Estado segundo a tabela que ele organizar, tomando por unidade, o 
metro quadrado; o preço variara conforme a localização e posição 
dos lotes, devendo ser mais caros os da linha do litoral; 
O Estado só venderá lotes alternados, de modo a valorizar os 
intermediários, que serão mais tarde vendidos a melhores preços; 
salvo quando os adquirentes dos lotes anexados derem por eles o 
preço estimado que for arbitrado (Espírito Santo, 1896, p. 74-75) 

 

Nesse sentido, tomando-se como base as teorias médicas higienista no Brasil passou 

a desenvolver estratégias visando à eliminação dos focos considerados responsáveis 

pelos surtos epidêmicos, os mangues era um deles, pois emanavam os miasmas, 

considerados responsáveis pelas epidemias que acometiam as cidades. Seguia, no rol 

das orientações essenciais relacionadas ao meio urbano físico, o saneamento do 

ambiente, através da instalação de redes de esgoto, da privatização dos banheiros, da 

instituição de um sistema de abastecimento de água, bem como de um sistema eficaz 

de limpeza pública e eliminação dos pântanos e dos terrenos baldios. 

 

Contra o projeto de abater a vegetação existente nos mangues e de 
drenar a céu aberto o terreno, expondo a ação direta do sol o 
deposito de matérias orgânicas para que a combustão se opere na 
mais larga escala possível Ð antes que a população se es tenda pelo 
Novo Arrabalde Ð levantam-se os receios higiênicos. Pa rece-nos, 
porém, que esta obra de saneamento, destinada a produzir 
resultados no Porvir, deverá ser feita e que melhor será queimar 
agora as matérias orgânicas superficiais do que as deixar como 
terrível ameaça a uma população, sempre que se houver de abrir 
fundações nas futuras obras. (BRITO, 1996, p. 29) 

 

Além da eliminação dos mangues o projeto previa a construção de uma rede capaz de 

sanear os bairros, assim o engenheiro deixa projeto um modelo de casa para os 

proletários (FIGURA 46) em que aparecem banheiro e latrina (FIGURA 47), na parte 

de trás da casa, já quase do lado de fora. 

 

Deixando de lado as explicações modernas para quase todos os 
fenômenos morbidos, - explicações que vão até a descrição quase 
que da vida íntima dos micróbios, que dão leis para a sua cultura e 
educação, que estabelecem lutas -; deixando de lado estes transvios 
cientistas, parece-nos que, para bem guiar a ação sanitarista, basta 
baseá-la sobre os seguintes fatos positivos: - 1ë as condições do solo 
influem muito sobre a salubridade; 2ë o solo mais favorável para ativar 
o desenvolvimento das molestias é o que se acha carregado de 
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produtos de decomposição da vida humana; 3ë a humidade, já de si 
inconveniente, torna-se prejudicialissima nos casos em que o lençol 
de água sofre variação de nível. 
Portanto, dois grandes fatores para a higiene de uma população 
constam: - 1ë drenagem do terreno, ou drenagem permeável, tendo 
por fim dessecar a camada superior do solo, abrindo, assim, 
circulação ao ar e favorecendo a transformação das matérias 
orgânicas em nitritos; 2ë a drenagem das casas, ou drenagem 
impermeável, conduzindo, para lançamento a distancia, os produtos 
de esgoto (BRITO, 1996, p. 27-28) 

 

 
Figura 46: Tipo de casa para proletário, casa de guarda de reservatório. Projeto de um novo 

arrabalde. BRITO, 1996, p. 67 
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Figura 47: Detalhe da distribuição interna dos cômodos da casa para proletários. Projeto de um 

novo arrabalde. BRITO, 1996, p. 67 
 

A partir do exposto buscamos apresentar um projeto de modernização da cidade de 

Vitória. O Novo Arrabalde foi um projeto encomendado pelo governador Moniz Freire 

no final do século XIX, e que pretendia ser breve, mas que teve sua realização 

estendida por mais de 60 anos, sofrendo inúmeras modificações. O projeto original 

pretendia uma ampliação da cidade de Vitória ao mesmo tempo que cobria e eliminava 

uma área de mangue na época vista como suja e insalubre. O projeto previa a 

demarcação de dois espaços distintos um para área nobre e outro para trabalhadores 

contanto ainda com um parque. Essa nova área traria aspectos da modernização 

característica do início do século XX, com: ruas largas, rede de esgoto, calçamento e 
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casas projetadas de acordo com os melhores padrões da época, comprovando assim 

a preocupação em modernizar a cidade. 
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Capítulo 3 ± Um belo estado para um povo belo: uma educação dos sentidos e 

das sensibilidades 

 

Na década de 1920 quando surge os ªAnnalesº visando transformar a maneira de 

fazer História com abordagens denominadas de estruturas históricas de longa duração 

para explicar eventos e transformações políticas, sociais, econômicas culturais e das 

mentalidades com uma proposta de ir ao encontro de outras Ciências Humanas, ou de 

outras disciplinas que hoje compõe a chamada Ciências Humanas como a Geografia, 

a Sociologia, a Economia, a Antropologia e posteriormente a Psicologia. Apresentaram 

uma visão sobre as fontes, em contraposição à visão estabelecida de que somente os 

documentos oficiais eram passíveis de estudos, a partir dos ªAnnalesº todas as 

criações humanas passaram a ser considerados documentos, portanto passíveis de 

análise por parte do historiador. Assim como os objetos de estudo passam por 

modificações profundas, deixa-se de estudar, ou de registrar o fato, e passe-se a 

compreender o processo que levou aquele fato. É justamente onde entra a nossa 

opção por um periódico e por objetos como as sensibilidades. 

 

A partir das últimas décadas do século XX começou a haver um debate acerca do uso 

de impressos como fontes de pesquisa para a escrita da história, principalmente os 

jornais, as revistas continuavam relegadas ao passado. Até então, os periódicos foram 

excluídos da historiografia por serem considerados representantes de ideologias e 

interesses políticos. No decorrer do século XX no Brasil, segundo De Luca (2008), 

ainda existia uma relutância em escrever a história tendo os impressos como fontes, 

embora já houvesse um entendimento acerca da sua importância, continuou relegada 

a uma espécie de limbo. 

 

Com a ampliação do campo de atuação do historiador, mediante o surgimento de 

novas temáticas e devido à alteração da concepção de documento histórico, passou-

se a privilegiar outras fontes, dentre as quais se destacam: os periódicos, como os 

jornais, as revistas educacionais e posteriormente as revistas ilustradas. Essa 

inovação foi se expandido ao longo do século XX, em virtude das transformações 

teóricas que se processaram no campo do conhecimento histórico.  

 

Dessa forma, apresentamos uma conceituação de sensibilidades pensada por Febvre 

(1989) e desenvolvida por pesquisadores como Pesavento (2003, 2005, 2007), Naxara 

(2001) e Gay (1988). Olhamos para essa construção de novas sensibilidades como 
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ª[...] a utilização dos sentidos que permitiu construir imagens do outro, dar forma ao 

imaginário socialº (CORBIN, 2005, p. 19). Assim ao valorizar parte da população, 

assim como as paisagens naturais e tomá-las por belos a Vida Capichaba está 

tomando por belo o povo e o território do Espírito Santo, como forma de marcar a 

identidade da revista e transformar a população capixaba. 

 

Como elencamos a beleza e o belo na formação das sensibilidades para uma 

sociedade que se pretendia moderna. Neste capítulo pretendemos analisar o belo em 

dois momentos, o primeiro faz relação ao território capixaba, uma paisagem bela é 

uma paisagem limpa. Já no segundo momento na relação dos passeios e festas, o 

belo no saber viver, na forma de se vestir e se apresentar para a sociedade, 

transformando praticas sociais.  

 

Ao nos propormos a analisar a Vida Capichaba como um veículo que intencionava 

modificar as formas de pensar e agir da população capixaba, priorizamos as 

sensibilidades quanto ao belo e ao bom para essa sociedade que se pretendia 

moderna. Assim refletimos que os textos e imagens que nos propomos a analisar 

fazem referência ao modo de educar a população, consequentemente são escolhas 

políticas que nos fornecem representações explícitas ou implícitas, supondo um 

destinatário, uma leitura, uma eficácia. E nos perguntávamos: será que é possível 

identificar historicamente uma mudança nas sensibilidades ou são mudanças que 

acontecem na longa duração? De modo que, concordamos com Chartier (1994) 

quando destaca que, é possível compreender a modernidade a partir da 

transformação nos pensamentos e nas condutas modificando as sensibilidades. Tanto 

que para Febvre (1989) as emoções são contagiosas, implicam relações coletivas que 

podem diversificar as reações e as sensibilidades de cada um 

 

[...] não se deve fazer confusões: uma emoção é, sem dúvida, uma 
coisa diferente de uma simples reação automática do organismo às 
solicitações do mundo exterior. Enquanto revelação e resposta, não 
está provado que as reações que a acompanham e que a 
caracterizam sejam sempre de natureza a acelerar, a tornar mais 
preciosos, mais diversos e mais vivos, os gestos do homem sujeito à 
emoção. [...] As emoções são contagiosas. Implicam relações de 
homem para homem, relações coletivas (FEBVRE, 1989, p. 219).  

 

Constituindo-se um sistema complexo interindividuais modificando as sensibilidades 

de cada um e de um grupo, que dizem ª[...] respeito às preocupações fundamentais da 

existência humana: moralidade sexual, disciplina no trabalho, coesão familiar, 
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percepção do tempo, do espaço e das oportunidades oferecidas pela vidaº. (GAY, 

1988, p. 46). De forma que 

 

[...] pouco a pouco, as emoções, associando vários participantes, 
alternadamente iniciadores e continuadores, chegaram a constituir 
um sistema de incitações interindividuais que se diversificou segundo 
as situações e as circunstâncias, ao mesmo tempo diversificando as 
reações e a sensibilidade de cada um. (FEBVRE, 1989, p. 220) 

 

Assim, Febvre (1989), vai buscar compreender a relação da história com as 

sensibilidades a partir da origem da palavra sensibilidade no intuito de entender o 

papel que as mesmas exercem sobre a sociedade. Segundo o autor a palavra 

sensibilidade existe na língua francesa desde pelo menos o início do século XIV, e o 

adjetivo sensível o precede. E ao passar dos séculos é possível localizar diversos 

sentidos para a palavra. No século XVII a palavra parece 

 

[...] designar sobretudo uma certa susceptibilidade do ser humano às 
impressões de ordem moral: fala-se então muito de sensibilidade ao 
verdadeiro, ao bem, ao prazer. No século XVIII a palavra designa 
uma certa maneira particular de ter sentimentos humanos ± 
sentimentos de piedade, de tristeza (FEBVRE, 1989, p. 218). 

 

Portanto as emoções são individuais e contagiosas gerando comoções coletivas que 

podem influir no comportamento de toda uma sociedade ou de parte dela, e capaz de 

gerar sentimentos humanizadores, de piedade, de tristeza, de alegria, de bem estar, 

de amor e ódio. E como identificar as sensibilidades no cotidiano, para Pesavento 

(2007) as sensibilidades se exprimem em atos, em imagens, em ritos, em objetos da 

vida material, sendo sutis, são difíceis de capturar 

 

pois se inscrevem sob o signo da alteridade, traduzindo emoções, 
sentimentos e valores que não são mais os nossos. Mais do que 
outras questões a serem buscadas no passado, elas evidenciam que 
o trabalho da história envolve sempre uma diferença no tempo, uma 
estrangeiridade com relação ao que se passou por fora da 
experiência do vivido. (PESAVENTO, 2007, p.15) 

 

Sendo a beleza uma determinação de acordo com a época em que se vive, ela 

também pode ser subjetiva? E como capturar o que nos foi legado de belo e beleza? A 

estética poderia definir o que é belo e beleza? A palavra estética vem do grego 

aisthésis que significa percepção, sensação e sensibilidade. E esse é o termo utilizado 

para a parte da Filosofia que estuda a beleza, as emoções provocadas por sua 

percepção. 
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Os homens aprendem a sentir e a pensar, ou seja, a traduzir o mundo 
em razões e sentimentos. 
As sensibilidades corresponderiam a este núcleo primário de 
percepção e tradução da experiência humana no mundo. O 
conhecimento sensível opera como uma forma de apreensão do 
mundo que brota não do racional ou das elocubrações mentais 
elaboradas, mas dos sentidos, que vêm do íntimo de cada indivíduo. 
Às sensibilidades compete essa espécie de assalto ao mundo 
cognitivo, pois lidam com as sensações, com o emocional, com a 
subjetividade. (PESAVENTO, 2003, p. 56±57) 

 

Como vamos estabelecer o que é esteticamente belo se cada um de nós carrega uma 

bagagem diferente e tem percepções particulares? Como alcançar a beleza ideal se 

ela está sujeita a mudanças de tempos em tempos? O que significa essa tal de 

beleza? Naxara (2001) propõe que novas sensibilidades surgiram com o homem 

moderno relativas às demais formas de vida e à natureza. Para a autora, a leitura de 

Keith Thomas permite uma aproximação com tal questão. Segundo Naxara, aquele 

autor: 

 

considera que essa nova inclinação dos homens para a natureza ± 
desde o jardim paisagístico à floresta selvagem ±, no entanto, não 
constituiu vitória da espontaneidade e da intuição. A sua apreciação 
requeria uma educação clássica e algum conhecimento de história e 
literatura. Constituindo gosto sofisticado, exigindo referências que 
vinham dessa formação. Para sua apreciação e fruição estética era 
necessário, portanto, um olhar racionalmente instrumentado 
(NAXARA, 2004, p. 431). 

 

Como objetivamos analisar como a Vida Capichaba intencionava modificar as formas 

de pensar e viver dos capixabas, formando uma moderna educação do sensível, ao 

publicar imagens de paisagens poderiam estar instrumentalizando aqueles que não 

passaram por essa formação humanista para o desenvolvimento do gosto sofisticado, 

que iria formar uma sensibilidade para o olhar e viver sob novos códigos de 

apreciação. 

 

Será possível traduzir em palavras o que toca nossa sensibilidade, é 
da alçada do afeto, suscita nosso entusiasmo ou nossa reprovação, 
comove-nos ou nos deixa indiferentes? É uma pergunta que levanta 
outras: a que necessidade ou a que exigências respondem esse 
desejo de transcrever em conceitos o que é da categoria da intuição, 
do imaginário, ou da fantasia? (JIMENEZ, 1999, p. 18) 
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De forma que ao publicar duas imagens da Lagoa Juparanã (FIGURAS 48 e 4911) em 

que ambas tem pessoas em contato com a natureza, a primeira em sentido de 

contemplação com o que parece ser uma faixa de matas ao fundo, as pessoas estão 

com os olhos voltados para essa mata. Já a segunda são, aparentemente, 4 homens 

que estão tentando retirar 1 canoa de uma área com bancos de areia ou pedras para 

uma área com profundidade para continuarem sobre a canoa, e ao fundo percebemos 

uma área com mata e uma praia, ª[...] as maneiras de perceber e apreciar a água, a 

sua transparência e o seu contato, ou ainda a busca de ar puro, a visão e o gosto do 

pitoresco transformam-se de acordo com os sistemas de percepção e apreciação da 

naturezaº (CORBAIN, 1998, p. 102) 

 

Logo, essa ªsensibilidade romântica, que realiza a aproximação entre ciência e 

estética na apreensão e representação da natureza numa visão totalizante e orgânica 

que procura inaugurar uma nova concepção de paisagemº (NAXARA, 2004, p. 432).  

 

 
Figura 48: Aspectos da Lagoa Juparanã uma das mais famosas do Brasil. Revista Vida 

Capichaba. - Abril de 1923, në 1. Pertencente ao acervo BPES. 
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11 Lagoa Juaparanã, Linhares - ES 
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Figura 49: Aspectos da Lagoa Juparanã uma das mais famosas do Brasil. Revista Vida 

Capichaba. - Abril de 1923, në 1. Pertencente ao acervo BPES. 
 

Essa nova concepção nasce a partir de  

 

[...] escritos de Montaigne, relatando sua viagem à Itália no século 
XVII, e aquarelas do holandês Albrecht Dürer, produzidas em sua 
viagem aos Alpes austro-italianos, de 1495 a 1505. Há importância 
nestes acontecimentos porque ocorreram em uma sociedade 
ocidental até então culturalmente afastada da natureza. O registro da 
paisagem ocorreu primeiro na pintura, sob o olhar mais atento e 
minucioso de pintores tanto ocidentais como orientais. No século XV, 
em pinturas de Fra Angelico, de Toscana, Jérôme Bosch, da 
Holanda, e, ainda antes, nas aquarelas de Dürer, depois nos esboços 
de Da Vinci, a paisagem daria lugar às figurações simbólicas, 
alegóricas, ou às paisagens decorativas. (MAXIMIANO, 2004, p. 85) 

 

Do século XVII ao XX, o termo paisagem se diversificou e tornou-se mais complexo, 

assim como seu uso e preservação a ponto de em 1971, a Organização para 

Educação, Ciência e Cultura das Nações Unidas ± Unesco, declarou considerar que a 

paisagem é simplesmente a ªestrutura do ecossistemaº, e o Conselho Europeu, diz 

que o meio natural, moldado pelos fatores sociais e econômicos, torna-se paisagem, 

sob o olhar humano (MAXIMIANO, 2004), portanto podemos dizer que a Vida 

Capichaba está exaltando o belo território e também moldando o olhar de seus leitores 
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para a paisagem característica do estado, formando sensibilidades de um belo estado 

para um povo belo. 

 

3.1 A terra capixaba 

 

Percebemos que a Vida Capichaba se impõe a função de guardar e perpetuar a 

história de Vitória, mas também do Espírito Santo,  

 

Toda cidade linda tem uma revista linda, que conta a sua história, que 
perpetua as suas emoções, que perfuma a sua galanteria, que exalta 
a sua elegância e que guarda, como num pequeno livro de honras, as 
ânsias sutis de uma vida sentimental (Revista Vida Capichaba, abril 
de 1923, në 1,) 

 

Desse modo os editores da Revista Vida Capichaba abrem o número 41 com um 

editorial em que atacam a imprensa carioca e paulista por ignorarem o estado do 

Espírito Santo e todos os adiantamentos pelos quais estava passando: 

 

Inscrevem-se, de quando em quando, no canhenho das injustiças e 
desconsiderações de que tem sido cabeça de turco o Estado do 
Espírito Santo, amargos aborrecimentos, decorrentes da pressa e da 
ignorância com que a nós se referem estranhos julgadores. 
Para os eminentes publicitas, que, na imprensa carioca e na paulista, 
praceiam a sua ciência em assuntos de instrução pública, de viação 
estadual, de produções agrícolas e que - não obstante a fama que os 
aureola e acredita - têm do Brasil uma visão acanhada e falsa, pois 
lhe desconhecem grandíssima porção do território, onde o esforço 
humano tem culminado grãos de notável adiantamento, é frequente a 
ausência de nossa terra nos seus ensaios e crônicas, ou - se a ela se 
referem - dão-lhe o último lugar, como se fossemos ainda uma taba 
de tupiniquins ou uma ocara de aimorés. (Elpidio Pimentel, Vida 
Capichaba, në 41, 1925.) 

 

Portanto, ao engrandecer as belezas naturais do solo capixaba, a Vida Capixaba está 

contribuindo para que o Espírito Santo entre no rol dos estados civilizados, no mesmo 

patamar de Rio e São Paulo e se contrapondo aos estados em que no imaginário dos 

editores permanecessem coloniais, ou primitivos por sua população majoritariamente 

indígena. 

 

A revista era recheada de fotos das belezas naturais do Estado. A bela terra capixaba 

foi em muitos momentos o tema da Revista Vida Capichaba, desde a capa às páginas 
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centrais. Exemplo disso podemos encontrar já no primeiro número da revista ao lançar 

com uma imagem da natureza exuberante do Espírito Santo (FIGURA 3)12 buscando a 

 

ª[...] construção de uma nova relação dos homens com a natureza, 
que, por um lado, procura a descoberta e o conhecimento dos seus 
segredos pela ciência, objetiva e classificadora, e, por outro, vivencia-
a através de uma sensibilidade aguçada pela emoção, do corpo e da 
almaº (NAXARA, 2004, p. 432) 

 

Como construções culturais o apreço pela natureza13 pode ser uma ideia romântica, 

mas também por uma natureza exótica, que pode tornar-se magnificada e exaltada 

uma vez que a Vida Capichaba tem por missão divulgar o Espírito Santo 

desconhecido, para outros de dentro e de fora do estado. A capital talvez seja a maior 

inspiração para fotos de paisagens14 naturais (FIGURA 50), e paisagens urbanas 

(FIGURA 51), e o interior também tem suas paisagens divulgadas por meio de 

fotografias, até mesmo como chamativo para a circulação da revista. 

 

A imagem da Baía de Vitória numa noite de luar (FIGURA 50) é uma imagem 

valorizada pela população e como chamativo para o turismo, assim locais com mar e 

praia, um ponto onde haja o encontro da montanha, o mar e o luar, em 1930 em 

Vitória ainda era possível perceber o céu, nos dias de hoje pela grande iluminação é 

bem mais difícil uma tomada como essa, as luzes vão estar presente. 

 

O mar ªsímbolo da dinâmica da vida. Tudo sai do mar e tudo retorna a ele; a imagem 

da vida e a imagem da morteº (CHEVALIER, GHEERBRANT, 2017, p. 592). Temido e 

amado. Juntamente a montanha que é o local do encontro com Deus e a morada dos 

deuses (CHEVALIER, GHEERBRANT, 2017) formam um conjunto de inspiração e 

reflexão, um convite ao trascedental. 

 

�������������������������������������������������������������
12 Esta imagem encontra-se no capítulo 1. No sub item 1.3 a Vida Capichaba. p. 37 
13 conjunto das leis que regem a existência das coisas e a sucessão dos seres. Essência ou 
condição própria de um ser ou de uma coisa. Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa 
Michaelis on-line. acesso em 23-02-2015 
14 Extensão de território e de seus elementos que se alcança num lance de olhar; panorama, 
vista. Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa Michaelis on-line. acesso em 23-02-2015 
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Figura 50: Lindo aspecto da baía de Vitória, numa noite de luar. Vida Capichaba. 10 de abril de 

1930, në 222. Pertencente ao acervo UFES ± BC. 
 

Já a ilha (FIGURA 51) evoca o refúgio ªa ilha seria o refúgio onde a consciência e a 

verdade se uniram para escapar aos assédios do inconsciente; contra os embates das 

ondas o homem procura o socorro do rochedoº (CHEVALIER, GHEERBRANT, 2017, 

p. 502). E no caso da Ilha do Príncipe, bem ao lado da cidade de Vitória que precisava 

crescer tem uma história ligada ao refúgio15 e aos embates. A Ilha foi ocupada por 

trabalhadores da Cinco Pontes16 em 1926, depois vieram nordestinos, nortistas e 

migrantes do interior do estado. As casas eram simples feitas de barro, sapé e telhado 

de palha, até 1930 quando o interventor federal proibiu as casas de serem construídas 

com esses materiais, no intuito de transformar o bairro em local aprazível para a elite 

capixaba que já não encontrava moradias dignas na capital17. 

 

�������������������������������������������������������������
15 Reportagens de A Tribuna de 23-04-199 e 31-05-2006. (Anexo 3) 
16 Ponte Florentino Avidos liga Vitória a Vila Velha. Ganhou esse apelido, pois é uma ponte 
construida a partir da junção de 5 vãos como esse da foto em segundo plano, que liga Vitória a 
Ilha do Príncipe. 
17 Relato de moradores. 
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Figura 51: Ilha do Príncipe e Florentino Avidos. Vida Capichaba. 25 de dezembro de 1930, në 

256. Pertencente ao acervo UFES ± BC. 
 

Em vista disso percebemos que as escolhas de imagens para veiculação pela revista 

buscavam retratar também a relação do homem com a natureza 

 

Há, portanto, uma fundamental alteração no registro mesmo de 
natureza, dependendo da inclusão ou não dos homens e das 
sociedades quando dela se fala. O caráter positivo da natureza 
tropical e variegada foi se impondo em termos de riquezas potenciais, 
de fontes de vida a serem descobertas, de elementos exóticos, de 
explicações a serem obtidas ± natureza excessiva, que tudo provê ±, 
em meio à qual o homem se perde, tornando-se minúsculo e 
impotente, de forma que ressalte sua pequenez. (NAXARA, 2004, p. 
434) 
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Figura 52: Vista do Porto da Cidade de Santa Cruz. Vida Capichaba. Março de 1924, në 19. 

Pertencente ao acervo UFES ± BC. 
 

Assim como nas imagens da capital (FIGURAS 50 e 51) essa imagem do porto de 

Santa Cruz (FIGURA 52) na cidade de Aracruz ± ES retrata uma praia, com uma 

canoa e dentro 1 pessoa e ao fundo casas e uma mata, as intervenções humanas 

estão apequenadas e a natureza é a grande estrela dessa imagem 

 

Para os homens formados a partir desse período, não somente a 
razão e o conhecimento eram representados como atributos 
especiais do homem civilizado, mas também a sensibilidade. Uma 
sensibilidade construída e cultivada diante do conjunto de valores 
denominados civilizados, parte de uma civilização que, como 
conceito, expressa a consciência que o Ocidente tem de si mesmo 
(NAXARA, 2004, p. 432). 

 

Portanto, a história das sensibilidades ªa maneira como se construíram e como 

evoluíram, segundo a tectônica, as formas do relevo, a evolução dos meios naturais, 

da flora e da faunaº [...].(CORBIN, 1998, p. 103). Os historiadores perceberam no 

estudo das belezas naturais uma visão cultural que muda com o tempo, assim foi com 

a praia de vazio à sensação das estações quentes. 

 

Estética, moral e terapêutica formam um todo coerente. Viagem, 
exercício, maravilhamento nascido da percepção do objeto sublime 
constituem táticas de uma mesma estratégia. É essa coerência que 
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explica a ascensão do desejo da beira-mar. O que define a estética 
do sublime é a tranquilidade misturada com o terror, neste sentido, a 
beira-mar permite cumular emoções. (CORBIN, 1989, p.108). 

 

3.1.1 ± A praia Comprida 

 

Outro dos tantos encantos na Vida Capichaba parece ter sido olhar o mar 

 

O modo de apreciar o mar, o olhar dirigido às populações que 
frequentam suas margens, não resultam apenas do tipo, do nível de 
cultura, da sensibilidade própria do indivíduo. A maneira de estar 
junto, a conivência entre turistas, os signos de reconhecimento e os 
procedimentos de distinção condicionam igualmente as modalidades 
de fruição do lugar. O emprego do tempo e o arranjo do espaço 
impostos pelas formas de sociabilidade que se organizam para 
depois se manifestarem à beira mar, a gama das distrações, dos 
prazeres e das obrigações que daí resultam [...] (CORBIN, 1989, p. 
266) 

 

Alain Corbin é conhecido como o historiador das sensibilidades e parece ter sido o 

primeiro historiador a olhar para a praia e o mar com os olhos metódicos de um 

historiador ligado à escola francesa, vendo neste local um vazio que ao longo dos 

séculos se transforma em locais concorridos, ao ponto de ser necessária uma 

separação entre homens e mulheres e entre classes sociais. É a partir dos oitocentos 

que Corbin (1989) conclui ser a praia o local predileto da elite europeia para as 

estações de férias e descanso, sendo até mesmo anunciada a chegada de cada 

família com as condições favoráveis para uma temporada naquele lugar de distinção. 

A praia passa de vazio e repulsa para lugar de desejo, seja para tratamentos 

terapêuticos, seja para interações sociais. 

 

Assim, para Corbin ªÀ beira-mar, ao abrigo do álibi terapêutico, no choque da imersão 

que misturava o prazer e a dor da sufocação, constrói-se uma nova economia das 

sensaçõesº. (Corbin, 1989, p. 108) 

 

Como o Brasil andou e anda sob influência estrangeira, e no século XIX a família real 

frequenta Petrópolis no intuito de aliviar o corpo dos ares e miasmas da cidade, os 

movimentos em direção ao mar demoram a ganhar adeptos, somente no início do 

século XX que inicia, pelo Rio de Janeiro 

 

[...] a maior e mais notável mudança nos hábitos das populações de 
algumas cidades foi a de passar a frequentar cada vez mais espaços 
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coletivos de lazer como as praias, no intuito de aproveitar o tempo 
livre, curar doenças e praticar esportes. (KLIPPEL, 2011, p. 5) 

 

Como percebemos nas figuras 53 e 54 em que banhistas praticam exercícios físicos e 

estão na praia a olhar o mar, outros dentro da água, crianças brincando. Na figura 54 

ainda é possível perceber os diversos tipos de trajes usados pelos banhistas, desde 

trajes que cobrem quase todo o corpo até trajes mais despojados. 

 

 
Figura 53: Um animado exercício de equitação. Revista Vida Capichaba. 14 de fevereiro de 

1929,�në 162. Pertencente ao acervo BN. 
 

 
Figura 54: Fugindo aos rigores da canícula. Revista Vida Capichaba. 14 de fevereiro de 1929,�

në 162. Pertencente ao acervo BN. 
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Trazendo para a praia os olhos de desejo, valorizando os preceitos de saúde, higiene, 

beleza e civilidade 

 

a crescente ocupação dos bairros à beira-mar valorizando a praia, a 
proliferação de clubes de regatas a partir de 1895 e a presença 
constante de autoridades na celebração deste espetáculo esportivo, 
são elementos significativos da estreita relação entre esporte, o poder 
público e os preceitos de saúde, higiene, beleza e progresso 
embutidos na ideia de civilização/civilidade. (FARIAS, 2004, p.1) 

 

Da mesma forma que no Rio de Janeiro e na Europa, em Vitória a elite passa a 

frequentar a Praia Comprida, hoje o bairro Praia do Canto, em Vitória, parte do projeto 

do Novo Arrabalde, encomendado pelo Presidente de Estado, Moniz Freire (1892-

1896), a figura 55 nos mostra parte dos terrenos planejados por Saturnino de Brito, 

com algumas casas já construídas em frente ao mar e muitos terrenos vazios, em 

1920, dentre essas casas está a da Família Michelini, importante família do ramo 

cafeeiro, pertencente à elite política do estado, expressão de que a elite estava 

disposta a fazer da Praia Comprida, a principio seu local de veraneio. Na figura é 

possível ver também uma estação telegráfica18 permitindo aos senhores de fazendas e 

autoridades receberem e enviarem por via telegrama as notícias e fazer negócios com 

o Brasil, a Europa e o Estados Unidos, não precisando se deslocar para a parte antiga 

da cidade onde concentrava todas as casas de negócios e instituições estaduais e 

federais. 

 

 

�������������������������������������������������������������
18 Sobre o serviço telegráfico no Brasil. MACIEL, Laura Antunes. Cultura e tecnologia: a 
constituição do serviço telegráfico no Brasil. São Paulo: Revista brasileira de História. vol.21 
no.41, 2001. 
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Figura 55: Praia Comprida (1920), ao fundo à esquerda Praia do Barracão e Estação 

Telegráfica da Western. No final da rua vê-se a casa dos Michelini. Fonte: Arquivo Geral de 
Vitória. Disponível em 

http://www.arq.ufmg.br/nehcit/vitoria/inicio.php?pageNum_foto=10&totalRows_foto=587&menu
=foto&foto=iconografia&iconografia=fotografia acesso em 31-12-2017 

 

De forma que 

 

as transformações do espaço urbano da cidade, assim como sua 
utilização, principalmente nas últimas décadas do século XIX e início 
do século XX, conduzem a novos valores. Os espaços públicos 
adquirem novas funções, expandindo e diversificando as práticas de 
cada associação para além das paredes que a delimitam. Ruas e 
praças se tornam ambientes de circulação e os divertimentos ao ar 
livre são gradativamente incorporados ao cotidiano por parte 
significativa de sua população. (SIQUEIRA, 2009, p. 11) 

 

Já a figura 56, de 1930, mostra uma tomada de uma área onde foi possível fotografar 

o Hospital Infantil em construção e uma área maior da Praia Comprida, e ainda 

percebemos muitos terrenos desocupados e poucas construções, em toda a imagem, 

inclusive na beira mar, os terrenos mais caros, de acordo com o relatório do 

Presidente de estado Moniz Freire (1896). 

 

A cultura de praia e o começo da produção dos espaços praiais no 
Brasil datam do século XIX e mais massivamente do século XX no 
Rio de Janeiro. O modelo se intensifica em grande parte da orla 
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brasileira. A utilização ao longo do século XX vai aumentando. Todas 
as capitais dos estados litorâneos crescem abruptamente. (RAMOS, 
2009, p. 52) 

 

 
Figura 56: Vista da Praia Comprida (1930). Em Primeiro plano o Hospital Infantil. Fonte: 

Arquivo Geral de Vitória. Disponível em 
http://www.arq.ufmg.br/nehcit/vitoria/inicio.php?menu=foto&foto=local&local=Praia+do+Canto 

acesso em 31-12-2017 
 

Com o passar das décadas passa a crescer a vontade e a sensibilidade naqueles que 

não estavam ligados ao mar por profissão ou ancestralidade, tornando a praia um 

desejo a ser perseguido. 

 

Com o passar das décadas, porém a influência das injunções 
médicas, o desejo crescente de imitar os nobres, o melhoramento dos 
meios de transporte que facilitam a organização do lazer nas 
proximidades dos grandes aglomerados urbanos, concorrem para a 
aprendizagem e a ampliação social de práticas que se vêm então 
diversamente reinterpretadas. Em função do recrutamento, opera-se 
uma distribuição móvel das estações de acordo com a qualidade; em 
diversos locais efetua-se uma modificação do calendário das 
temporadas. (CORBAIN, 1989, p. 294) 

 

Nessa transitoriedade do vazio ao desejo, as percepções sobre o mar englobam 

também o imaginário social, tal como conceitua Pesavento (1995) 
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O imaginário é, pois, representação, evocação, simulação, sentido e 
significado, jogo de espelhos onde o ªverdadeiroº e o aparente se 
mesclam, estranha composição onde a metade visível evoca 
qualquer coisa de ausente e difícil de perceber. Prossegui-lo como 
objeto de estudo é desvendar um segredo, é buscar um significado 
oculto, encontrar a chave para desfazer a representação do ser e 
parecer (PESAVENTO, 1995, p. 24). 

 

Para não mexer com o imaginário masculino os vestuários femininos na praia eram um 

terror. Assim como as sociedades passaram da repulsa ao fascínio pelo mar, os trajes 

de banho não passavam de uma tragédia que tinham como objetivo manter os olhares 

maliciosos e o frio distantes ªo pudor e o medo da violação ocular determinam o traje 

de banho. As primeiras mulheres a mergulhar no mar enfiavam um espesso vestido de 

lã para conservar o calorº. (CORBIN 1989, p. 93) 

 

[...] no inicio dos anos 1820, homens e mulheres vestem um longo 
traje de burel marrom sobre uma calça comprida. Por muito tempo 
proliferam ridículas vestimentas individuais; depois o traje de banho 
se normaliza, uniformizando-se em função de três imperativos: moral, 
terapêutico e relativo à ginástica. A história da roupa de banho segue 
a acentuação das normas do pudor, que, segundo Norbert Elias, 
acompanha o processo de civilização. (CORBIN, 1989, p. 93) 

 

Na Europa no início do oitocentos as mulheres se protegiam com enormes trajes dos 

olhares maliciosos e do frio da água, percebemos que esses mesmos motivos levam 

as banhistas da Praia Comprida (FIGURA 57) a utilizarem de trajes largos, mostrando 

praticamente só os braços e a parte de baixo da perna.   
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Figura 57: O banho na Praia Comprida. Vida Capichaba. Abril de 1923, në 1. Pertencente ao 

acervo BPES. 
 

Na aurora dos anos 1840, a calça impõe-se às banhistas; o vestido 
levantado pela onda torna-se algo indecente. A roupa de banho mais 
difundida compõe-se então de uma camisa e uma calça coladas ao 
corpo e montadas num mesmo molde, de modo a formar um todo 
contínuo que se abre na frente por uma série de botões. (CORBIN, 
1989, p. 93) 

 

Da mesma forma que a figura anterior, a moda européia do oitocentos só chega na 

Praia Comprida no novecentos, e as vestimentas começam a ganhar maior 

mobilidade, sendo possível acompanhar o contorno do corpo, mas ainda sem mostrar 

grandes partes do corpo. Na figura 58 além dos braços, as pernas estão pouco 

cobertas.  
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Figura 58: Um olhar de saudade para o velho oceano... Revista Vida Capichaba. 14 de 

fevereiro de 1929,�në 162. Pertencente ao acervo BN. 
 

As roupas de banho cobrindo a maior parte do corpo parece também ter a função de 

manter as peles claras sem bronzeamento, conforme dita as normas higienistas em 

voga no período recortado. 

 

Assim, no princípio do século XX os banhos de mar que eram vistos como medicinais, 

ocorrendo somente através de recomendações médicas com fins terapêuticos ganham 

expressão de gosto moderno, principalmente entre a parte da população que podia se 

deslocar e passar algum tempo a beira mar. Como é perceptível na figura 59 a 

chegada do verão... em que um grupo de banhistas de ambos os sexos se delicia nas 

ondas da Praia Comprida. 

 

 
Figura 59: A chegada do verão... Revista Vida Capichaba. 15 de janeiro de 1925, në 37. 

Pertencente ao acervo BN. 
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Consequentemente ao divulgar as fotos dos banhos de mar na Praia Comprida e não 

tomar uma posição clara quanto ao incentivo19 tomamos por pressuposto que a revista 

incentiva tal prática. Assim como ao publicar uma capa (FIGURA 60) de uma moça na 

praia embaixo de um guarda sol, preservando a palidez da pele aos moldes europeus, 

passando ao imaginário social de homens e mulheres 

 

[...] a identificação culta da banhista com a ninfa, hino à beleza, à 
sensualidade discreta e à fragilidade feminina, inscreve-se em uma 
cena que visa, ao mesmo tempo, a exaltar e canalizar o desejo do 
mar, saciado aqui com o luxo e a pudica ostentação dos corpos. 
(CORBIN, 1989, p. 280) 

 

 

�������������������������������������������������������������
19 Nos números que temos disponíveis aparecem as imagens sem nenhum texto ou editorial 
sobre o assunto. 
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Figura 60: Na Praia Comprida. Capa da Vida Capichaba. 16 de janeiro de 1926, në 60. 

Pertencente ao acervo BN. 
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Paulatinamente, a praia passa a ser local para divertimento, mas também para fins 

estéticos, expor os corpos masculinos e os trajes femininos por influência da capital as 

modas vindas dos balneários franceses, os trajes se tornariam mais leves, curtos e 

colantes. 

 

A construção destes cenários, no entanto, estava alinhada com o pensamento 

progressista que representavam uma emergente classe social, formada principalmente 

por produtores de café, militares, políticos, grandes comerciantes, funcionários 

públicos do alto escalão, que tinha como proposta urbana criar áreas diferenciadas 

para seu próprio usufruto, numa clara política de estetização do espaço público. 

 

3.2 - Ver e ser visto 

 

Aqui nesse subcapítulo objetivamos analisar o olhar para si, o olhar para o outro como 

parte de uma educação do sensível. 

 

Na modernidade o olhar é um sentido imperativo. Na cidade o olho vê 
a simetria das ruas, percebe a retidão dirigida ao ponto de fuga. O 
olhar também deve acostumar-se aos sujeitos desconhecidos, 
colocados frente a frente nos passeios, nos transportes públicos, nas 
filas. Deve olhar, para não ser visto. Sentir a iluminação artificial, 
cuidar-se do ofuscamento, do excesso de iluminância, mas também 
das zonas de sombra. O olhar como um dos sentidos mais solicitados 
da vida citadina também deve se ocupar das vitrines, das 
mercadorias expostas, as cores e letreiros. Olhar através do vidro e, 
aí também a si refletido no anteparo. Ir para o olhar: o palco, os 
atores, o ato, a cena ou a grande tela. Olhar o bizarro até ao ponto de 
acostumar-se. A forma de percepção visual se educa a olhar 
rapidamente as cenas que se alternam na cidade. O que é olhar por 
uma janela de trem, do veículo, com uma velocidade que não é a de 
seu corpo? Olhar tudo sem se dar conta de estar olhando. 
(OLIVEIRA, 2007, p. 39) 

 

Assim, apresentamos aqui textos da coluna Feminea, assinados por Lia e por Flor da 

Sombra, percebendo que o ideário de modernidade ditado pela civilidade e novas 

sensibilidades teve na imprensa um lugar de destaque. Regras que vinham com os 

filhos das famílias ricas que retornavam de sua temporada de estudos na Europa, 

encarregados de catalisar e de divulgar àquela sociedade preocupada com a 

aparência, os modos e a moda, aos moldes europeus, os intelectuais, por meio da 

imprensa, ajudaram a conduzir a reestruturação da identidade tanto da cidade quanto 

de seus habitantes (FLEURY, 2015). Assim na apresentação que os editores fazem da 

coluna que começam a publicar prevendo grande êxito por tratar-se de coluna 
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semelhante às das grandes revistas discorrendo sobre hábitos sociais e assuntos de 

elegância e modas femininas. 

 

De todas as essas seções, porem, nenhuma certamente lograra o 
êxito que prevemos para a que hoje se inicia, sob a epigrafe 
Feminea. 
Discorrendo sobre hábitos sociais e assuntos de elegância e modas 
feminina, nossa cintilante colaboradora Lia - alonimo de culta e 
distinta figura de nossa melhor representação social - saberá imprimir 
a seção, que lhe entregamos, a vibratilidade cristalina do seu estilo e 
das suas ideias. 
Como se trata de uma seção que há de interessar vivamente as 
nossas gentis leitoras, estamos autorizados a informa-las que Lia, 
num penhorante requinte de amabilidade, se ofereceu para lhes 
responder as perguntas e dúvidas sobre questões de elegancia 
feminina. (Revista Vida Capichaba, 31 de julho de 1925, në 50) 

 

 
Figura 61: ilustração da coluna Feminea. Revista Vida Capichaba. 30 de janeiro de 1926. 

Pertencente ao acervo BN 
 

Assim, passamos a apresentação que Lia e Flor de Sombra quando debutam20 suas 

colunas. 

 

3.2.1 ± A guisa de apresentação 

 

Lia, pseudônimo de Julia Lacourt Penna (Anexo 4), inicia a coluna Feminea já 

deixando claro o que pretende e sobre o que vai falar: a elegância. 

 

A elegancia não é frivolidade como pensa muita gente. Nenhum de 
nós se deve esquivar de aprender ou apurar hábitos elegantes que 
nos obriguem a saber viver, sofrer e morrer.  

�������������������������������������������������������������
20 Do francês débuter, estrear-se. Disponível em https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-
portuguesa/debutam acesso em 23-02-2015. 
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[...] Esses hábitos morais e materiais, profundamente artísticos e 
cheios de estética, sofrem, inevitavelmente adaptação ao meio em 
que cada uma de nós vive. A nossa elegância aqui será discreta e 
humilde, como o pequenino meio em que labutamos ± não podera ser 
prefeita. 
Para auxiliar e encaminhar esses hábitos é que a ªVida Capichaba,º a 
exemplo de todas as revistas do mundo, mesmo as mais sisudas, 
criou está página, que será moldada por páginas semelhantes das 
melhores revistas americanas e européias. 
A signatária destas linhas, abeberando-se aqui e acolá, olhando e 
lendo o que de melhor houver no assunto, procurara adaptar a seção 
aos gostos e opiniões das suas conterraneas, iniciando e orientando-
as ao sabor da verdadeira elegância, da arte e da moda. (Lia. Vida 
Capichaba, 31 de julho de 1925, në 50) 

 

Nos textos literários os novos postulados tornam-se mais fácil de ser entendido e 

interiorizado, passando a fazer parte do cotidiano, primeiramente da elite como forma 

de distinção e posteriormente para o restante da população.  

 

As novas postulações [...] instigavam a remodelação também dos 
hábitos sociais, seguidos da transformação dos comportamentos 
populares que não se encaixavam nos moldes de civilização 
estabelecidos pelas regras de sociabilidades difundidas nos países 
do velho mundo. Tal perspectiva torna visível a preocupação 
veemente com a criação e divulgação dos costumes delineados pelo 
discurso da civilidade, estreitamente vinculado à disseminação do 
conceito de civilização, evidenciando assim a elaboração de práticas 
sociais voltadas às manifestações de polidez, urbanidade, delicadeza 
e cortesia. (CECCHIN, 2007, p. 4) 

 

Assim, o texto de Lia aconselha suas leitoras a adotarem novas formas de viver, 

cultivando a inteligência, a discrição, a pureza, a prudência, a gentileza, a coragem e 

deixando de ser apenas decorativas, como se fossem uma ªflor de carneº. E Lia 

continua em seus conselhos para os novos tempos incentivando as moças a 

trabalharem para se vestirem e a cultivarem ªuma aprimorada educação moral e 

materialº que farão delas verdadeiras mulheres distintas. 

 

E a centelha divina, a alma, a inteligência, o espírito? Não devemos 
cuidá-lo, como do corpo? Somos nós criaturas apenas para ser 
vistas, olhadas, admiradas, cobiçadas, acariciadas, como flores de 
carne? Não, mais precioso que o cuidado material do exterior, levado 
ao exotismo, na quintessência de uma só preocupação, que tudo o 
mais abandona, é o zelo do nosso íntimo, da nossa cultura 
intelectual, da nossa força, da nossa reserva de energia 
indispensáveis na vida. 
Dentro em muito pouco tempo, minhas lindas leitoras, far-vos-á 
trabalhar... Tereis que ganhar pelo vosso esforço o trapo de seda 
com que cobris, graciosas e ingenuamente impudicas, o vosso corpo. 
E, então, como viveres sem a cultura da inteligência, a força do 
espírito, a energia garantidoras do mesmo nível moral em qualquer 
mister que empreendais? Sustentar esse esforço para não decair, 
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essa luta para não descer no conceito de terceiros, determos sempre 
o mesmo valor ± e talvez a elegância de viver. 
No riso mais álacre, no pranto mais sincero, na abastança, na 
miséria, na sociedade, no âmbito do nosso lar, na luz, na treva, sede 
sempre discretas, puras, comedidas, prudentes, delicadas no falar e 
no pensar, altivas, nobres, fidalgas, gentis, corajosas. O conjunto 
dessas virtudes cultivadas com carinho e cuidado incessantes dar-
vos-á elegância de viver. 
Com graça e sem constrangimento sereis verdadeiramente 
ªdistintasº. E a vossa distinção não será aquela que, etiquetada pelas 
casas de moda, é comprada mais ou menos por alto preço. 
Sereis, assim, distintas, vivereis com elegância, o que só uma 
aprimorada educação moral e material pode permitir. (Lia. 30 de 
janeiro de 1926, në 51) 

 

Ao acompanhar as colunas de Lia, percebemos que o exemplar de në 62 editado em 

15 de fevereiro de 1926 é quando Lia assina pela última vez a coluna Feminea, o 

número seguinte, në 63, não traz a coluna. E no në 64 aparece a primeira coluna de 

Flor de Sombra, identificada por Fleury (2015) como sendo pseudônimo de Ilza 

Etienne Dessaune (Anexo 5). Nessa primeira coluna de Flor de Sombra, não é 

explicitado o motivo da saída de Lia, a nova colunista apenas lamenta não ser mais 

Lia a escrever Feminea e pede às leitoras paciência com a nova escritora e com as 

notícias ruins que precisa partilhar com agora, suas leitoras, a saída de Lia e a falta de 

novidades no mundo da moda. 

 

Flor de Sombra, diz que espera com essa introdução ªpreencher o tempo necessário a 

dissipação do vosso mau humor,º já contando com as lições aprendidas com Lia sobre 

a forma de se comportar diante das notícias inesperadas. 

 

A guisa de apresentação 
Estão de pêsames os leitores da Vida Capichaba e mui 
particularmente as apreciadoras desta seção: Lia, a querida Lia, cujo 
pseudônimo já era para todos nós o símbolo da alegria, da 
vivacidade, do bom gosto, abandonou-nos! 
Prevejo a contração de pasmo e dasaponto que essa notícia 
provocara nos rostos graciosos das gentis capixabas, para as quais 
Feminea era já leitura indispensável e reflito temerosamente sobre a 
desagradável missão de portadora de más notícias, sobre a qual 
recai, invariavelmente um pouco de mau humor provocado pela nova 
indesejavel; e assim meditando, sinto-me quase acovardada para 
desvendar a segunda parte da melindrosa missão de que me 
incubiram ± pois esta seção é já parte integrante da revista, que, sem 
ela, fugiria aos moldes de quinzenário moderno que procura ser, é 
preciso que alguém tome sobre seus ombros o manto de cronista 
social e de elegâncias, que Lia ostentava irrepreensivelmente. Aonde 
irá ela chegar com este aranzel? ± é a pergunta que sinto palpitar em 
todos em todos os lábios. Paciência, caros leitores: este aranzel tem 
a utilidade de preencher o tempo necessário a dissipação do vosso 
mau humor, para poderes receber com um pouco de complacência a 
parte mais difícil e penosa da minha confissão ± foi sobre os meus 
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frágeis e inestéticos ombros de burguesinha humilde que os diretores 
desta revista lembraram de lançar o referido manto ± exteriormente 
cintilante de bordados e ouropéis e interiormente recamado de farpas 
aguçadas, espécie de túnica de Nesso, ocultando, sob a púrpura 
coruscante, venenos sutis e perversos... 
Quando, pois, gentis leitoras, julgardes enfadonhas, insípidas estas 
crônicas, pensa no avesso do manto, que talvez me esteja pungindo 
e sede indulgentes com a vossa pobre Flor de Sombra. (Flor de 
Sombra, 15 de março de 1926, në 64) 

 

A partir do exposto buscamos apresentar as palavras iniciais de Lia e de Flor de 

Sombra e o que esperar de seus textos na coluna Feminea. 

 

3.2.2 ± Ver e ser visto: modos e moda 

 

A coluna Feminea que aparece na revista para auxiliar as senhoras e moças em seus 

gostos e refiná-los com a discrição, trazendo para as capixabas os gostos europeus e 

americanos. 

 

No intuito de refinar os modos de viver das capixabas Lia aconselha a adoção de 

novas formas de viver, cultivando a inteligência, a discrição, a pureza, a prudência, a 

gentileza, a coragem e deixando de ser apenas decorativas, como se fossem uma ªflor 

de carneº. 

 

E a centelha divina, a alma, a inteligência, o espírito? Não devemos 
cuidá-lo, como do corpo? Somos nós criaturas apenas para ser 
vistas, olhadas, admiradas, cobiçadas, acariciadas, como flores de 
carne? Não, mais precioso que o cuidado material do exterior, levado 
ao exotismo, na quintessência de uma só preocupação, que tudo o 
que mais abandona, é o zelo do nosso íntimo, da nossa cultura 
intelectual, da nossa força, da nossa reserva de energia 
indispensável na vida. (Lia, 15 de agosto de 1925, në 51)  

 

E Lia continua em seus conselhos para os novos tempos incentivando as moças a 

trabalharem para se vestirem e a cultivarem ªuma aprimorada educação moral e 

materialº que farão delas verdadeiras mulhers distintas. A partir do cultivo dessas 

virtudes as moças e senhoras se tornariam verdadeiramente civilizadas. 

 

Dentro em pouco tempo, minhas lindas leitoras, far-vos-à trabalhar... 
Tereis que ganhar pelo vosso esforço o trapo de seda com que 
cobris, graciosas e ingenuamente impudicas, o vosso corpo. 
E, então, como viveres sem a cultura da inteligência, a força do 
espírito, a energia garantidoras do mesmo nível moral em qualquer 
mister que empreendais? Sustentar esse esforço para não decair, 
essa luta para não descer no conceito de terceiros, determos sempre 
o mesmo valor ± e talvez a elegância de viver. 
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No riso mais álacre, no pranto mais sincero, na abastança, na 
miséria, na sociedade, no âmbito do nosso lar, na luz, na treva, sede 
sempre discretas, puras, comedidas, prudentes, delicadas no falar e 
no pensar, altivas, nobres, fidalgas, gentis, corajosas. O conjunto 
desses virtudes cultivadas com carinho e cuidado incessante dar-vos-
á elegância de viver. 
Com graça e sem constrangimento sereis verdadeiramente 
ªdistintasº. E a vossa distinção não será aquela que, etiquetada pelas 
casas de moda, é comprada mais ou menos por alto preço. 
Sereis, assim, distintas, vivereis com elegância, o que só uma 
aprimorada educação moral e material pode permitir. (Lia, 15 de 
agosto de 1925, në 51) 

 

Como Lia não falava somente de modos de comportamento, mas também de roupas e 

modelitos que complementavam os comportamentos, não poderia deixar passar em 

brancas nuvens os modelitos de um carnaval comportado com distintos elementos da 

sociedade capixaba, mostrando que carnaval se pode fazer de maneira elegante e 

esplendida (FIGURA 62). 

 

Foi de fato um acontecimento mundano! Automóveis e bondes 
repletos levaram a Praia toda a nossa sociedade! E assim a 
assistência foi tão interessante quanto o carnaval molhado, que aos 
gritos e correrias, alegre e saltitante, passeava pela praia! 
As fantasias estavam esplendidas. - A melindrosa do Roberto Coelho, 
a Futurista e a Dama antiga de mlles. Botti, a Fanal21 de Irene Maia, a 
1830 de Juracy de Mattos, os Dessaune, quase um cordão lá de 
casa, e os outros grupos que sobressaiam a alegria de Ninita e 
Aldinha Machado e de Alba e Neyde Coelho - foram motivos de riso e 
troça, de graça e espirito! Repitam se houver tempo! A nossa 
reportagem fotográfica, aliás magnifica, constituiria o clou do nosso 
próximo número. 
Parabéns a comissão promotora. (Lia, 30 de janeiro de 1926, në 61) 

 

�������������������������������������������������������������
21 farol, luzeiro, facho, lanterna. Do grego tardio phanárion, diminutivo de phanós, «tocha; 
lanterna», pelo italiano fanale, «idem», pelo francês fanal, «lanterna grande» 
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Figura 62: Aspectos do elegante e animado banho de mar a fantasia, levado a efeito por 

distintos elementos da sociedade vitoriense, em 20 de janeiro passado. Revista Vida 
Capichaba. 28 de fevereiro de 1926, në 63. Pertencente ao acervo BN. 

 



�

��
�
�

Para Sevcenko (1998) as reformas urbanas além de transformarem as cidades 

excluindo as populações mais pobres, deveriam também reformar corpos e mentes. 

ªNessa nova sociedade da cultura desportiva o valor máximo é necessariamente a 

ideia de saúde, cuja condição básica é a limpeza e cuja prova patente é a belezaº 

(SEVCENKO, 1998, p. 571). 

 

Quando Lia deixa a coluna Feminea quem assume é Flor de Sombra, que segundo 

Fleury (2015) teria exemplar conhecimento do mundo da moda europeia, para tanto a 

autora apresenta uma fala do costureiro ªªSou artista, não modistaº, disse Paul Poiret, 

costureiro francês novecentista, criador da saia-funil. E como autor, criador de arte, se 

recolhe para o momento da criaçãoº (FLEURY, 2015, p. 109). Esta fala nos diz muito 

sobre Flor de Sombra, sobre a revista, seus redatores e colaboradores, percebemos 

que a pessoa escolhida para ser colunista da Revista Vida Capichaba, e 

principalmente da coluna que chamaria as moças e senhoras com o interesse em 

manter-se atualizadas das modas e comportamentos sociais, deveria ter 

conhecimento não só das novas formas de se portar em festas e na sociedade, mas 

também de moda e suas estações, principalmente europeias, uma vez que na moda e 

nos modos a influência norte americana ainda não era predominante. 

 

Corre agora em Paris ± capital da Moda e principalmente do Bom 
Gosto ± (queiram ou não os senhores americanos do norte) o que lá 
se chama - la morte saison. É o que poderíamos chamar, com muita 
propriedade, o período de incubação da moda. Os grandes 
costureiros Paquin, Paton, Martial & Armand, Lauvin, Poiret, 
Madeleine & Madeleine e outros astros de primeira grandeza 
recolheram-se ao aconchego dos seus ateliers e ali, entre sedas e 
rendas, flores, plumas, veludos, gazes, mil nadas, que, de repente, se 
transformam em tudo, se aplicam a compor sobre a plástica perfeita 
de uma mulher - a eterna inspiradora, a criação destinada a dominar, 
a seduzir, a empolgar inteiramente essa coisa eternamente inquieta e 
insatisfeita, que é o cérebro feminino. 
Assim, pois, nada há a aconselhar-vos, por enquanto: comenta-se 
muito a queda dos godets, a substituição dos tons neutros por outros 
mais francos (o amarelo, por exemplo, que tanto convém as claras e 
tão detestável se torna nas morenas) e o duelo entre a atual cintura 
baixa e a cintura normal ou mesmo império. 
Não passa, porém, de falatório: enquanto esperamos, continuemos a 
usar os nossos folhos e godets bois-de-rose, pervenche e lavande, os 
álacres voiles e crepes floridos e o tão delicioso degrade em todas as 
cores. (Flor de Sombra, 15 de março de 1926, në 64) 

 

Essa nova vida da cidade moderna da qual Vitória se apropriava por meio das páginas 

e das imagens publicizadas pela Revista Vida Capichaba, a indumentária não existe 

por si mesma, mas por seu significado.  



�

����
�

 

Como elemento da cultura material de um povo em seu tempo e 
lugar, faz parte de um complexo sistema de códigos a serem 
decifrados. Ao inserirem em suas crônicas sociais a reflexão sobre o 
uso ou somente a descrição da roupa e outros objetos que vestem o 
corpo da mulher, as cronistas transformam a indumentária (forma, 
cor, textura, utilidade) em outro signo, agora o literário, e isso implica 
no desdobramento de uma gama de outros significados. (FLEURY, 
2015, p. 31) 

 

Percebemos neste capítulo a construção de uma representação de belo para a 

sociedade capixaba como forma de marcar uma identidade que ligasse aos preceitos 

civilizatórios de formação de novas sensibilidades para com o território capixaba e o 

povo capixaba, uma paisagem bela é uma paisagem limpa sem muitos elementos e 

um povo belo um povo limpo e ordeiro. 

 

A coluna Feminea apresenta esse povo belo e ordeiro, a mulher discreta, pura, gentil, 

que vai ocupar os espaços públicos como a imprensa após a 1ã Guerra Mundial, 

portanto tornou-se mais que urgente educar essas mulheres para viver em sociedade 

sem perder suas características naturais.  
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Capítulo 4 ± Cartuns: representações de civilidade 

 

4.1 - Charges ou cartuns 

 

Para Queluz (2011) as narrativas de humor podem ser desde charge, caricatura, e 

quadrinhos e ainda englobar as tirinhas sequenciais ou individuais, uma vez que a 

conceituação desses elementos estão muito longe de ser um consenso, até porque, 

ªessas fronteiras são constantemente reinventadas pelos lápis e penas dos 

desenhistas.º (QUELUZ, 2011, p. 1) 

 

Queluz (2011) consultou desde autores à artistas como Chico Caruso e levantou 

diversas conceituações para os desenhos de humor, como charge para sátira política 

ou cultural, ou ainda em situações que envolvem um único personagem. Já a 

caricatura envolve ações ou ideias representadas de forma distorcida ou grotesca, 

acentuando desse modo o aspecto ridículo. 

 

Contudo Arrigoni (2011) apresenta mais uma modalidade de desenho de humor, os 

chamados cartuns, que para a autora são atemporais, não representam pessoas ou 

momentos vinculados a acontecimentos e ainda podem conter legendas ou inserir 

elementos dos quadrinhos como balões, onomatopeias ou a divisão em várias cenas. 

 

É uma anedota gráfica, uma crítica mordaz, que manifesta seu humor 
através do riso. Faz referências a fatos ou pessoas, sem o necessário 
vínculo com a realidade, representando uma situação criativa que 
penetra no domínio da invenção. Mantém-se, contudo, vinculado ao 
espírito do momento, incorporando eventualmente fatos ou 
personagens (ARBACH, 2007, apud ARRIGONI, 2011, p 9). 

 

Por conseguinte identificamos as narrativas de humor da Vida Capichaba como 

cartuns, esses eram publicados sem uma peridiocidade, em alguns números 

encontramos 2 caricaturas, enquanto que em outros nenhuma e também não tinham 

um local específico ou uma coluna para aparecerem. Nas páginas que estão 

localizadas há propagandas, textos que não tem nenhuma relação com o cartum.  

 

O humor parece ter caráter pedagógico nesses cartuns, pois a partir dessas pequenas 

anedotas, são feitas referencias às atitudes do dia a dia que devem ser incorporadas, 

modificadas na percepção e nas sensibilidades pela elite local em uma suave 
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transição, sem grandes aflições, para uma cidade que se pretendia moderna, uma vez 

que 

 

[...] os impulsos instintivos do homem são conservadores. Mudanças, 
por mais positivas que sejam, exigem o dispêndio de energias 
mentais, ações adaptativas. A menos que sejam cercadas de 
precauções e acompanhadas de um encorajamento afetuoso, a 
menos que sejam assimiladas passo a passo, contêm todos os riscos 
de uma aventura frente ao desconhecido, um terreno onde as 
respostas automáticas e procedimentos habituais perdem toda a sua 
eficácia. De onde se conclui que as mudanças [...] por mais 
desejáveis e desejadas que sejam, são ao mesmo tempo árduas e 
perigosas. (GAY, 1988, p. 50). 

 

Portanto, se utilizar do humor pode ter sido umas das estratégia escolhidas pelos 

editores da Vida Capichaba, uma vez que, a 

 

[...] representação cômica da vida nacional não nasceu e nem se 
iniciou com a República, mas, com ela certamente adquiriu novas 
dimensões. Há que se ressaltar, inicialmente, a partir da última 
década do século XIX, o significativo incremento da imprensa 
mediante o aperfeiçoamento tecnológico das oficinas gráficas, que, 
praticamente, acompanha a intensificação do crescimento urbano do 
país. (SALIBA, 1998, p. 297-298) 

 

4.2 - Representações de civilidade 

 

A civilidade que despontou na Europa no século XVI com o livro Civilidade pueril de 

Erasmo de Roterdã, vai chegar ao Brasil com mais ênfase no século XIX, 

principalmente após aportar no Rio de Janeiro a família real trazendo na bagagem 

modos e maneiras de viver na sociedade de corte europeia. Assim Chartier identifica 

que as regras de civilidade de Erasmo são universais, pois que em cada homem 

repousam princípios éticos: a aparência é o signo de ser; o comportamento, o índice 

seguro das qualidades da alma e do espírito. (Chartier, 2004) 

 

Sendo assim, os comportamentos deveriam ser interiorizados e parecerem naturais, 

de forma que o controle social feito pelas formas educativas, no nosso caso as 

prescrições feitas pela Vida Capichaba, incorporando os valores corporais e o sistema 

dos comportamentos sociais em um conjunto de conselhos de como portar-se [...] 

torna automático o comportamento socialmente desejável, uma questão de 

autocontrole, fazendo com que o mesmo pareça à mente do indivíduo resultar de seu 
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livre arbítrio e ser de interesse de sua própria saúde ou dignidade humana (ELIAS, 

1994, p. 153). 

 

No século XIX os manuais de civilidade trouxeram para os brasileiros formas de 

comportamento público ou privado que os afastasse da bárbarie, já no século XX 

quem vai assumir a responsabilidade de civilizar a população é a revista, 

principalmente a revista feminina, agora não para tirar da bárbarie, mas para criar 

distinções entre aqueles que podiam exibir seus carros, jóias, roupas. 

 

4.2.1 ± Amabilidades 

 

Os cartuns representando a amabilidade na cidade parece constituir uma série. Aqui 

apresentamos 2. 

 

Dessa forma, o cartum publicado no dia 13 de fevereiro de 1930 (FIGURA 63), 

intitulado ªamabilidade em açãoº demonstra como se comportar em caso de encontros 

casuais na rua, sendo amáveis com os amigos e conhecidos. No cartum dois amigos 

se encontram e um deles acompanhado pela esposa, os três estão muito bem 

vestidos e são brancos, a senhora parece que veste um casaco de pele, tem na mão 

esquerda uma bolsa de mão e um anel de diamantes que brilha, na cabeça um 

chapéu pequeno, já o esposo veste cartola, fraque completo e porta uma bengala, 

enquanto que o amigo tem a cartola na mão como sinal de respeito à senhora e 

parece vestir fraque completo, não é possível ver uma bengala, talvez pela rasura na 

página, os homens parecem ser mais velhos que a senhora e pertencerem à mesma 

classe social, os dois senhores travam o seguinte diálogo: 

 

�- Sinto imenso prazer, sr. Agapito, em conhecer a sua cara metade... 

- "Caríssima", meu amigo, "carissima""!... 

 

Ao fundo percebemos a igreja e algumas casas e 3 árvores, ou seja a ação se passa 

na rua, num encontro casual. Tomando por boas maneiras a amabilidade dentre as 

regras sociais de grupos que se distinguem pelo bem trajar, bem se portar, bem falar 

ou falar de certa maneira, ter modos e atitudes educadas. É que 

 

pelo humor, pela sátira, as pessoas se identificam, ao mesmo tempo 
que, pelo estranhamento do cômico, reelaboram seus conceitos e 
suas posturas na sociedade. A revista possibilita a ponte entre o 
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espaço público e o privado, a rua e a política, e a intimidade dos 
lares, a reflexão individual, convidando à participação da vida lá fora. 
(QUELUZ, 1996, p. 29) 

 

 
Figura 63: Amabilidade em ação. Revista Vida Capichaba. 13 de fevereiro de 1930, në 214. 

Pertencente ao acervo UFES - BC. 
 

Assim 

 

nas cidades brasileiras, mundanismo e publicidade forneceram 
registros fortes e disseminados dessa paródia do moderno e do 
provinciano, do privado e do público que caracterizou sobretudo a 
imprensa urbana na República. Abandonando as varandas e salões 
coloniais, essa nova sociabilidade, feita de hábitos mundanos, 
encontra terreno para expandir-se nas novas avenidas, praças, 
palácios e jardins. (SALIBA, 1988, p. 317-318) 

 

E também o cartum de 25 de julho de 1929 (FIGURA 64), intitulado amabilidades..., 

retrata um homem e uma mulher conversando, ambos brancos, bem vestidos, ele de 

fraque e ela de vestido, segurando uma bolsa de mão ou uma carteira, de chapéu 

pequeno, ao fundo percebemos casas, um carro, árvores estilizadas, ou seja, a 

cidade, e os dois travam o seguinte diálogo: 

 

- como sabe ser bela, senhorita! 

- Sinto não lhe poder dizer o mesmo. 

- Oh! porque não aprende, como eu, a mentir? 
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Essa nova configuração social propiciou maior controle das atitudes e condutas 

sociais, sendo a amabilidade uma delas, bem como a necessidade de um maior nível 

de autocontrole dos (e nos) indivíduos que compunham as cidades, principalmente, 

tornando este um item essencial à boa convivência na sociedade, mesmo que essa 

gentileza seja mentira. 

 

O desenvolvimento da gentileza - da cortesia, da urbanidade, 
palavras que já dizem, uma e outra, de onde vieram - soa pouco 
oportuno quando tanto se celebra a verdade dos sentimentos, a 
sinceridade e a fraqueza, enquanto o mundo do artificio, [...] é 
contestado em função da enorme repressão que efetuou. (RIBEIRO, 
1994, p. 9) 

 

 
Figura 64: Amabilidades... Revista Vida Capichaba. 25 de julho de 1929, në 185. Pertencente 

ao acervo BN. 
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4.2.2 - Presentinho 

 

A civilidade era, também, matéria de consumo. Neste cartum intitulado presentinho, de 

30 de janeiro de 1930 (FIGURA 65) a esposa e o marido, ambos brancos, vestidos 

elegantemente, a esposa usa um colar de pérolas, estão em uma área da casa que 

tem uma mesa acompanhada de 2 cadeiras, uma floreira ao canto direito com um 

vaso de flores, uma janela fechada, uma porta que se vê somente a metade. A esposa 

pede ao marido um presente; e esse lhe diz que já pressente o tamanho e o valor: 

então ela lhe pede uma baratinha22, só não nos fica claro para quem dirigir23, uma vez 

que segundo Sevcenko (1998), o carro é um emblema de poder e força, e foi dirigido e 

adquirido principalmente pelos homens, assim como os homens passaram mais tempo 

com os carros ou falando deles do que no ambiente familiar 

 

Se por um lado, porém, a velocidade das máquinas urbanas 
modernas exigia uma redobrada precaução, pelo outro ela se 
incorporava ao próprio subconsciente das pessoas e, 
inevitavelmente, como toda manifestação de adesão aos 
condicionantes modernos, virava um sinal de distinção daqueles que 
mais ostenivamente os exibiam. (SEVCENKO, 1998, p. 550) 

 

Então quando a esposa pede ao marido como presente um carro ela está 

presenteando o próprio marido e dando a ªpermissãoº necessária para o gasto com o 

automóvel, sendo modelo para as outras esposas, ainda segundo Sevcenko (1998), 
�������������������������������������������������������������
		  Para entendermos do que se trata uma baratinha que a esposa pede de presente ao marido 
foi necessário uma busca pela internet e a informação mais confiável veio do livro ªNoel Rosa: 
o humor na cançãoº. Reproduzimos o samba e a informação no intuito de trazer compreensão 
sobre o vocabulário da época. 
O samba pouco conhecido, Quem dá mais? (Leilão do Brasil), de 1930, é o único de Noel que 
recebe o adendo de "humorístico". 
Quem dá mais... 
Por uma mulata que é diplomada 
Em matéria de samba e de batucada 
Com as qualidades de moça formosa 
Fiteira, vaidosa e muito mentirosa...? 
 
Cinco mil-réis, 200 mil-réis, um conto de réis! 
Ninguém dá mais de um conto de réis? 
O Vasco paga o lote na batata 
E em vez de barata 
Oferece ao Russinho uma mulata. 
Quem dá mais... 
Por um violão que toca falsete, 
Naquele ano, 1930, num concurso, promovido pela Companhia de Fumos Veado, o jogador do 
Vasco, Russinho, foi eleito o mais popular do Brasil e recebeu como prêmio uma baratinha 
(carro esporte) Chrysler. (Pinto, 2012, p. 162) 
	�  Não nos foi possível saber quando a mulher passou a ter permissão para tirar a CNH 
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ªcom o tempo e a escassez cada vez maior de espaço nas cidades, eles acabariam 

dando um jeito de reformar as suas casas, diminuindo o espaço das famílias, para 

colocar os carros dentro do larº (SEVCENKO, 1998, p. 550) 

 

Acompanhando intuitos civilizadores, que delimitavam padrões 
díspares, na imitação deformante, seja na figura do caipira ou do 
esnobe, seja deslocando, pela representação humorística, a 
percepção dos artefatos da modernidade ± o automóvel também foi 
representado, embora pela via da paródia, como uma tentativa de 
prolongar, com o uso do carro individual, o espaço da vida doméstica. 
E tentar compor ai uma espécie de transição. Mas, no caso brasileiro, 
fosse pelo peso das tradições provincianas, fosse porque sua 
utilização só teria uma generalização muito tardia ± apenas no 
começo da década de 1930 ±, a representação desse moderno meio 
de transporte assume uma particularidade, ora metafórica, ora de 
rejeição moralista, mas sempre paródica. (SALIBA, 1998 p. 332-333) 

 

 
Figura 65: Presentinho. Revista Vida Capichaba. 30 de janeiro de 1930, në 212. Pertencente ao 

acervo UFES - BC. 
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A modernização da cidade também requeria da população a transfiguração de sua 

linguagem e aparência pessoal, de modo a ajustá-las aos ideais da época ª[...]mesmo 

na sociedade civilizada, nenhum ser humano chega civilizado ao mundo e que o 

processo civilizador individual que ele obrigatoriamente sofre é uma função do 

processo civilizador socialº. (ELIAS, 1994, p. 15) 

 

4.2.3 - Jecadas 

 

Assim como as amabilidades, a representação do que seriam jecadas ou daqueles 

que vivem no interior e vem para a cidade e devem adequar-se aos comportamentos 

civilizados, constituindo uma nova sensibilidade urbana. 

 

O cartum de 21 de novembro de 1929 (FIGURA 66), intitulado jecadas, é mais um 

exemplo de que a civilidade é passível de ser comprada e consumida. O cartum 

apresenta 3 pessoas brancas, 2 mulheres e 1 homem, estão vestidos de forma 

simples, as mulheres de vestido sem nenhum enfeite, sem chapéu, portando apenas 

brincos nas orelhas, uma das mulheres tem o cabelo preso em coque e a outra tem o 

cabelo bem curto, e o homem de fraque completo. Desenvolve-se o seguinte diálogo 

entre as 2 mulheres: 

 

- O que tem esse vestido, menina? 

- Está muito comprido, mamãe. Aqui na cidade, para não fazer feio, só se usa trajes 

menores. 

 

Desse maneira, surgem nas cidades ª[...]os ditadores da moda, proclamando seus 

decretos pelos jornais e revistas mundanasº. (SEVCENKO, 1998, p. 537) E continua 

que esse padrão estético dos ditadores da moda nada tem beleza ou gosto, tem de 

condições sociais de se adequar a determinado grupo social e se distanciar dos ª[...] 

dos menos afortunados e dos despossuídos, de cujo seio vieram.º (SEVCENKO, 1998, 

p. 537) 
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Figura 66: Jecadas. Revista Vida Capichaba. 21 de novembro de 1929, në 202. Pertencente ao 

acervo UFES - BC. 
 

De forma que 

 

O que passa por gosto é na verdade a moda, que deve mudar 
sempre para impedir a emulação e, por meio dela, qualquer 
indesejável identificação. Prevalece agora não o desejo de estar 
identificado, pelas suas vestes, adereços e apetrechos, com um meio 
social homogêneo, com um padrão funcional ou com um estrato 
cultural. [...] A cena agora pertencia ao individualismo exibicionista 
(SEVCENKO, 1998, p. 538). 

 

Da mesma forma a figura 67 apresenta 3 homens brancos em uma conversa informal 

sobre uma mulher de nome Joaquina, em que se estabelece o seguinte diálogo: 

 

- A Joaquina não é tão feia como dizem. 

- Cumo não é, cumpadre?! 

- É muito mais feia ainda... 



�

����
�

 
Figura 67: Jecadas. Revista Vida Capichaba. 20 de fevereiro de 1930, në 215. Pertencente ao 

acervo UFES - BC. 
 

Com as sensibilidades urbanas em transformação as mulheres passam a frequentar o 

espaço público com mais assiduidade e, portanto ficar mais expostas a opiniões 

alheias, daí a preocupação no vestuário, nos ornamentos, nos penteados e 

maquiagens. 
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4.2.4 - Flerte 

 

As mulheres nessa transformação das sensibilidades urbanas passam para a 

imaginação objetificada (FIGURA 68). Daí a opinião das cronistas capixabas serem 

conflitantes, enquanto Guilly e Julia não vêm nenhuma vantagem na existência dele, 

apenas defeitos, Ilza Etienne o vê como um fio por cima de um rio chamado amor e 

quem não sabe andar nesse fio acaba no rio, no amor, sem chances de novos flertes. 

 

Que pensa do flerte? - Repugna-me: é o onanismo dos salões (Guilly 
Furtado Bandeira) (Anexo 1) 
Que pensa do ªflirtº? �  Alguém, cujo nome ignoro, já o definiu 
admiravelmente: 
ª- Flirt - é um fio dourado 
Sobre um rio atravessado 
Todo luz; 
- Amor é o nome do rio; 
Quem não sabe andar no fio... 
Catrapuz!º (Ilza Etienne) (Anexo 5) 
Que pensa do ªflirtº? Um vicio, como o cigarro e o ªwhiskyº. 
Felizmente há muita gente, que não fuma, nem bebe. Em tese ± uma 
vilania. (Julia Lacourt Penna) (Anexo 4) 

 

Dessa forma  

 

a imagem da nova mulher aparecia na imaginação do cronista como 
uma imagem espelho da cidade moderna. A mulher e a cidade 
representavam uma feminilidade objetificada, mercantilizada. Ambas 
eram construídas para despertar um espetáculo atraente, erótico, 
centrado no fetiche. Tais imagens pareciam remeter para um medo 
de entrega a uma mulher desconhecida e, por isto mesmo, 
despertadora de paixões avassaladoras e amores incertos. Eram 
imagens que exibiam uma visão da mulher sob uma nova ótica, que 
transcendia suas velhas atribuições. (Oliveira, 2004, p. 90) 
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Figura 68: Flerte. Revista Vida Capichaba. 29 de agosto de 1929, në 190. Pertencente ao 

acervo BN. 
 

Ela: - O sr. sabe quais são os maiores atrativos de uma mulher bela? 
Ele: - sei - es. 

 

As ruas largas, as avenidas, os bailes, a praia permitiam um novo tipo de sociabilidade 

entre os gêneros, uma aproximação até então dificultada, pois durante o século XIX os 

encontros aconteciam mais depois de certas festividades ou encontros dominicais e 

furtivos. 
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4.2.5 ± Toque de Assuero 

 

 
Figura 69: Modernices. Revista Vida Capichaba. 22 de agosto de 1929, në 189. Pertencente ao 

acervo BN. 
 

- Você não tem vergonha de andar enfiando o dedo no nariz? Isso é porcaria! 

- Porcaria, nada. Isso hoje é o "toque de Assuero24". 

�������������������������������������������������������������
24 Em 1929 chega ao Brasil com estardalhaço o médico espanhol Dr. Assuero, capaz de 
realizar miraculosas curas com seu toque. A Revista da Semana de 29 de junho de 1929 assim 
o recebeu: ªO professor Assuero, ilustre médico espanhol, traz consigo o segredo de curar e de 
vencer a morte. O nome do Dr. Assuero corre mundo aurerolado e murmurado entre bençãos º. 
Foi um prato cheio para o teatro de revista que o mostrava em seus esquetes. Luiz Nunes 
Sampaio, o Careca, e Lamartine Babo, incrédulos avacalharam com o prestigiado esculápio na 
marcha ªO Toque do Assueroº de 1930. É uma delícia a letra. Divirtam-se: (5) 
Me proteja ó Senhor 
Desses toques, por compaixão 
Uma zinha que não tinha braço 
Pregou-me um bofetão... 
Seu Doutor queira explicar 
O preparo do tempero 
Eu não vou Seu Assuero 
Nessa coisa de tocar 
Veja lá, sou carioca 
Que não morre de careta 
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Consequentemente ª[...] o mal estar ante uma diferente estrutura de emoções, o 

diferente padrão de repugnância ainda hoje encontrado em numerosas sociedades 

que chamamos de "não civilizadas", o padrão de repugnância que precedeu o nosso é 

sua precondiçãoº. (ELIAS, 1994, p. 72) 

 

O desenraizamento e o estranhamento em face da sobreposição de 
tempos e destinos individuais, que embaralhava e sobrepunha, em 
indistinção notável, o público e o privado, ganhou novos matizes e, 
em certo sentido, aprofundou-se com a urbanização intensa e 
tumultuária das cidades brasileiras, a partir do inicio do século, e com 
a imigração. [...] Difícil, se não impossível, rastrear regras de convívio 
nesses espaços de transição entre o público e o privado que são as 
ruas e avenidas dessas ªinchadasº cidades brasileiras do começo do 
século. Mas a curiosa teatralidade destas cenas, marcadas por 
contrastes radicais, incita desde o princípio a paródia cômica. 
(SALIBA, 1998, p. 327-328) 

 

A Vida Capichaba ajudou a formar uma sociedade para viver sob os rigores da vida 

moderna na cidade. Desse modo ª[...]as tentações da República exprimiam-se nos 

ensaios em direção às cidades modernas: ela estimulou e fomentou a modernização 

das cidades, embora não tenha permitido que se formassem cidadãosº. (SALIBA, 

1998, p. 317) Uma vez que as leis de censura à imprensa e a dependência dessas 

empresas do incentivo estatal não permitiam os questionamentos necessários à 

informação e formação dos cidadãos. 

 

Para nós que vivemos no mundo contemporâneo as regras de convivência parecem 

ser naturais e exigimos que as novas gerações as tenham desde o nascimento, ao 

estudar a imprensa fica claro que as regras pelas quais as sociedades se organizam é 

parte de uma construção histórica em constante mudança,  

 

nossos termos "civilizado" e "incivil" não constituem uma antítese do 
tipo existente entre o "bem" e o "mal", mas representam, sim, fases 
em um desenvolvimento que, além do mais, ainda continua. É bem 
possível que nosso estágio de civilização, nosso comportamento, 

�����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
Nem me passo prá potóca 
Nem pra toque de corneta. 
Lá na casa do Gouvêa 
Numa rua do Encantado 
Por tocar na perna alheia 
Um sujeito foi tocado 
O Gouvêa cabra justo 
Corta as pernas do freguês 
E o perneta, só com o susto 
`Stá correndo há mais de um mês. (VIVAQUA, 2004, p. 85-86) 
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venham despertar em nossos descendentes um embaraço 
semelhante ao que, às vezes, sentimos ante o comportamento de 
nossos ancestrais. (ELIAS, 1994, p. 73) 

 

 

�
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Conclusões Finais 

 

Com o surgimento da trilogia História: Novos problemas, novas abordagens e novos 

objetos organizada por Jacques Le Goff e Pierre Nora e publicada no Brasil na década 

de 1970, a historiografia brasileira passa por uma revisão que se estende até os dias 

de hoje. Assim novos objetos passam a ser considerados fontes para o historiador 

conhecer aspectos da vida social de determinada época. A imprensa está entre estes 

novos objetos, aquela que já foi considerada fonte oficial ou oficiosa ganha status de 

um retrato em preto, branco e cores de uma sociedade. 

 

Conforme apontado por diversos estudos desde a chegada da Família Real ao Brasil e 

a instalação da primeira tipografia oficial em 1808, o número de jornais e publicações 

impressas de Norte a Sul e de Leste a Oeste do Brasil só aumentou. Com o advento 

do século XX, a sociedade brasileira inspirada pela transformação de Paris de 

Haussmann, passa por transformações materiais e sociais. O derruba prédios velhos e 

anti higiênicos e sobe prédios modernos e higiênicos, rasga a cidade por ruas largas e 

avenidas que vão receber a novidade do momento, o carro, a chegada dos imigrantes 

para substituir os negros na lavoura e branquear a sociedade. São transformações 

que exigiram um novo veículo de informações mais leve em suas críticas e posições 

políticas. 

 

Após a 1ã Guerra Mundial, as mulheres que durante a guerra tiveram que substituir os 

homens em postos de trabalho, mas não somente esse fato traz as mulheres para fora 

de casa, elas já não desejam mais serem somente donas de casa e mães, desejam 

mais, e passam a ocupar o espaço público, desejam se ver nas revistas, tomar 

posições, ter informações de maneira leve, singela e suave. Assim nasce a revista 

mundana ou ilustrada, principalmente voltada ao público feminino, e a Revista Vida 

Capichaba se encaixa nesse perfil. 

 

As revistas travam uma luta para permanecer no mercado editorial, adotando as mais 

diversas estratégias de venda. Tinham por objetivo civilizar a população, mas já não é 

o civilizar do século XIX, tirar da bárbarie, é um civilizar pela distinção, pelo gosto. 

Para isso adotam de um amplo espectro de recursos que vão dos textuais aos 

imagéticos. 
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Uma dessas estratégias de vendas, que estamos chamando de estratégia passiva  

pois aconselha aqueles que compram a revista a não emprestarem-na para os sovinas 

que querem apenas guardar seus tostões e faz uma caricatura dos que não gostam de 

gastar para ler a Vida Capichaba. As estratégias ativas estão no capítulo 1 no sub 

capítulo 1.4 ªCom as mãos na cabeçaº: a batalha financeira da Revista Vida 

Capichaba. 

 

Assim como se utilizam de imagens e textos para convencer os leitores a comprarem 

ou assinar a Revista Vida Capichaba também se utilizou de recursos textuais e 

imagéticos com o objetivo de educar a população para o sensível, para as 

sensibilidades modernas. As paisagens do Espírito Santo, naturais e produzidas pelo 

homem, de locais próximos da água ou na água nos impele a atenção para as 

relações da população com a água, principalmente com a praia, que passa de um 

vazio à local dos desejos. Vitória com o projeto do Novo Arrabalde ganha em território 

e salubridade, permitindo aumentar o contingente populacional e o uso da praia pelos 

citadinos que podem enfim ter um local de divertimento longe da urbe. 

 

A coluna Feminea traz textos sobre modos e modas, mostrando que um povo belo é 

ordeiro e limpo. As moças e senhoras sabem se portar e se comportar, além, claro, de 

saberem se vestir e ornamentar, mesmo do carnaval é possível fazer uma festa 

ordeira e distinta, contando com a presença de ilustres capixabas. 

 

Os cartuns retratam a vida cotidiana e os costumes que estão se modernizando e se 

transformando, as mulheres são mais visadas nas ruas, as roupas e penteados são 

modelados, as roupas podem ser curtas ou longas, as cinturas afinaladas. 

 

A nossa pesquisa, por fim, aponta para caminhos que ainda podem ser seguidos e 

aspectos que podem ser estudados.�
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ANEXO 1 

A poetisa Guilly Furtado Bandeira 

 

 
Revista Vida Capichaba, n. 50, 31 de julho de 1925. Pertencente ao acervo da Biblioteca 
Nacional. 
 

Nossa lembrança, instituindo esta página, para que nela se registrem, sob a feição, 

sempre interessante, das confidencias literárias - sinceras e também convencionais, 

como as outras - os rumos e nuances de temperamentos femininos, que pertencem ao 

escol de nossa elite intelectual, tem logrado, venturosamente, o mais lisonjeiro êxito. 

[...] abrimos hoje, espaço para o que nos respondeu a escritora conterrânea Guilly 

Furtado Bandeira, em cuja pena flamejam admiráveis originalidades dos seus 

impressionantes trabalhos literários, esmeradamente estilizados. 

Questionário 
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Qual o traço predominante do seu caráter? - A sinceridade 

Que mais a desagrada? - A mentira e a covardia. 

Qual o divertimento que mais a atraí? E o esporte de sua predileção? - O estudo. A 

equitação. 

Qual o seu defeito principal - se o tem? - A insolência 

Qual o erro que merece a sua indulgência? - Todo erro... meu 

Que pensa do flerte? - Repugna-me: é o onanismo dos salões 

Que pensa da sociedade? - Para mim, a sociedade é uma formosa mulher, elegante, 

leviana e viciada, que oculta sob as rutilancias das joias, o brilho das sedas e a pintura 

das faces, o horror de suas placas sifilíticas. Como a pintura a óleo, eu a miro de 

longe... para que não constate os borrões de tinta: seu valor só ressalta a distancia... 

Que qualidades prefere no homem? Que virtudes louva na mulher? - O caráter, a 

inteligência e a coragem. A virtude, a lealdade e a constância. 

Qual o tipo masculino que prefere? E o feminino? - O do homem que eu amo. O meu. 

Que pensa do casamento? - É um ideal... castrado. 

Que diz da moda? Merecem-lhe simpatia os cabelos cortados? - É ridícula. Não. 

Como define o pudor? - A vergonha de não ter vergonha. 

Qual sua opinião sobre o feminismo? - Acho que é um movimento necessário para 

transmutar a mulher coisa, objeto de uso, no indivíduo livre, consciente e responsável, 

capaz de ser a companheira do homem moderno e a factora da geração de amanhã. 

Que pensa da amizade? - Que conceito faz do amor? - A amizade é um lago quieto e 

sombrio a cuja margem é doce adormecer. O amor é o encontro de dois espíritos que 

se reconhecem: a fusão de dois desejos que se encontram: um anseio de sonho; um 

gesto de rebeldia para tudo e para todos na concentração única da perfectibilidade e 

do eterno; o voo de um condor ou o rastejar de uma serpente; um pouco de lama e um 

pouco de sol, um ideal e um desejo, um soluço e um suspiro, uma tortura e um sorriso, 

uma lágrima e uma gargalhada, sombra e luz, um beijo e uma prece: nada que se faz 

tudo, tudo que se transforma em nada... 

A obsessão sublime do ego na tendência final do grande todo. 

Quais os seus prosadores mais queridos? E os poetas de sua preferencia? - Amo os 

filósofos: Nietzsche, Vargas, Villa... Prefiro todos, menos os futuristas. 

Qual o seu ideal de felicidade? - A felicidade ideal: a liberdade! A verdade! 

Quais as cores de sua maior simpatia? E as flores que prefere? - O encarnado em 

todos os seus tons. As rosas vermelhas e os cravos. 

Que pensa da música? - Sinto-a: incompreensível e profunda. É o soluço que se faz 

som, a gargalhada que se transforma em notas, a vibração emocional da alma na 
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expressão suprema do sofrimento, da alegria e da loucura do infinito de uma 

esperança ou de uma ilusão. 

Aprecia a dança? - E o cinema? - Sim, os bailados que tornam os pés leves e me dão 

a impressão de um voo. Não aprecio o cinema: abafam-me os ares viciados... Não sou 

fiteira... 

Qual o animal de sua maior estima? - A fera: marido. O animal domestico: o gato 

Qual a sua ocupação favorita? - Estudar, ler, pensar, observar. 

Qual a época em que desejaria ter vivido? - Na época atual. 

Que diz das crianças? - São adoráveis, quando nossos filhos, irritantes e malcriados 

se o são de outras mães. 

Que pensa do ciúme? - É uma inferioridade intelectual: "a cólera do sexo". 

Como desejaria chamar-se? - Guilly 

Quais os seus heróis favoritos? - Alexandre - o grande e Tiradentes 

Quais os vultos da História que mais detesta? E os que mais admira? - O "espião" 

simbolizado em Judas e Nero - o devasso. Todos os genios da humanidade. 

Qual prefere? - a formosa sem graça ou a feia graciosa? - A feia graciosa. 

Qual o seu perfume predileto? - O sandalo. 

Gosta de jóias? - Quais as de sua preferencia? - Sim, somente para pô-las no prego. 

Admiro a opala. 

Qual a sua divisa? - "Eu quero". 

Guilly Furtado Bandeira. 

Rio, 23-6-25 
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ANEXO 2 

 

Pensador na Porta do Inferno - Disponível em http://arteref.com/arte/curiosidades/9-

curiosidades-sobre-o-pensador-de-rodin-que-voce-nao-sabia/ acesso em 02-01-2018 
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ANEXO 3 

 

A Tribuna ± 23-04-1999 
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A Tribuna ± 31-05-2006 
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ANEXO 4 

 

Lia ± Julia Lacourt Penna 

 
Julia Lacourt Penna. Revista Vida Capichaba, n. 51 de 15 de agosto de 1925. Pertencente ao 
acervo da Biblioteca Nacional. 
 
Questionário 

 

Qual o traço predominante de seu caráter? ± Espontaneidade, sinceridade, alegria. 

Que mais a desagrada? ± A maldade, os vícios, a covardia moral, a intriga e a calunia. 

Qual o divertimento que mais a atrai? ± E o ªesporteº de sua predileção? ± Todos. 

Andar a cavalo. 

Qual o seu defeito principal? ± A franqueza. 
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Qual o erro que merece sua indulgencia? ± Todos, julgados à luz imparcial das 

influencias mesológicas e hereditárias. 

Que pensa do ªflirtº? Um vicio, como o cigarro e o ªwhiskyº. Felizmente há muita gente, 

que não fuma, nem bebe. Em tese ± uma vilania. 

Que pensa da sociedade? ± Nada. Da sociedade de agora, organismo em plena e 

desordenada evolução, só se pode pensar mal. Vivendo, porem, nessa mesma 

sociedade, nenhum conceito, nenhum juízo devo externar a seu respeito. 

Que qualidades prefere no homem? Que virtudes louva na mulher? ± Força de 

vontade, hombridade, audácia. Honestidade, castidade, modéstia. 

Qual o tipo masculino que prefere? E o feminino? ± Desde que haja harmonia, 

qualquer, em qualquer dos dois sexos. 

Que pensa do casamento? ± Difícil de responder, sobretudo espinhoso. Disse S. João 

Batista: ªcasar é bom, não casar é melhor...º 

Que diz da moda? Merecem-lhe simpatia os cabelos cortados? ± Pratica, econômica, 

sem os exageros. Bonita, embora extravagante. Quanto aos cabelos cortados ± uso-

os. E, como juízo, repito o de Chiffon: se são vulgares ± corte-os; se são belos ± 

conserve-os. 

Como define o pudor? ± O pudor não se define ± um gesto, um olhar, uma emoção, 

um rubor... Perfume tenríssimo da flor humana, vibração delicadíssima da alma 

sensível. Mas... infelizmente, nesta época trepidante e materialista, de ªfox-trotº e 

vestidos colantes, sem mangas; vestidos-utopia, sem saia e sem blusa; vestidos-

estojos, diáfanos ± o pudor tende a desaparecer ou melhor, menos cruamente, o 

pudor evolui ± e se dissolve... 

...O ruge, os romances, as fitas de Pola Negri e que tais a educação sem religião, sem 

moral, sem cuidados nem resguardos, sem ideia ou noção de responsabilidade, sem 

obrigações nem obediência, sem lar ± são os responsáveis únicos por essa 

degradação. Eu falo, naturalmente, em tese, respondendo a generalidade da 

interrogação ± que me perdoem a franqueza, a verdade e o realismo. 

Qual a sua opinião sobre o feminismo? ± O feminismo não é a emancipação moral e 

material da mulher ± é uma mania, como outra qualquer, de solteironas ou desiludidas: 

dever-se-ia chamar ridiculamente masculinismo. Sem perigo. 

N. B. ± Já repararam que as feministas são sempre pouco femininas? 

Que pensa da amizade? Que conceito faz do amor? ± Consequência da afinidade 

moral entre dois indivíduos, embora dissemelhante; apoio moral sempre precioso. O 

amor? Todo o bem, todo o mal; todo o riso e todo o pranto da vida. Força insuperável 

e cega, que nos dá a glória ou o crime... 
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Ideal que, ao ser atingido, deixa de ser ideal... Bolha de sabão... utopia... 

Quais os prosadores mais queridos? E os poetas de sua preferencia? ± Ecletismo 

absoluto ± Zola, Balzac, D'Annunzio, Bordeaux, Tolstoi, Eça, Julio Dantas, Euclydes 

da Cunha... Poetas? ± Bilac, Alberto de Oliveira, Olegario Marianno, Gilka Machado ± 

Victor Hugo, Racine, Rostand, Musset. 

Qual o seu ideal de felicidade? ± Nego os ideais. A felicidade reside em nós próprios, 

na compreensão da vida ou na resignação para suporta-la. 

Quais as cores de sua simpatia? E as flores que prefere? ± Toda a gama do amarelo ± 

rosas e todas as outras. 

Que pensa da música? ± Um bem, um dom de Deus, na magia. Para quem a sente ± 

um balsamo. 

Aprecia a dança? E o cinema? ± Ambos, imensamente. 

Qual o animal da sua maior estima? O cavalo. 

Qual a sua ocupação favorita? ± Ensinar. 

Em que época desejaria ter vivido? ± Conforme. Na Renascença ou no Terror. Seria 

artista ou conspiraria. 

Que diz das crianças? ± Flores humanas, fonte do bem e da alegria. 

Que pensa do ciúme? ± Uma neurose, que se consome na sua própria violência. 

Como desejaria chamar-se? ± Assim mesmo ± 5 letras, 2 consoantes, 3 vogais ± 

basta. 

Quais os seus heróis favoritos? ± D. Quixote. 

Quais os vultos da História que mais detesta? E os que mais admira? ± Napoleão, 

Guilherme II, Catharina de Médice. ± Os que mais admiro? Napoleão, Leão XIII, 

Joanna D'Arc, Feijó, Pedro II. 

Qual prefere ± a feia graciosa ou a formosa sem graça? ± A feia graciosa. Beleza só 

pura e perfeita. 

Qual o seu perfume predileto? ± Royal Cyclamen ou Rose de la reine. 

Gosta de joias? Quais as de sua preferencia? ± Muito. Anéis e um fio de pérolas. 

Qual a sua divisa? ± Nunca tive tempo nem necessidade de formar uma. Sendo 

medíocre como personagem, acho-as ridículas. 

Julia Lacourt Penna. 

Revista Vida Capichaba, n. 51, 15 de agosto de 1925. Pertencente ao acervo BN. 
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ANEXO 5 

 

Flôr de sombra - Ilza Etienne Dessaune 

 
Ilza Etienne Dessaune. Revista Vida Capichaba, n. 56, 30 de outubro de 1925. Pertencente ao 
acervo da Biblioteca Nacional. 
 

Questionário 

Qual o traço predominante de seu caráter? � Lealdade  e retidão. 

Que mais a desagrada? � Um não. 

Qual o divertimento que mais a atrai?� A dança, o bom teatro. 
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Qual o esporte de sua predileção? � Não sou esportwoma n, nem mesmo uma 

torcedora. O único esporte que pratico é a natação, mas naturalmente sem a 

preocupação de ªrecordsº ou de ªtreiningsº. 

Qual o seu defeito principal? � Se o tenho? Pois sou mulher. Não sei, porém, qual o 

principal, nem o diria se o soubesse... 

Qual erro que merece a sua indulgência? ± Os instigados pela miséria, ou pelo 

desamparo moral; os resgatados por sincero arrependimento. 

Que pensa do ªflirtº? � Alguém, cujo nome ignoro, já  o definiu admiravelmente: 

ª- Flirt - é um fio dourado 

Sobre um rio atravessado 

Todo luz; 

- Amor é o nome do rio; 

Quem não sabe andar no fio... 

Catrapuz!º 

Que pensa da sociedade? � De quem a culpa, se lhe apont am mais defeitos que 

virtudes? 

Que qualidades prefere no homem? � No homem, caráter íntegro, delicadeza. 

Que virtudes louva na mulher? � Na mulher, o culto pr ofundo da sua dignidade. 

Qual tipo masculino que prefere? � Oh! Que indiscrição ! 

E o feminino? � Eis uma pergunta para os homens; e, de sde Páris, eles não mudaram 

de pensar... 

Que pensa do casamento? � Roseira de espinhosa espécie, da qual os hábeis 

jardineiros chegam a obter rosas. Os inábeis só obtêm espinhos... e queixam-se da 

planta... 

Que diz da moda? � Deve ter nascido com Eva; morrerá com a última mulher. A de 

hoje é deliciosa, de graça e encanto; a de ontem, simplesmente intolerável. 

Como define o pudor? Que pensa da amizade? � Não se d efinem. Sentem-se. 

Que conceito faz do amor? � Mas, senhores, julgam não h aver ainda bastante papel e 

tinta gastos com o assunto?! 

Quais seus prosadores mais queridos? � E os poetas de sua pr eferência? Não tenho 

predileções, ou antes ± elas variam com as minhas disposições de espírito. ± Poetas 

preferidos? A citá-los todos, encheria a revista e muita gente pasmaria ao ler nomes 

quase desconhecidos. Visto que todos esquecem tantas esplêndidas poetisas, deixe-

me lembrar: Rosalina C. Lisbôa, Leonor Posada, Anna Amelia Q. C. Mendonça e 

Amelia Thomaz, cuja formosa ªBalada da lágrimaº é digna emula dos magistrais 

sonetos de Virginia Victorino. 



�

�

Qual o seu ideal de felicidade? � Ninguém melhor que Olegario Marianno definiu a 

felicidade: ªEfêmera e imprecisa como um beijo- Ela está quase sempre no desejo 

Louco que a gente tem de ser feliz!º 

Quais as cores da sua simpatia? � Uso todas as que a moda impõe. Prefiro o rosa-

pálido, detesto o azul-celeste. E as flores? � As mais p erfumosas, especialmente 

violetas e angélicas. 

Que pensa da música? � Eterna semeadora de emoções, ra inha das Artes. Que 

outra, nem mesmo em lenda, moveu pedras ou feras? 

Aprecia a dança? E o cinema? � Sim, em todas as modalida des- clássica, regional ou 

de salão. Felizmente. Que seria do habitante de Vitória que não gostasse de cinema? 

Qual o animal de sua maior estima? � Pássaros, borbolet as e cigarras em liberdade. 

Qual a sua ocupação favorita? � Ler, pintar. 

Qual a época em que desejaria ter nascido? � Esta mesma.  Mais cedo, já estaria 

morta; mais tarde... a vida se torna cada vez mais complicada... 

Que diz das crianças? � Lamento os lares, onde não resso a a alacridade do seu riso e 

não floresce a sua graça ingênua. Quando a mão se desfaz, quanta lágrima se 

transforma em riso pelo maravilhoso condão da sua inocência! 

Pode a mulher amar mais de uma vez? � Se o pôde, não sei, mas deviam podê-lo 

todas. As Marílias são tão desgraçadas, que mesmo após a morte se lhes contesta a 

fidelidade. 

Qual é o sentimento que mais perdura no coração feminino? � Depende do caráter de 

cada uma. Há, porém, um sentimento que irmana rainha e escravas, e é, talvez, o 

único eterno- o amor de mãe. 

Que pensa do ciúme? � Condenável e condenado. Quem pode , porém, sinceramente, 

jactar-se de jamais lhe ter sido presa? 

Como desejaria chamar-se? � Gosto do meu nome. Simples e breve, sinto que me vai 

bem. 

Quais os seus heróis favoritos? Heróis? � Em regra geral  só vencedores são heróis; 

os vencidos - loucos, visionários, até mesmo traidores... 

Quais os vultos da História que mais detesta? E os que mais admira? � Herodes, 

Judas, Nero, Catarina de Médici, Joaquim Silvério, Guilherme II, Levine. � Cristo, 

Bayard, Napoleão, Anchieta, Osório, Tamandaré, o rei Alberto. 

Qual prefere, a feia graciosa ou a formosa sem graça? �  A verdadeira formosura não 

pode ser destituída de graça. 

Qual o seu perfume predileto? � Leur Coeur, dºOrsay; Chypre, de Coty. 
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Gosta de joias? Quais as de sua preferência? � Como de tudo que é belo. ± 

Diamantes límpidos como gotas de orvalho ao luar; pérolas serenas como lagunas 

serenas; esmeraldas glaucas como o oceano misterioso. 

Qual a sua divisa? � As divisas dão-me a impressão de frasc os de essências raras, 

contendo vulgar água da Colônia... 

Ilza Etienne Dessaune 

Revista Vida Capichaba, n. 56, 30 de outubro de 1925. Pertencente ao acervo BN. 
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